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V ital é o candidato a prefeito de Campina
Junta da Guatemala 
denuncia fraude e 
anula as eleições

A junta militar da Guatemala declarou, 
ontem, nula e sem efeito a eleição presidencial 
de 7 do corrente que havia sido denunciada 
como fraudulenta pelos três candidatos perde­
dores e provocou o golpe de Estado lançado pe­
los oficiais do Exército.

Um porta-voz militar disse que o triunvi- 
rato tomou a decisão porque a eléição foi “cor­
rupta”, mas não foram anunciados planos de 
novo escrutínio.

O vencedor dessa eleição fraudulenta, ge­
neral Anibal Guevara, que devia tomar posse a 
1" de julho, estaria nos Estados Unidos. "Os três 
candidatos civis perdedores, que denunciaram 
como fraudulentá a eleição, manifestaram seu 
apoio ao golpe. - Página 7).

Nicarágua deseja 
conversações com 
os Estados Unidos

O líder da junta de governo da Nicarágua, 
Daniel Ortega Saavedra, ao apresentar ontem 

'ao Conselho de Segurança da ONU um plano 
de paz para a convulsionada América Central, 
criticou a política exterior dos Estados Unidos 
e fez apelo por urgentes conversações com o re­
gime do presidente Ronald Reagan para a ob­
tenção de uma solução pacífica de suas diver­
gências.

“Vim a este forum porque a Nicarágua não 
t< pactos militares com ninguém e porque 
nkb queremos esta luta incorporada nos planos 
geopolíticos das grandes estratégias mun­
diais”, declarou Ortega. Usando uniforme mi­
litar, o líder esquerdista, afirmou que a Nicará­
gua deseja imediatas conversações “diretas e 
francas” com os EUA numa terceira nação. Vital do Rego disse que administrará Campina com o povo nas ruas

Direção do PDS diz que PMDB quer 
implantar o ódio e o caos no país

Governo inaugura 
hoje o Balcão da 
Economia em Mari

Um novo posto fixo do Balcão da Econo­
mia será inaugurado hoje, dando prossegui­
mento ao plano de Expansão daquele Progra­
ma da Secretaria de Agricultura e Abasteci­
mento. O novo posto fixo, que será instalado no 
município de Mari, também contou com recur­
sos do Procanor-Programa de Apoio às Popula­
ções Pobres da Zona Canavieira.

A informação é do sub-coordenador do 
Programa do Balcão da Economia, sr. José 
Martinho, acrescentando que, atualmente, es­
tão sendo comercializados 173 produtos nos di­
versos Postos fixos e móveis do Estado. Marti­
nho anunciou ainda que no próximo mês mais 
dois postos fixos serão inaugurados em João 
Pessoa, sendo um localizado no Varjão, cujo 
prédio já foi adquirido, e outro em Cruz das Ar­
mas’, que funcionará no antigo prédio da agên­
cia do Banco do Estado da Paraíba.

Até março de 1983 o Balcão da Economia, 
em convênio com o Procanor, implantará mais 
seis postos fixos, localizados em Santa Rita, 
Lucena, Rio Tinto, Cuitegi, Caaporã e Pitim- 
bu. Além disso, o Programa continuará com o 
seu plano de expansão, que prevê o abasteci­
mento de populações pobres em todos os muni­
cípios do Estado.

Cruzeiro poderá 
colocar passe de 
Nelinho à venda

O Cruzeiro poderá colocar hoje à venda o 
passe do lateral direito Nelinho que, além de 
recusar conversa com o técnico Iustrich, des­
gastou mais sua imagem junto aos dirigentes, 
ao se queixar de uma contusão, na manhã do 
jogo contra o Fluminense, no Rio, e ser desliga­
do da concentração no Luxo Hotel. Os dirigen­
tes do Cruzeiro acreditam que Nelinho tinha 
realmente o problema, mas não a ponto de ser 
vetado para o jogo. Praticamente toda a im­
prensa de Belo Horizonte se colocou contra o 
jogador, com quem já tivera atritos anteriores.

A Comissão ’Econômica Para a América 
Latina - Cepal -, com sede em Santiago do Chi­
le, abre hoje suas portas ao futebol, quando os 
treinadores da Argentina, Brasil, Chile e Peru 
se reúnem para discutir temas como O Talento 
e a Violência, A Defesa ou o Ataque para Ga­
nhar uma Copa e () Futebol no Ano 2000. A 
reunião foi dividida em duas sessões noturnas, 
que serão televisadas para uma parte do país e 
Exterior. Telê Santana e Cesar Menotti chega­
ram ontem a Santiago, assim como o técnico 
chileno Luis Santibanez.

TACA DE OURO
Pelo Brasil foram realizados os seguintes 

jogos da Taça de Ouro: Bangu 1x0 São Paulo- 
RS: Flamengo 2x0 Corinthians; Inter-SM 3x0 
Vasco; Ponte Preta 0 x 1 Ceará; Atlético-MG 2 
x 1 Inter-RS; América 0 x 1  Operário-MT; 
Sport 3 x 0 Paysandu; 15 de Jaú l x l  Bahia: 
Santos 2 x 0 Inter de Limeira; Maringá 0 x 0  
Náutico e São Paulo-SP 1 x 0  Atlético-PR.

A Direção Nacional do PDS emitiu 
nota oficial afirmando que o PMDB está 
dominado “pelos grupos anárquicos que 
há tanto tempo nele se filiaram e que de­
sejam implantar no pais a palavra do ó- 
dio e do caos, para, à sombra da divisão, 
da radicalização da vida partidária, da 
semeadura da calúnia, da injúria e da 
lama, estabelecer o clima necessário ao 
colapso das instituições renascentes”.

Assinalou o presidente do PDS, sr. 
José Sarney: “A nota do PMDB não é 
um canto de vitória; é um esgar de der­
rotado. Ele sente que a imaginada ava­
lanche desaparece. Os seus candidatos 
fracassam, os seus esquemas desabam, 
as pesquisas mostram a derrocada com a 
vitória do PDS. Dai a escolha do cami­
nho da intimidação, do insulto, da gros­
seria, da giria e do sovado jargão, que 
profana o nome da democracia, invocan­
do socorrê-la”.

LINGUAGEM CHULA
“O PDS, em respeito à opinião 

pública” - começa a nota - “cumpre com 
amargura o dever de responder a um dos 
documentos mais tristes da história polí­
tica brasileira. É inacreditável que um 
partido, com as responsabilidades do 
PMDB, chegue às margens do desespe­
ro, numa visível provocação que tem por 
finalidade criar um clima de terra arra­
sada, na mais arrasada de todas as polí­
ticas”.

“Bastou que desaparecesse o Parti­
do Popular, tragado na comoção de um 
gesto passional” - continua o documento 
- “para que grupos arvorados em mono­
polistas da Oposição passassem de co­
mandados comandantes, ousando ma­
cular a vida pública com um documento 
de linguagem chula e canhestra. A um só

Vitória no
O PDS usou sua maioria para ele­

ger, ontem à tarde, no Congresso o presi­
dente, o vice-presidente e o relator da 
comissão mista que vai apreciar o proje­
to do Governo ampliando o prazo para 
nova filiação partidária e a extinção do 
voto na legenda. A tradição de deixar a 
presidência para a Oposição foi mais 
uma vez rompida e os parlamentares do 
PMDB recusaram-se a participar da vo­
tação.

O vice-líder do PDS, Jorge Arbage, 
explicou que o seu partido não quis cor­
rer riscos de deixar a presidência para o 
PMDB, porque o presidente de uma co­
missão mista, embora não opine no rela­
tório - o documento opinativo que vai ao 
plenário - pode executar “certas ma­
nobras perigosas”. No caso do projeto da 
ampliação de prazo para refíliações, 
‘nao há como deixar brechas para a 

Oposição”.
Ontem, o PMDB protestou longa­

mente, através de seus líderes Odacir 
Klein, da Câmara, e Humberto Lucena, 
do Senado, que foram à comissão mista 
em companhia do deputado Ulysses

tempo duvida-se da lisura das eleições, 
procura-se desmoralizá-las com a pecha 
de viciadas, no objetivo de estabelecer a 
frustração e a balbúrdia”.

“Se precisássemos de alguma justi­
ficativa para o projeto de lei que abre 
prazos para os inconformados com a in­
corporação, dando-lhe o direito de bus­
car outras legendas, a nota do PMDB 
bastaria” - acentua a nota oficial de 
mais de três laudas, distribuída ontem à 
tarde pelo presidente do PDS.

JOGO SUICIDA
Sustenta o documento que “cente­

nas e milhares de filiados do PP, e até 
mesmo do PMDB, jamais a subscreve­
ríam. Eles nunca optariam por um par­
tido que, em vez de afirmar-se pela sere­
nidade e consciência das dificuldades 
que o Dais atravessa, escolhe o caminho 
da retaliação e da vindita; em vez de 
construir, destrói; em vez de pregar a 
paz, escolhe o caminho da agressão”.

A nota oficial do PDS afirma que “o 
país avança, desenvolve-se e vence a 
luta contra a crise que varre o mundo”, 
lembrando que “mais de 25 milhões de 
pessoas vem realizando o sonho da casa 
própria”. Refere-se a programas sociais 
de amparo à velhice ao menor e à ma­
ternidade, a programas de alimentação, 
de extensão da previdência social ao 
meio rural, de distribuição de medica­
mentos, de vacinação de massa, de bol­
sas de estudo, etc.

“O PDS jamais irá fazer o jogo sui­
cida dos que se recusam a ter responsa­
bilidade com o futuro do pais”, conclui a 
nota oficial, conclamando “todos os bra­
sileiros a julgarem essa conduta liberti- 
cida que não leva a outro caminho senão 
ao retrocesso”.

Congresso
Guimarães. Mas seus argumentos foram 
rechaçados pelo PDS, que colocou na co­
missão seus parlamentares mais fiéis, 
conhecido pela lealdade sem limites ao 
Governo - como os senadores Bernardino 
Viana, Lourival Baptista e Jorge Kalu- 
me, e os deputados Nilson gilbson, Jo- 
sias Leite, Isaac Newton, Jarid Maga­
lhães e Jorge Arbage.

O prazo para entrega de emendas vai 
até o dia 2 de abril e a comissão tem pra­
zo até 12 de abril para o relatório. No 
Congresso, o projeto tem prazo até 3 de 
maio.

O PMDB quer reabrir o prazo de re- 
filiação partidária aos integrantes de to­
dos os partidos, sob o argumento de que 
a incorporação de um partido por outro 
cria uma realidade nova que afeta todo o 
quadro partidário. Por isso, o partido 
apresentou ontem um substitutivo ao 
projeto do Governo que amplia o prazo 
para refíliações. assinado pelo presiden­
te Ulysses Guimarães e pelos líderes 
Humberto Lucena e Odacir Klein. O 
substitutivo acaba com a vinculação de 
votos em qualquer nível.

Em pronunciamento feito na 
Televisão Borborema e retransmi­
tido para todo o Estado através de 
uma cadeia de emissoras de rádio, 
o ex-deputado Vital do Rego lan­
çou ontem sua candidatura a pre­
feito do município de Campina 
Grande.

Na ocasião, ele disse que sua 
proposta de governo nascerá do 
reencontro que terá com o povo nas 
ruas e que administrará a cidade 
exposto às críticas de todos os seg­
mentos representativos da socieda­
de campinense, assumindo, dessa 
forma, “um compromisso de errar 
menos”.

Vital iniciou seu discurso lan­
çando homenagens à memória do 
ex-prefeito Severino Cabral, do seu 
pai Veneziano Vital do Rego e fi­
xando “um preito de reverência e 
respeito ao senador Argemiro de 
Figueiredo”. No encerramento, ele 
fez questão de saudar o candidato 
oposicionista Ronaldo Cunha Li- 
•ma, “meu anunciado competidor 
na legenda do PP, que na Paraíba 
absorveu o PMDB e a cuja disposi­
ção, sempre estarei para debate de 
envergadura, que são aqueles do 
real e objetivo anseio da coletivida­
de”.

No pronunciamento, Vital io 
Rego manifestou seu desejo de q je 
a campanha política em Campina 
Grande se desenvolva em altos ter­
mos “e não resulte deslustrada por 
linguajar ofensivo ou retaliaçces 
pessoais”. De minha parte, esta é 
uma convicção de conduta. Esta­
rei, contudo, pronto para respon 
der com energia às invectivas q re 
me forem assacadas, reservando 
minhas contestações aos titulares 
do bloco oposicionista” .

Justificando seu retorno à ati­
vidade política, assim se pronun 
ciou; “Volto depois de consulta 
minha consciência; a velhos com­
panheiros que me sustentaram, aos 
jovens desahrochantes para a idéia 
política; ao povo, em síntese, na 
sua expressão mais generalizada, 
para ser candidato a prefeito do 
nosso município, atendendo a hon­
roso convite dos invejáveis admi 
nistradores, prefeito Enivaldo Ri­
beiro e governador Tarcísio Burity, 
excepcionais homens públicos, q xe 
submeterão meu despretencioso 
nome à aprovação do Diretório do 
Partido Democrático Social, com­
petente para formalização de um 
ato que, com reverência, espero e 
confio, se representará como aspi­
ração do povo”. (Página 4)

Pesquisas revelam que a 
vitória será de Wilson

Antes da incorporação do PP 
ao PMDB o  PDS da Paraíba con­
tratou duas pesquisas de opinião 
nas cidades de João Pessoa, Cam­
pina Grande, Guarabira, Patos, 
Sousa, Cajazeiras, Catolé do Ro­
cha, Piancó e Monteiro, abrangen­
do, portanto, as áreas onde a oposi­
ção diz possuir maior concentração 
de força.

Na realização de tais pesqui­
sas o PDS levou em conta a possi­
bilidade das candidaturas dos de­
putados Wilson Braga e Antônio 
Mariz e do senador Humberto 
Lcuena, admitindo a hipótese de 
que a incorporação não viesse a se 
concretizar. E levou em conta

também a possibilidade da canc i- 
datura do governador Tarcísio B j - 
rity ao Senado, enfrentando o se­
nador Ivandro Cunha Lima.

De lá para cá surgiram fatrs 
novos importantes, capazes de í 1- 
terar as tendências anteriormente 
apuradas. Uma nova pesquisa vai 
revelar, agora, as oscilações ou va­
riações verificadas, sabendo-set de 
antemão, que as novas pesquisis 
vão indicar os efeitos das numero­
sas adesões recebidas pelo PDS de 
expressivas lideranças do PP e do 
PMDB.

O confronto das duas pesqiri 
sas revelou as seguintes tendep-
cias:

Candidato Fevereiro/82 ()utubro/81 Variação

Wilson Braga 40.4 21.0 92.0
Antônio Mariz 28.2 12.7 122.0
Humberto Lucena 
Em nenhum

15.5 5.1 204.0
candidato 9.0 12.7 (->29.0
Não sabem ainda 6.9 7.3 (-)5.0

A pesquisa sobre as legendas, didatos, revelou 
sem referência aos nomes aos can- Legenda

o seguinte

Legenda Fevereiro/82 Outubro/81 Variação

PDS 41.4 17.6 135.0
PMDB 40.3 19.8 104.0
PT 4.0 2.5 60.0
PTB 1.3 1.7 (-J24.0
PDT 0.2 0.6 (->67.0
Em nenhuma 42.3
Não sabem ainda 12.8 15.5 (-)17.4

WILSON X MARIZ

Cidade Braga Mariz Em nenhum Não sabem

João Pessoa 48.5 33.3 11.8 6.4
Campina Grande 32.5 28.9 30.6 8.0
Guarabira 41.1 18.2 22.4 18.3
Patos 42.8 41.8 6.1 9.3
Sousa 43.1 51.5 2.4 3.0
Cajazeiras 72.9 20.2 4.4 2.5
Catolé do Rocha 39.2 45.8 6.7 8.3
Piancó 80.9 14.7 4.4
Monteiro 51.6 30.6 12.9 4.9
Total 44.3 32.8 15.8 7.1

Verifica-se, dessa forma, que 
mesmo nas grandes cidades onde a 
oposição diz possuir maior força, a 
maioria das preferências para o de­
putado Wilson Braga é esmagado­
ra, considerando-se o total. Estas 
ciaades representam 35% do eleito­
rado do Estado. Nas demais cida­
des ou municípios, que represen­

tam 65%. do eleitorado, a maioria 
do deputado Wilson Braga é indis­
cutível e ostensiva.

E veja-se que tais resultados 
foram apurados antes das recentes 
adesões ao PDS, em decorrência da 
incorporação do PP ao PMDB. De 
lá para cá a posição do PDS melhp- 
rou sensivelmente.

D. Glauce inaugura obrcu- 
no Instituto dos Cegos

Uma quadra de esportes, uma 
pista de atletismo e uma caixa de 
salto em distância e altura, foram 
inaugurados ontem à tarde, no Ins­
tituto dos Cegos da Paraíba, pela 
presidente da Campanha de Assis­
tência ao Menor Carente, Dona 
Glauce Burity. Esssas áreas de la­
zer foram construídas pelo CAMC, 
e executadas pela Suplan.

Segundo Dona Glauce Burity, 
pouco mais de 1 milhão e oitocen­
tos mil cruzeiros foram aplicados 
nos serviços de construção dessas 
áreas, sendo que, 1 milhão e 500 
mil cruzeiros foram oriundos de 
promoções feitas pela Campanha

de Assistência ao Menor Carente, 
o restante da Suplan.

Acompanhada do diretor da 
Instituição, Hálamo Duarte Cunha 
e de membros da CAMC, a primei 
ra dama do Estado percorreu todas 
as dependências do Instituto. Dor a 
Glauce observou que o Instituto :»e 
encontrq em boas condições. JE 
acrescentou: “Nós que fazemos 
Campanha do Menor Carente esta­
mos dispostos à atender a qualquer 
reivindicação feita pelos dirigentes 
desta Instituição, porque todos os 
deficientes necessitam de apo; 
moral e material de toda à comuni­
dade paraibana”.
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.Voo compreendo Democracia sem  "imprensa Urre e indepen-. 
dente, que informe corretam cnle a opinião pública. -'

Tarcísio Burii>

PESQ U ISA  DE 
OPINIÃO

A pesquisa de opinião é um recurso in­
dispensável, nas épocas de campanha eleito­
ral, para aferição de tendências. Normal­
mente, os partidos políticos contratam escri­
tórios especializados nesse tipo de trabalho, 
para efeito de acompanhamento das tendên­
cias ou preferências do eleitorado.

Quando feita dentro dos critérios técni­
cos e científicos apropriados, não resta dúvi­
da de que a pesquisa de opinião oferece aos 
partidos uma indicação muito importante 
das possibilidades dos diversos candidatos. 
A primeira condição da validade de tais pes­
quisas é esta, que sejam feitas objetivamen­
te, com seriedade, com base em métodos que 
a ciência oferece. Mas é também indispensá­
vel que as pesquisas sejam frequentes, se re­
pitam, no decorrer da campanha, em perío­
dos relativamente curtos, de modo que reve­
lem as modificações, as oscilações, a evolu­
ção das tendências do eleitorado. A política é 
um fenômeno extremamente dinâmico, sus­
cetível, a cada passo, de modificações por 
vezes surpreendentes. Basta um fato novo 
importante para alterar a inclinação de cer­
tas camadas ou de certos segmentos do elei­
torado.

Consciente disso, o PDS paraibano vem 
contratando uma série de pesquisas de opi­
nião nas principais cidades do Estado, espe­
cialmente naquelas onde se presume que a 
oposição tenha mais força. Ê importante 
parq o PDS acompanhar a tendência do elei­
torado, de modo geral, mas, de modo parti­
cular, nos centros onde a oposição se sente 
fortalecida.

Uma primeira pesquisa foi feita em ou­
tubro do ano passado e outra em fevereiro 
deste ano, antes, portanto, da onda de ade­
sões ao PDS em decorrência da incorporação 
do PP ao PMDB.

E o que revelaram tais pesquisas?
Revelaram (antes das numerosas ade­

sões ao PDS) que o deputado Wilson Braga 
obteve 44.3 das preferências e o deputado 
Antônio Mariz apenas 32.8. Isso nas cidades 
de João Pessoa, Campina Grande, Guarabi- 
ra, Patos, Sousa, Cajazeiras, Catolé do Ro­
cha, Piancó e Monteiro.

Ê nessas cidades que a oposição concen­
tra sua maior força. E elas representam 35% 
do eleitorado paraibano. Nas outras cidades, 
que representam 65% do eleitorado, o PDS 
tem uma maioria expressiva e indiscutível. 
E se o PDS conta com maiores preferências 
mesmo nessas cidades onde a oposição é 
mais forte, significa dizer que as pesquisas 
indicam uma posição privilegiadamente fa­
vorável da candidatura do deputado Wilson 
Braga.

Se a pesquisa tivesse sido feita agora, 
depois da incorporação e depois das numero­
sas adesões recebidas pelo PDS, é evidente 
que os resultados seriam ainda mais favorá­
veis ao deputado Wilson Braga.

A nova pesquisa vai ser feita e o PDS 
pretende continuar renovando periodica­
mente tais levantamentos, até as eleições. Se 
não surgirem fatos novos que revertam o 
rumo das tendências, não resta mais a me­
nor dúvida sobre a esmagadora vitória do 
deputado Wilson Braga.
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D ireito e Econom ia
D eu o destaque da pri­

meira página Atuali­
dades Forense à sú­

mula que me'pedira do en­
saio Direito e Economia e s­
crito a instâncias de Aurélio 
de Albuquerque quando, 
Presidente do Tribunal, 
planejara enriquecer a Re­
vista Forense, além da di­
vulgação dos acórdãos lo­
cais, com uma parte doutri­
nária ao dispor dos juristas 
indígenas. A matéria enfo­
cada nessa especulação bas­
tante platônica custou nada 
menos que três horas de la­
bor intelectual. Não será 
grande coisa, mas se me afi­
gura desafiante e momento- 
sa, conquanto o au^or não 
quebre lanças ao forjá-la 
pela conquista de nenhuma 
nota de originalidade.

Trata-se de cotejar, 
pelo método analítico da fi­
nalidade e pelo impacto 
exercido no seio da socieda­
de contemporânea, o direito 
e a economia (outrora cha­
mada economia política) a 
fim de ver qual das duas ca­
tegorias do saber, na roupa­
gem de disciplina de aplica­
ção prática, preponderá e 
triunfa, em relação aos in­
teresses do ser humano e á 
implantação do bem estar 
geral. Pois no momento cul­
tural que atravessamos a se­
gunda dessas ciências (e ar­
tes) rivaliza e quase que ul­
trapassa em valimento e es-

sencialidade no contexto da 
civilização o direito com 
todo o império de sua ancia- 
nidade e gloriosas tradições. 
É uma corrida rasa em que 
o parelheiro assustadiço 
ameaça passar à frente do 
robusto alazão sobranceiro e 
campeão da raia.

Mostrei no confronto 
que enquanto a economia, 
assessorada pela técnica 
cientificista, visa a' riqueza 
material, jogando com os 
dados da produção e do 
mercado, moeda e crédito, 
sem o menor apego aos valo­
res morais e metafísicos, o 
direito alça seu vôo por pa­
ragens etéreas mais respei­
táveis. A primeira parte da 
suposição de que a alma é 
um mito e se ajoelha diante 
do axioma bíblico comamos 
e bebamos porque amanhã 
morreremos. A par disso, o 
direito cuida da justiça, da 
garantia institucional e 
coercitiva da segurança, da 
ordem e da paz de todos. 
Mais: luta pela liberdade e, 
no âmbito da legislação ci­
vil, tutela autonomia e a so­
berania da vontade indivi­
dual e coletiva. Através dos 
mil apetrechos da lei prote­
ge a possibilidade a existên­
cia gregária das multidões. 
Num derivativo romanesco
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ainda serve de refúgio e for­
taleza aos economicamente 
fracos contra os arroubos de 
prepotência dos magnatas 
do dinheiro. Assim se trans­
figura na salvaguarda dis­
ponível da própria vida hu­
mana. A idade do direito? 
Roma cristalizou ó apanha­
do das civilizações milena­
res com os subsídios institu­
cionais dos godos e visi- 
godos. Dai Justiniano, orde­
nações, constituições e códi­
gos. A economia, muito 
mais""nova, nasce dos fisio- 
cratas ateus, da indústria, 
bancos e concentração de 
capitais. Da baderna. E 
subsiste debaixo do controle 
moderador e humanizante 
das leis que disciplinam o 
regimen financeiro e lhes re­
primem as arbitrariedades. 
Tem que submeter-se a tal 
condição' dependencial em 
virtude da própria natureza 
das coisas. ,

Pen a < q ue., a digressão 
reconstitutiva finde aqui de
Puro esforço '«memôrico.

õrque o des. Aurélio de Al­
buquerque confiou os origi­
nais dessa tentativa de elu­
cidação dum dos assuntos 
mais intrigantes de nossa é- 
poca a um dos seus eminen­
tes pares na corporação ju­
diciária e ele os extraviou. 
Não haverá choro por isso. 
A fagulha do debate sobre a 
atraente matéria cintilou e 
basta.

Propriedade privada
A sseverei aos leitores 

que lhes daria uma co­
leção de textos pontifícios 
referentes à propriedade pri­
vada. Hoje tenho a satisfa­
ção de fazer rébrilhar, 
expondo-os à luz da publici­
dade, estes ensinamentos 
áureos... aliás tão omitidos 
em certas publicações cató­
licas.

A propriedade privada 
vai sendo apresentada, cada 
vez mais - nestes tempos de 
hipertrofia do social - como 
um privilégio antipático e 
anacrônico, ao qual só se 
aferraram alguns egoístas, 
insensíveis à miséria que em 
torna deles existe.

-  É este o pensamento 
da Igreja? - Pergunta de ca­
pital - importância para 
nosso público, constituído 
de uma esmagadora maioria 
de católicos.

É para responder a tais 
perguntas pela própria voz 
dos Romanos Pontífices, 
ue aqui dou a público algo 
o que eles ensinaram sobre 

a matéria.
E para que não se diga 

que esses ensinamentos são 
obsoletos (o que é um ensi­
namento pontifício obsole­
to?), começo desde logo por 
um texto de João XXIII: “ ... 
o direito de propriedade pri­
vada, mesmo em relação a 
bens empregados na produ­
ção, vale para todos os tem­
pos. Pois depende da pró­
pria natureza das coisas, 
que nos diz ser o indivíduo 
anterior à sociedade civil e, 
por este motivo, ter a so­
ciedade civil por finalidade 
o homem. De resto, a ne­
nhum indivíduo se reconhe­
cería o direito de agir livre­
mente em matéria econômi­
ca se não lhe fosse igual­
mente concedida a faculda­
de de escolher e de empregar 
os meios necessários ao 
exercício deste direito. Além 
disto, a experiência e a His­
tória atestam, que, onde os 
regimes políticos não reco­
nhecem aos particulares a 
posse mesmo de bens de

produção, aí é violado ou 
completamente destruído o 
uso da liberdade humana 
em questões fundamentais. 
De onde se patenteia, certa- 
merte, que a liberdade en­
contra no direito de proprie­
dade proteção e incentivo” 
(Encíclica “Mater et Magis- 
tra”, A. A. S„ Vol. LRI, 
pág. 427).

Por ele se vê a legitimi­
dade e a perenidade do regi­
me de propriedade privada. 
E se prova, com uma lumi­
nosa simplicidade, como a 
supressão da propriedade 
privada importa na mais 
completa tirania.

Falei de hipertrofia do 
social. A expressão terá sus­
citado, sem dúvida, arrepios 
em alguns leitores. Se o so­
cial corresponde ao interesse 
geral, poderá haver aí hiper­
trofia do social?

Sim, respondo. E uma 
hipertrofia muito nociva ao 
próprio interesse geral. Os 
Romanos Pontífices a cha­
maram socialismo.

Assim, a Igreja “assu­
miu a proteção do indivíduo 
e da família, frente à corren­
te que ameaça arrastar a 
uma socialização total, em 
cujo fim se tornaria pavoro­
sa realidade a imagem terri- 
ficante do “Leviatan”. A 
Igreja travará esta luta até o 
extremo, pois aqui se trata 
de valores supremos: a dig­
nidade do homem e a salva­
ção da alma” (Pio XII, Ra- 
diomensagem ao “Katholi- 
kentag” de Viena, de 14 de 
setembro de 1952 - “Discor- 
di e Radiomessagi”, vol. 
XIV, pág. 314).

E, de seu lado, Leão 
XIII ~ mostra que lutar em 
defesa da propriedade parti­
cular é favorecer aos interes­
ses mais fundamentais do 
povo: “ ... a teoria socialista 
da propriedade coletiva deve 
abolutamente repudiar-se 
como prejudicial àqueles 
mesmos a que se quer socor-
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rer, contraria aos direitos 
naturais dos indivíduos, 
como desnaturando as fun­
ções do Estado e perturban­
do a tranquilidade pública. 
Fique, pois, bem assente 
que o primeiro fundamento 
a estabelecer para que todos 
aqueles que querem sincera­
mente o bem do povo é a in­
violabilidade da propriedade
Èarticu lar” (Leão XIII, 

ncíclica “Rerum Nova- 
rum”, de 15 de maio de 
1891).

A igualdade socialista, 
na qual i tantos vêem a li­
bertação dos pobres, Leão 
XIII a denunciou como cau­
sa de miséria geral:-“Assim, 
substituindo a providência 
paterna, pela providência 
do Estado, os socialistas vão 
contra a justiça natural e 
quebram os laços da famí­
lia. Mas, além da injustiça 
do seu sistema, vêem-se 
bem todas as , suas funes­
tas consequências: a pertur­
bação em todas as classes 
da sociedade, uma odiosa e 
insuportável servidão para 
todos os cidadãos, porta 
aberta a todas as invejas, a 
todos os descontentamen­
tos, a todas as discórdias; o 
talento e a habilidade priva­
dos dos seus estímulos, e, 
como consequência necessá­
ria, as riquezas estancadas 
na sua fonte; enfim, em lu­
gar dessa igualdade tão so­
nhada, a igualdade da nu­
dez, na indigência e na mi­
séria” (Leão XIII, Encíclica 
“Rerum Novarum” de 15 de 
Maio de 1891). Dir-se-ia que 
o celebrado Pontífice ante- 
vira com olhar inspirado os 
fracassos econômicos de 
Cuba e a miséria dos (operá­
rios que se insurgiram re­
centemente em Gdansk e 
outras cidades da Polônia.

Mas estas considera­
ções já me levaram um tan­
to longe. E os textos citados 
oferecem matéria mais do 
que suficiente para reflexão. 
Fico, pois hoje, por aqui. 
Em ocasião oportuna, talvez 
volte a ela.

/ -------------------------------------------------------------

AumAorjiWMtwm
A expiação 
do “filho 
do homem”

No dia 26 de março de 1932 
A União publicou

O mundo christão comme- 
mora a grande tragédia bíblica 
em que o Filho do Homem encer­
rou o periodo das promessas mes­
siânicas para abrir á humanidade 
o horizonte de uma edade nova.

Tão ‘patente é o traço mira­
culoso que marcou todos os pas­
sos da vida do Divino Mestre, que 
nem o raciocínio da philosopnia 
materialista nem a vaidade dos 
que nella presumem o poder de 
desvendar todos os segredos, po- 
deram ainda abalar e destruir a 
força moral das instituições que 
floresceram á sombra da revela­
ção christã.

Mesmo aquelles, como Re- 
nan, que penetraram paciente­
mente na indagação histórica da 
existência de Jesus, resistiríam 
por fim á evidencia' do caracter 
extraordinário da sua obra, e do 
aspecto mysterioso que envolvia
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essa personalidade de execepção.

No scenario do mundo anti­
go, luctavam duas tendências re­
presentadas pelo naturalismo 
clássico e pela theocracia mosai­
ca. A primeira traduzia as corren­
tes philosophicas da Grécia, no 
terreno das abstrações e da arte, 
repercutindo na civilização roma­
na, que se fez reflexo no pensa­
mento hellenista. Depois de ini­
ciado o periodo de expansão pela 
conquista, Roma passou a ser o 
centro religioso de todos os 
mythos creados pela imaginação 
dos povos mediterrâneos, home­
nageados no Capitolio pelas re­
presentações symbolicas da reli­
gião dos vencidos.

A outra tendencia, de carac­
ter monotheista, constituía a af- 
firmação de superioridade do 
povo eleito, que deveu á unidade 
desse principio e gloria de ter sido 
depositário da suprema missão 
renovadora. • • • •

SEMANA SANTA
Adoração ao Santo Sepulcro 

- As 9 horas de hontem teve inicio 
a adoração ao Santo Sepulcro, 
prplongando-se durante o dia e á 
noite, com grande concurrencia.

Todos os templos onde se

realizou essa cerimônia foram 
grandemente visitados.

Hora da Agonia - Na egreja 
da Ordem 3’ realizar-se-á, das 14 
horas em deante a Hora da Ago­
nia, á qual devem comparecer to­
dos os irmãos e irmães devida­
mente uniformisadgs e também 
as associações encarregadas dos 
a n d o re s  da p ro c issão  do 
Triumpho, cuja relação hontem 
publicamos.

Procissão do Senhor Morto - 
Conforme noticiamos terá logar 
hoje a Procissão do Senhor Mor­
to, que partindo da Cathedral 
Metropolitana, á 16 horas, per­
correrá as principaes ruas do cen­
tro da cidade.

Essa cerimônia revestir-se-á 
de toda imponência, nella toman­
do parte as irmandades, confra­
rias, associações religiosas, cabi­
do, clero e Seminário Archidioce- 
sano.

Hora Santa - Na Cathedral, 
effectuar-se-á, á 20 horas, a ceri­
mônia da Hora Santa, pregando o 
revdmo. frei Mathias Towes.

• • • •
NOTAS POLICIAES

Dos 196 presos que se foragi­
ram da Cadeia Publica desta Ca­
pital, na noite tragica do dia 26 de 
Julho de 1930, já se apresentaram 
á prisão 126, conforme officio diri­
gido ao dr. Chefe de Policia, pelo 
director daquelle zxtabelecimen- 
to penitenciário.

C A R D S  CHAGAS

MUDANÇAS 
À VISTA?

De repente, o governo parece ter descoberto que 
eleição, mais do que com pacotes ou casuísmos, ganha- 
se na disputa eleitoral. No trabalho dos candidatos e no 
esforço que cada partido desenvolve junto à opinião 
pública. Com gente capaz de sensibilizar o eleijtorado, 
demonstrando a validade de suas teses e de seus pro­
gramas. Ao menos no que se refere a eleições diretas. 
Foi essa a conclusão mais aguda do debate havido pe a 
televisão, segunda-feira, entre o senador Franco Mon- 
toro e o prefeito Reinaldo de Barros, mas a partir daí a 
equação apenas se inicia.

Obviamente que o general João Figueiredo manfc;- 
rá a postura de nao intervir no processo de seleção c e 
candidatos, a não ser quando impasses maiores se regi s- 
tram entre os diversos grupos, em alguns Estados, coir o 
parece ter sido o caso do Ceará. Mas gostaria, ou me­
lhor, acha imprescindível, que o PDS flua de modo nn- 
tural ou por meio de entendimentos e concessões paia 
as figuras melhor qualificadas em termos de popular - 
dade e capacidade comunicativa.

A descoberta, ainda que verificada em condiçõís 
adversas, por conta da ma performance do prefeito de 
São Paulo, como candidato do governador Paulo Mt - 
luf, poderá servir aos interesses oficiais. Ninguém deve 
se considerar eleito, em especial os oposicionistas já er - 
toando cantos de vitória, se forem encontrados, e rápi­
do, pedessistas capazes de despertar o interesse e a 
apoio do eleitorado.

Como resultado dessa nova visualização do qua­
dro, que os círculos palacianos há dois dias não escon­
dem, surgiu ontem uma primeira consequência. Ou 
pré-consequência. O senador José Sarney, president; 
do PDS, foi ao gabinete do Ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, para cuidar de problemas político - 
legislativos. Examinaram os efeitos que o projeto do de­
putado Erasmo Dias, quebrando a vineufaçao total de 
votos, poderá despertar nos resultados de. novembro.r Se 
não chegaram, ainda, a uma conclusão definitiva, o en ■ 
contro se prestou a outro enfoque. Apesar de conheci ■ 
das asidiqssmcrásias entre ambos, Sarney tomou a ini 
ciativa de abordar a sucessão mineira, e disse, com to 
das as palavras, que Ibrahim deveria ser o candidato 
Argumentou no sentido de que Tancredo Neves mesme 
negando, encontra-se em campanha há muitos meses, í 
que para compensar não apenas a ação política, mas t 
facilidade verbal e o poder de convencimento do sena- , 
dor oposicionista, o Ministro da Justiça seria a melhoi 
alternativa.

Ibrahim assustou-se, acentuou que a coordenaçãc 
do processo sucessório mineiro, do lado oficial, está em 
mãos do governador Francelino Pereira, e que uma lista 
de onze candidatos a candidato corre desde muito de 
mão em mão. Ele é um dos onze, mas não postula, não 
moveu uma palha e nem gostaria de se constituir em 
pomo da discórdia, entre companheiros que aberta­
mente disputam a indicação. Mas não se negarr 4 
prestação de serviços, mesmo conhecendo o poten 1 
ae Tancredo Neves, antigo companheiro dos tempos do 
PSD. hoje na oposição.

, E possível que a conversa adquira desdobramen­
tos, pois o presidente do PDS, respeitando e não atrope­
lando a missão de Francelino Pereira, deverá colocar 
sua opinião junto a ele. E junto ao Palacio do Planalto. 
Assiste-se, assim, o que poderá se constituir em funda­
mental mutação no mecanismo de seleção, de candida­
tos ao Palácio da Liberdade de vez que, reconhecida­
mente, dos onze relacionados pelo governador o Minis­
tro da Justiça é o que melhores condições apresenta 
para desenvolver uma campanha.

Em outros Estados, daqueles ainda sem definição, 
ou até mesmo em alguns pretensamente definidos, 
como São Paulo, talvez se registrem surpresas. E rápi­
do, porque no reverso da medalha, como já informa­
mos, o presidente João Figueiredo demonstra impa­
ciência. As oposições estão nas ruas, desde muito, com 
seus candidatos lançados e em campanha. O PDS ape­
nas agora esquenta os motores. E se não alçar vôo o 
mais breve possível, não existirão casuísmos ou ações 
do Ministério que deem jeito.

PONTO VAGO?
O embaixador dos Estados Unidos no Brasil e

Portantes figuras do Itamaraty classificam a viagem uu 
residente João Figueiredo a Washington, em maio, e 

sua conversa com o presidente Ronatd Reagan, como 
algo parecido com o ' “ponto vago”. Não haveria, para 
eles, uma agenda específica, ou questões prementes 
para serem resolvidas entre os dois países. Pode ser. 
Mas há quem suponha, também, estar o governo ameri­
cano preparando vasta e sigilosa documentação a ser 
entregue ao governo brasileiro, relativa à infiltração co­
munista em todo o continente, não apenas na América 
Central. Reagan não avançaria até o ponto de solicitar 
do Brasil ajuda militar, jnas pediria nossa compreensão 
para atitudes mais rígidas que fosse obrigado a tomar. 
Cumprimentaria Figueiredo pela abertura, elogiaria 
sua postura diante dos graves problemas enfrentados, 
mas enfatizaria sobremodo a importância de uma espé­
cie de pacto de aço, entre os. dois, no sentido da vigilân­
cia à infiltração.

A pergunta que se faz, a serem verdadeiras essas 
especulações, é como o presidente João Figueiredo vol­
tará dos Estados Unidos? Disposto a alguma alteração 
em nossa política externa? Preocupado com uma ques­
tão que, ,jde qualquer maneira, também nos diz respei­
to?

PROTESTOS
O Itamaraty «desmentirá, osi embaixadores socialis­

tas sediados em Brasília não confirmarão, mas pelo me­
nos a Hungria, Tchecoslováquia e a República Demo­
crática da Alemanha fizeram chegar ao governo brasi­
leiro, aqui, protestos diante de filmes de propaganda 
preparados pelo centro de comunicação social do Exér­
cito, a respeito da democracia e do comunismo. Esses 
filmes, apresentados pela televisão, referem-se às exce- - 
lências do regime democrático e apresentam imagens e 
textos contundentes relativos à invasão Soviética 'da 
Hungria e da Tchecoslováquia, bem como a situação no 
muro de Berlim.

•  Do Leitor
Coletivos

Sr. Editor,
Pelo visto, parece que o problema de transporte coletivo em nos- - 

sa capital não tem solução. Sim, porque vários apelos como este já fo­
ram feitos e até agora nada foi providenciado neste sentido. Eu gosta­
ria de, através deste conceituado órgão de imprensa, fazer um apelo 
ao limo. Sr. governador Tarcísio Burity e ao sr. Damásio Franca 
para acabar com o monopólio Etur.

Eu me refeiro a esta empresa porque no momento é a que presta 
um dos piores serviços aos usuários, exatamente pela ganância de to­
mar conta de toda» as linhas da capital, e deixando a população em 
segundo plano. Paia se ter uma idéia, a citada empresa explora as se­
guintes linhas: C ru' das Armas, Rua do Rio, Bairro dos Novais, Alto 
do Mateus, Jacuma> Gramame, Distrito Industrial, Jardim Veneza, 
José Américo, Er.,,est$L Geisel, Cidade dos Funcionários, Castelo 
Branco, Costa’e Silv’a« Ernani Sátyrc e Jardim Sepol, além de sua úl­
tima aquisição a linha da Ilha do Bispo, sem contar com contratos 
que ela tem com ale11.11188 fábricas do Distrito Industrial. Eu acredito 
que se o prefeito a ',r>sse concorrência para empresas como a Róger, 
Santa Rita, que pOr sinal irão ter um forte concorrente que no caso 
serão os trens urbanos que farão as linhas: Santa Rita-João Pessoa - 
João Pessoa-Cabed8*®» esta já em funcionamento, iria favorecer bas­
tante o restante da população pessoense. De qualquer maneira fica ~ 
dado o recado.

Fernando Oliveira 
Conj. Ernani Sátyro
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

CORRUPÇÃO E PROMESSAS 
INDECOROSAS DO PMDB

Onde o PMDB é governo está usando o poder para roubar votos 
dos outros partidos, inclusive dos demais partidos de oposição, na 
base de corrupçãoe de promessas indecorosas. O PMDB também está 
usando e abusando do poder econômico para roubar votos dos outros 
partidos, especialmente dos chamados pequenos partidos de oposi­
ção.

A denúncia acaba de ser feita pelo ex-govemador Leonel Brizola,
presidente nacional do PDT.

Tudo está publicado na ‘‘Folha de S. Paulo”, em sua edição de
quarta-feira.

O ex-governador Leonel Brizola, sem papas na lingua, acusou o 
PMDB de “exercer pressões para impedir a organização dos demais
partidos oposicionistas”.

Quanto ao seu partido, em particular, disse Brizola que o PMDB 
está procurando roubar seus filiados “com algumas promessas inde­
corosas, levando-os aos cartórios para se desfiliarem”.

“Isso - acrescentou o presidente nacional do PDT - não é nenhu­
ma contribuição para a construção de uma democracia”.

Governadores, prefeitos e homens de dinheiro do PMDB, por 
toda a parte, estão fazendo proselitismo político, aliciamento de vo­
tos, na base da mais desenfreadacorrupção e nem se limitama tentar 
roubar os votos do PDS, do partido do governo, procuram roubar os 
votos dos próprios partidos oposicionistas.

A denúncia do ex-governador Leonel Brizola também é verda­
deira aqui na Paraíba. Prefeitos e políticos endinheirados do PMDB 
estão fazendo a mesma coisa aqui na Paraíba.

Ainda há poucos dias a imprensa paraibana noticiou que o ex- 
deputado Waldir Lima teria ido a Picuí para cobrar de volta Cr$ 2 
milhões do prefeito Severino Gomes. Esse dinheiro (Cr$ 1 milhão de 
João Agripino e Cr$ 1 milhão do prefeito Marcos Odilon Ribeiro Cou- 
tinho) teria sido dado em troca da adesão do prefeito ao PMDB e à
candidatura de Mariz.
HUMBERTO LUCENA 
É PROFESSOR

Nesse tipo de corrupção, aliás, o 
senador Humberto Lucena, presidente 
do PMDB da Paraíba, é professor.

Ainda há poucos dias, numa roda 
de amigos, sem nenhuma reserva, 
Raimundo Onofre nos contava que 
Humberto Lucena, candidato a depu­
tado federal, com medo de ser derrota­
do, correu à casa do dr. Efigênio Bar­
bosa, onde o senador Ruy Carneiro se 
hospedava.

Chegando lá, botou a faca nos pei­
tos do senador Ruy Carneiro: queria 
Cr$ 800 mil para reforçar sua votação, 
sob pena de retira r sua candidatura e 
romper com o partido.

Ruy Carneiro, não tendo o dinhei­
ro, ficou alarmado.

E Humberto não queria desculpas 
queria os Cr$ 800 mil.

Para Ruy não perder o apoio de 
Humberto, duna Alice Carneiro, num 
gesto de extremo sacrifício - contou 
Raimundo Onofre - autorizou o m ari­
do a vender suas jóias.

Ruy Carneiro teve de ir correndo 
ao Rio de Janeiro para vender as jóias 
da esposa, a fim de não perder o apoio 
de Humberto Lucena.

Acrescentou Raimundo Onofre 
que quem comprou as jóias foi Basileu 
Gomes. Comprou, não. Deu o dinhei­
ro, recusando-se a ficar com as jóias 
de dona Alice.

Ruy Carneiro ficou chocado, de­
cepcionado com Humberto Lucena.

Contou-nos Raymundo Onofre:
- O dr. Ruy ficou arrazado. Eu 

nunca ví o dr. Ruy tão acabrunhado, 
tão decepcionado. Ele olhou para me 
e disse: Está vendo, compadre, o pa­
pel que o Humberto Lucena está fa­
zendo comigo?

Raymundo Onofre está aí e conta 
esse fato todo o dia a quem quiser. 
Não conta por ouví dizer. Conta por­
que acompanhou tudo de perto, com 
pena do vexame, do aperreio, do sofri­
mento, da decepção por que passou 
seu grande amigo e chefe Ruy Carnei­
ro.

JOÃO AGRIPINO E O 
AVIÃO DO ESTADO

João Agripino cansou de fazer polí­
tica na Paraíba voando em avião do Es­
tado e com gasolina fornecida pelo Esta­
do.

Ainda outro dia, Robson Duarte 
Espínola nos contava que, na sua cam­
panha, Agripino marcou um comício em 
Princesa Isabel.

Na hora do avião levantar vôo, no 
Aeroporto Castro Pinto, o piloto 
lembrou que a gasolina não dava.

Agripino só faltou estourar pelas 
costas, de raiva, dando gritos em todo 
mundo.

Afinal, providenciaram a gasolina
no DER.

Robson foi também para o comício 
de Princesa Isabel.

Lá, no seu discurso, com aquela sua 
demagogia de sempre, para bancar o 
austero, o puro, o honestíssimo, Agripi­
no disse ao povo mais ou menos assim:

- Estou aqui, Princesa Isabel, mas 
quero começar esclarecendo que não vim 
para cá em carro oficial...

O povo gostou, aplaudiu Agripino.
Agripino era o maior!
Quando foi na hora do almoço, na 

casa do velho Nominando Diniz, Robson 
reclamou de Agripino:

- Mas é danado, você fez aquele ba­
rulho todo por causa da gasolina, e 
quando chega aqui diz ao povo que não 
veio em carro oficial.

Agripino coçou o caroço, olhou para 
Robson e disse:

- Robson, deixe de ser analfabeto. 
Quem foi que lhe disse que avião é carro

oficial? Avião é aeronave, Robson, deixe 
de ser analfabeto!

Taí como é a história...

O CASO DE ARIONE

Até bem poucos dias, Arione 
Maia, ex-prefeito de Catolé do Rocha, 
vinha namorando o PDS.

O PDS de Catolé do Rocha já  es­
tava pensando em fazè-lo seu candida­
to a prefeito.

Quando João Agripino viu o jogo 
do PDS, o perigo de uma divisão da 
familia, de repente Arione M aia rece­
beu um bom emprego no Rio Grande 
do Norte.

O governador Lavoisier Maia, do 
PDS, bancando o amigo da onça com o 
seu partido na Paraíba, fez o jogo do 
PMDB e resolveu o problema às cus­
ta s  do e r á r i o  e s t a d u a l  n o r t e -  
riograndense.

Esta história me foi contada on­
tem, por Dirceu Arnaud, quando con- 
versávamos num grupo, presentes 
Francisco E vangelista e Janduhy 
Suassuna.

O PMDB da Paraíba está fazendo 
política aqui ás custas do governo ( do 
PDS ) do Rio Grande do Norte.

Tudo não é da família?

A DENÜNCIA 
ALUISIO ALVES

Aluisio Alves, candidato a governa­
dor do Rio Grande do Norte pelo PMDB, 
aliás, está assombrado com isso.

Há poucos dias, através de uma 
emissora de rádio de Natal, ele disse que 
teve a paciência de contar, de fazer a es­
tatística do número de pessoas da famí­
lia Maia nomeadas pelo governo do Rio 
Grande do Norte.

Estão fazendo política na Paraíba 
às custas dos cofres públicos do governo 
do Rio Grande do Norte.

Só da família Maia, Aluisio Alves 
disse que chegou a contar 185 pessoas 
nomeadas pelo governo do Rio Grande 
do Norte!

Daí por diante, ele perdeu a conta.
Agora, só com um computador.

IRMÃO XIPÔFAGOS

Ê por isso que já  estão dizendo por 
aí que o PMDB da Paraíba e o PDS do 
Rio Grande do Norte são irmãos xipó- 
fagos...

Uma ' ‘irm andade” muito lucrati­
va, essa.

Muito “oportuna” e muito “ ren­
dosa” .

Eleitor, na Paraíba, que quiser 
aderir | ao PMDB, na base de empre­
go, é muito fácil.

Diz Aluisio Alves que no dia se­
guinte é nomeado pelo governo do Rio 
Grande do Norte.

MARIZ E JOSÉ 
AGRIPINO

Já ouví até dizer que Mariz sendo 
derrotado na Paraíba, não precisa se 
preocupar.

José Agripino Maia, eleito governa­
dor do Rio Grande do Norte, irá 
convidá-lo para um alto cargo naquele
Estado.

Mariz poderia ser prefeito de Natal 
ou secretário de Estado. • .

O Rio Grande do Norte é que não 
681 á gostando nada disso. Em vez deser- 
V'1 para o povo de lá, está servindo para 
0 bovo da Paraíba.

Para o povo da Paraíba, vírgula; 
pai-a o povo do PMDB... ç

Daí a revolta, a indignação, a de­
l i c i a  de Aluisio Alves.

No fim, Mariz perdendo na Paraíba 
e '-'sé Agripino Maia perdendo no Rio 
Gi«nde do Norte, vai haver uma latomia 
^•■ada por aí... um verdadeiro desespe­
ro de bezerros desmama dos.

Lacerda estranha PMDB 
por ser contra a Têxtil

Isentando os deputados Waldir 
Bezerra e José Fernandes de Lima, 
que se manifestaram favoráveis, 
apesar de algumas restrições, o de­
putado José Lacerda Neto disse que 
“é estranhável o comportamento da 
oposição, quando critica o Governo 
do Estado, no caso do financiamen­
to para aquisição da Indústria Têx­
til Mandacaru, feita à Cooperativa 
Mista dos Têxteis do Estado da Pa­
raíba (Comtepa), recentemente 
criada para gerir os destinos da refe­
rida indústria”.

- Sabe-se que a reabertura da­
quela fábrica, beneficiará mais de 
600̂  operários que estavam vivendo 
momentos de aflição e angústia, 
face a paralisação daquele Parque 
Industrial, adianta José Lacerda, 
que considera pioneira a iniciativa 
do governador Tarcísio Burity, em 
ter autorizado o financiamento a 
Cooperativa para o restabelecimen­
to da indústria, “e o que é mais im­
portante, entregou a administração 
da Empresa aos seus próprios operá­
rios”.

REPERCUTIU
Lembrou o parlamentar que a 

atitude do Governador do Estado, 
“repercutiu nacionalmente em to­
dos os seguimentos da sociedade, 
por se tratar de uma medida de ver­
dadeiro alcance social, colocando 
assim o Governo em importante po­
sição de destaque, pela visão de­
monstrada no trato dos problemas 
sociais que tem enfrentado, e tanto 
é assim que o gesto do Governo da 
Paraíba está servindo de exemplo 
para outros Estados, como é o caso 
do Rio Grande do Norte, cujo Go­

vernador mandou o seu secretário 
da Indústria e Comércio, sr. Jorge 
Ivan Cascudo, vir à Paraíba para 
observar de perto como foi feita a 
transação e como irá funcionar 
aquele complexo industrial, agora 
entregue aos seus operários, a fim de 
aplicá-lo em indústrias que se en­
contram fechadas”.

O que deveria fazer o PMDB, 
assinala José Lacerda, “era aplau­
dir essa louvável atitude do Gover­
nador do Estado, que juntamente 
com o -dinâmico secretário da Indús­
tria e Comércio, Marcos Baracuhy, 
evitaram em tão boa hora, que inú­
meras famílias ficassem na miséria 
criando com isto um ] problema de 
ordem social de consequências im­
previsíveis para o nosso Estado”.

PMDB CONTRA
- O comportamento dos peeme- 

debistas, tecendo críticas desta na­
tureza ao Governo, numa intenção 
verdadeiramente negativa, significa 
dizer que ela se posiciona contra a 
valorosa classe operária, num evi­
dente sinal de menosprezo à sua ca­
pacidade de trabalho e ao esforço 
que sempre dispendeu em benefício 
do desenvolvimento do Estado e do 
próprio país.

Não se deve fazer oposição - 
concluiu - procurando destruir e 
empanar as grandes realizações do 
Governo, com o objetivo único de 
confundir a opinião pública. À Pa­
raíba, através do seu povo reconhece 
e aplaude o goverandor Tarcísio Bu­
rity, pela intenção e o zelo demons­
trados no trato dos interesses das 
classes menos favorecidas”.

Cabral preocupado 
com impasse na ONU  
sobre reunião do Mar

De Nova Iorque, onde participa da Convenção da-ONU que 
definirá um código internacional para as questões relativas ao 
mar, o senador Milton Cabral informou que os trabalhos chega­
ram a um impasse devido a reação de quatro países industrializa­
dos sobre a parte referente a exploração dos recursos marinhos.

Segundo o Senador paraibano, os Estados Uri 
nha, França e Grã-Bretanha estão forçando a reabertu: 
sitivos que já se encontra praticamente aprovados, 
tando com o apoio integral do Grupo dos 77, do qual 
parte. “O interesse nosso, e que é o da maioria, é 
marinhos terão de ser explorados em beneficio de

Adiantou o senador Milton Cabral que, hoje, se 
embaixador Calleros, chefe da delegação brasileira, 
reavaliados os trabalhos e definidos alguns pontos sob: 
do Brasil, Cabral disse, logo que os convencionais chi 
consenso sobre o atual impasse, esta convenção será 
cando aberta a possibilidade de, já  na próxima confs: 
vista para setembro em Caracas, ser formalizado 
convenção.
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Madruga convidado 
para paraninfo da 
turma de Psicologia

O deputado Soares Madruga recebeu, ontem, o convite para 
ser paraninfo da turma concluinte do curso de Psicologia, dos Ins­
titutos Paraibanos de Educação - IPÊ -, que oola griu agora em 
junho. Uma comissão de estudantes, integrada por quatro univer­
sitários, esteve no gabinete do líder do Governo para comunicar a 
escolha, que foi imediatamente aceita pelo deputado

Madruga, que foi escolhido por unanimidade, nu 
que constavam outros quatro nomes de projeção nos 
cos e sociais da Paraíba, prometeu doar a placa de 
concluintes, bem como apoiá-los no que fosse possi’

A Comissão que comunicou a decisão dos universitários con­
cluintes de Psicologia, em escolher o líder do PDS cono paraninfo 
geral, foi integrada pelos universitários José Lumário Rodrigues, 
Creusileide Mendes Braga, Frederico Almeida de Medeiros e Ma­
ria do Socorro Trajano.

Joacil diz 
não acreditar 
em traição

Apesar de não acreditar que al­
gum elemento do PDS venha a mu­
dar de posição a essa altura, o depu­
tado Joacil Pereira advertiu as lide­
ranças do partido na Paraíba para se 
premunirem porque, segundo ele, a 
pior traição é aquela que é feita por 
baixo do pano.

O deputado Joacil Pereira não 
acredita na noticia circulada em Bra­
sília de que um elemento do PDS te­
ria procurado João Agripino para hi­
potecar o seu apoio ao candidato do 
PMDB e que até lá, o dia da eleição, 
ficaria com o PDS porque não vê, a 
primeira vista, alguém capaz de co­
meter tamanha traição.

“Se vejo alguém capaz de come­
ter tamanha traição não interessaria 
dar nome aos bois. Até que provem o 
contrário os homens do PDS são ho­
mens de bem e estão obrigados por 
lei à fidelidade partidária. Votar con­
tra o senador ou governador do PDS 
é uma deslealdade e por baixo do 
pano é uma traição inominável, sem 
nenhuma qualificação”.

Acrescentou Joacil Pereira que 
se o elemento diverge e vai para a 
praça pública não deve fazer uma 
traição, “mas pelo menos é uma trai­
ção que não tem os requintes da em­
boscada mais cruel, apesar de que a 
traição por baixo do pano, caladinho, 
indo dizer ao adversário que vai ficar 
com ele mas até o dia da eleição dis­
farçará fidelidade ao governador 
Tarcísio Burity, e a típica e mais ter­
rível das traições.

Johnson teme 
o excesso 
de otimismo

O sr. Johnson Abrantes, candi­
dato a deputado estadual pelo PDS, 
em contato mantido ontem com a 
imprensa, em João Pessoa, informou 
que está havendo excesso de otimis­
mo por parte de certos setores do par­
tido govemista com relação as elei­
ções de 15 de novembro, esquecendo- 
se, porém, “que o PDS precisa inten­
sificar a sua luta no interior, para 
contrabalançar os votos de oposição 
da Capital”.

Johnson disse que no município 
de Sousa, apesar da situação favorá­
vel ao PDS após a vinda do Grupo 
Gadelha, existe uma certa insatisfa­
ção do eleitorado, principalmente 
dos trabalhadores inscritos nas fren­
tes de emergência, que estão sendo 
cortados injustam ente, gerando 
grande revolta junto às famílias alis­
tadas. “Enquanto isso, o PMDB está 
faturando em cima do PDS, pois 
cada homem cortado é um eleitor a 
mais da oposição”.

Ele ainda informou que a EMA- 
TER, por orientação da SUDENE, 
está desativando gradativamente o 
programa de emergência, quando se 
sabe que, apesar de ter chovido um 
pouco no Sertão, não existe qualquer 
perspectiva de safra, pois a largata 
está acabando com tudo, deixando 
trabalhadores e proprietários sem 
condições de sobrevivência.

Ao final de sua entrevista, John­
son Abrantes respondendo a uma 
pergunta, desabafou: “Não disputa­
rei a indicação do meu nome no Di­
retório com o meu tio Romeu Abran­
tes, porque meu nome já está consa­
grado como candidato a deputado es­
tadual pelo PDS. Serei candidato em 
^oalquer circunstância, e não vou fa­
zer o jogo de marizistas que querem 
promover uma briga na minha famí­
lia”.
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NUTRIBRÃS S/A -  CARMES E DERIVADOS 
C.G.C. n9 09.293.606/0001-37

RELATÓRIO DE DIRETORIA

Senhores A cion ista s,

Na Forma da Lei dos E statutos Soei -  
a is ,  submetemos ã apreciação de V .Sas, 
o Balanço Geral e demais Demonstrações 
Contábeis e F inanceiras, Parecer dos 
Auditores Independentes, tudo r e la t iv o  
ao exerc íc io  Social encerrado em 31 de 
dezembro de 1981. Os deta lh es sobre pro 
cedimentos contábeis constam das "No~ 
tas E xplicativas"  d esta  D ire to r ia .-
Outrossim, esclarecemos aos Srs. Acio­
n is ta s  que, a móvimentaçib' Comeréial 
no decorrer do ex e r c íc io , resu lta  da 
experiência do ano an ter ior .
Agradecemos a todos os nossos fornece­
dores, colaboradores, empregados, ami­
gos e em esp ecia l a Superintendência 
do Desenvolvimento do Nordeste-SUDENE, 
Banco do Nordeste do B rasil S/A, e ao 
Governo do Estado da Paraíba, por nos 
terem 'proporcionado condiçoes para a 
execução do programa anual.
Colocamo-nos«o in te ir o  dispor dos Srs. 
A cion istas para quaisquer informações 
que se façam n ecessárias.

Alhandra, 22 de março de 1982

RECEITAS NÃO OPERACIONAIS 4 .1 4 9 .hU 9,00 - 0 -

DESPESAS NÃO OPERACIONAIS ( 3 .8 7 3 .7 7 5 ,9 9 ) - 0 -

SALDO DA CORREÇÃO H0NETÃRIA - 0 - .6 3 9 .3 5 7 ,6 6

RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA 2 4 6 .9 6 4 ,9 7 .1 6 9 .4 6 8 ,4 1 '

PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA ( 1 1 .3 9 6 ,0 0 ) ( 4 0 9 .3 1 3 ,0 0 )

LUCRO LÍQUIDO D0 EXERCÍCIO 2 3 5 .5 6 8 ,9 7 7 6 0 .1 5 5 ,4 1

L ucro  l íq u i d o  p o r  açao - 0 - 0 ,0 4

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS

31/DEZ/1981 31/D E Z /1980
SALDO NO INICIO D0 EXERCÍCIO -O - -O -
AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES (2 1 4 .3 9 3 .4 0 ) - 0 -
CORREÇÃO MONETÁRIA DO SALDO INICIAL (2 0 4 .9 0 5 ,3 3 ) -O -
SALDO AJUSTADO E CORRIGIDO (4 1 9 .2 9 8 ,7 3 ) -O -
bUCRO DO EXERCÍCIO * 2 3 5 .5 6 8 ,9 7 7 6 0 ,1 5 5 .4 1
REVERSÃO DE RESERVAS 7 4 .4 7 5 ,8 2 - 0 -

R e se rv a  l e g a l 7 4 .3 3 1 ,8 0 -O -
R e ae rv a  de lu c ro a  a  r e a l i z a r 144,02 - 0 -

2>ALD0 X DISPOSIÇÃO DA AGÒ - 0 - 7 6 0 .1 5 5 .4 1
DESTINAÇÕES PROPOSTAS Ã AGO - 0 - ( 7 6 0 .1 5 5 .4 1 )

R e ae rv a  l e g a l -O - 3 8 .0 0 7 ,7 7
R e ae rv a  de lu c ro a  a  r e a l i z a r - 0 - 7 2 2 .1 4 7 ,6 4

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO (1 0 9 .2 5 3 ,9 4 ) -O -

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS APLICAÇÕES DE RECCP.SC S

31/DEZ/1981 3 /DEZ/1980
RIGENS DOS RECURSOS

L u cro  l í q u i d o  do e x e r c í c io 2 3 5 .5 6 6 ,9 7 - 0 -
A lie n a ç a o  de d i r e i t o s  do im o b i l iz a d o  ( c u s to )  2 .3 1 4 .2 6 2 ,8 1 - 0 -
A ju s te s  de e x e r c í c io s  a n t e r io r e s ( 2 1 4 .3 9 3 ,4 0 ) - 0 -

Soma 2 .3 3 5 .4 3 8 .3 8 - 0 -
R e a l iz a ç ã o  de c a p i t a l  s o c i a l 1 0 3 .3 0 0 .0 0 0 ,0 0 15 0 0 0 .0 0 0 ,0 0
Aumento do p a s s iv o  e x ig ív e l  a  lo n g o  p raz o 3 2 7 .9 1 1 ,0 0 2 1 1 .5 2 3 ,0 9
Redução do a t i v o  r e a l i z á v e l  a  longo  p raz o 8 7 8 .8 3 9 .2 5 - 0 -

Soma 1 0 4 .5 0 6 .7 5 0 ,2 5 - 0 -

TOTAL 1 0 6 .8 4 2 .1 8 8 ,6 3 15 211 .5 2 3 ,0 9

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

P r e ju í z o  l í q u i d o  do e x e r c í c io - 0 - ( 7 6 0 .1 5 5 ,4 1 )
C o r re ç ã o  m o n e tá r ia  a r t .  185/6404 - 0 - 1 6 3 9 ,3 5 7 ,6 6

Soma - 0 - 879 .2 0 2 ,2 5
Aumento dos in v e s t im e n to s - 0 - 5 8 .7 5 0 ,0 0
A q u is iç õ e s  de d i r e i t o s  do im o b i liz a d o 7 4 .3 3 3 .8 1 9 ,5 8 2 6 . 0 1 9 .1 8 4 ,6 0
Aumento do a t i v o  d i f e r i d o 2 3 .9 6 7 .4 4 4 ,2 2 5. 397 .793 ,02
Aumento do a t i v o  r e a l i z á v e l  a  lo n g o  p raz o - 0 - 8 8 1 .3 3 9 ,2 5

Soma 9 8 .3 0 1 .2 6  3 ,8 0 32 0 5 7 .0 6 6 ,8 7
AUMENTO (REDUÇÃO) CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO 8 .5 4 0 .9 2 4 ,8 3 (17 . 7 2 4 .7 4 6 ,0 3 )

■ TOTAL 1 0 6 .8 4 2 .1 8 8 ,6 3 15. 211 .5 2 3 ,0 9

JOÃO DA MAIA DE SOUSA 
D iretor Presidente

FRANC1SCA S.LACERDA 
D iretor Administrativo

BALANÇO PATRIMONIAL

VARIAÇÃO D0 CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

GRUPOS DO BALANÇO 
PATRIMONIAL

FIM DO 
EXERCÍCIO

• INÍCIO DO 
EXERCÍCIO

VAI
E)

IAÇÃO N0 
ERCÍCIO

A tiv o  c i r c u l a n t e

( - )  P a s s iv o  c i r c u l a n t e

( - )  C a p i ta l  c i r c u l a n t e

5 6 3 .9 9 8 ,1 7  

.  9 .2 3 5 .8 0 5 ,2 0

2 .1 1 7 .8 0 7 ,3 7

1 9 .3 3 0 .5 3 9 ,2 3

( 1 .5  

(1 0 .0

5 3 .809 ,20 )

9 4 .7 3 4 ,0 3 )

(8 .6 7 1 .8 0 7 ,0 3 ) (1 7 .2 1 2  . 731 ,8 6 ) 8 .5 10 .924 ,83

CIRCULANTE

DISPONIBILIDADES

.  C r é d i to s  a r e c e b e r  de c l i e n t e s  
( - )  T j t u l o s  d e sc o n ta d o s

P r o d u to s  p ro n to s  

DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE 

'REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

TOTAL CIRCULANTE E REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

P a r t i c ip a ç õ e s  em o u t r a s  e n p rt

E qu ipam en tos in s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s  
V e íc u lo s
M oveis e u t e n s í l i o s  
M arcas e p a te n te s  
O bras p re l im in a re s /c o m p le ro e n ta /e s  
O bras c iv i s

G a s to s  úc o r g a n iz a ç ã o  e a d m in is t i  
G a s to s  f i n a n c e i r o s  
E s tu d o s  p r o j e t o s  e  d e ta lh a m e n to s  
R e s u lta d o  da c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  

TOTAL DO ATIVO

5 6 3 .9 9 8 .1 7 2 .1 1 7 .8 0 7 ,3 7

2 5 5 .1 1 6 .7 6 5 5 .7 4 8 ,1 6

1 2 .2 7 1 ,3 2
2 4 2 .8 4 5 .4 4

4 1 .1 1 6 ,2 3
1 4 .6 3 1 .9 3

3 0 2 .0 6 3 .6 7 1 .3 6 4 .1 2 4 ,5 4
4 0 .2 3 8 .0 0

- 0 -
- 0 -
- 0 -
-O -

2 1 7 .3 2 9 ,6 7
4 4 .4 9 6 .0 0

2 .1 4 8 .9 6 7 ,5 0  
( 1 .2 0 6 .9 6 9 ,5 0 )  

2 .2 0 6 ,1 3  
1 3 6 .1 9 5 ,9 0  

6 1 .1 2 2 ,5 1  
2 2 2 .6 0 2 .0 0  

- 0 -
- 0 - 6X 5 .010 ,00
- 0 - • 6 1 5 .0 1 0 .0 0

6 .8 1 7 .7 4 8 2 .9 2 4 ,6 7
2 .5 0 0 .0 0 8 8 1 .3 3 9 .2 5
2 .5 0 0 .0 0 8 8 1 .3 3 9 ,2 5
2 .5 0 0 ,0 0

- 0 -
4 7 4 .4 0 4 ,0 0
4 0 6 .9 3 5 ,2 5

5 6 6 .4 9 8 .1 7 2 .9 9 9 .1 4 6 .6 2

1 9 5 .0 8 9 .4 4 7 .0 5 3 6 .3 4 8 .2 7 1 ,0 7
122 .2 3 0 ,7 6 6 2 .4 9 9 .7 5
122 .2 3 0 .7 6 6 2 .4 9 9 ,7 5

1 3 9 .8 4 9 .1 6 1 .3 7 2 9 .2 7 9 .9 9 7 .4 6

1 2 .6 1 5 .6 1 4 ,4 3  
3 2 .4 5 4 .1 6 7 ,6 6  

1 .1 4 2 .5 8 6 ,7 7  
1 .0 5 5 .9 0 7 ,0 0  '  

116 .4 2 4 ,2 6  
2 S .5 9 3 .7 4 2 ,2 3  
6 6 .8 7 0 .7 1 9 .0 2

8. 3 9 9 .2 1 0 ,0 0  
1 4 .2 3 5 .8 0 2 ,0 7  

365 .7 4 2 ,8 1  
341 .8 3 4 ,6 1  

2 1 .5 3 5 ,1 4  
4 .8 8 4 .1 7 2 ,8 3  
1 .0 3 1 .7 0 0 ,0 0

5 5 .1 1 6 .0 5 4 .9 2 7 .0 0 5 .7 7 3 ,8 5

2 9 .6 * 7 .6 5 2 ,8 6
8 .4 9 0 .6 3 6 ,9 2
6 .4 8 7 .1 5 7 ,0 8
8 .4 4 2 .4 0 8 ,0 6

3 .1 9 7 .3 3 4 ,7 1
2 7 7 .6 3 1 ,1 4

3 .1 8 8 .3 1 9 ,4 8
3 4 2 .4 8 8 .5 3

19 5 .6 5 5 .9 4 5 ,2 2 3 9 .3 4 7 .4 1 7 ,6 9

NOTAS EX PLICA TIV A S DA DIRETORIA

NOTA 1. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a )  IMOBILIZADO

Os bens in t e g r a n t e s  do a t i v o  im o b i l iz a d o  < 
a q u is iç ã o  c o r r ig id o  m o h e ta r ia m e n te .
As d e p re c ia ç õ e s  s e rã o  c a lc u la d a s  quando  a

b )  INVESTIMENTOS

} c u s to  de a q u is iç ã o  i

s t  ao dem onstrados c u s to  de 

d p e ra ç ã o .

c )  DIFERIDO

As d e sp e sa s  p r é - o p e r a c io n a is  e s t ã o  d e m o n s trad a s  p e lo  t o t a l  d< 
in c o r r id o s  a t é  a  d a ta  do b a la n ç o ,  a c r e s c id o s  d a  c o r r e ç ã o  mon<

d) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA

F o i c o n s t i t u í d a  n a  ra z ã o  de 35Z so b re  o l u c r o  r e a l ,  in c lu in d o |,  d e ssa  
fo rm a , os v a lo r e s  d e s t in a d o s  a a p l ic a ç a o  em in c e n t i v o s  fis>
A p a r c e l a  da p r o v is ã o  a lon g o  p ra z o  r e f e r e - s e  ao lu c r o  i n f l a c i o n á r i o  n 
r e a l i z a d o  a t é  a  d a ta  do b a la n ç o .

NOTA 2 . AJUSTES DE EXERCÍCIOS ANTERIORES

Os a j u s t e s  s a o  form ados p e lo s  s e g u in te s  v a lo r e s :

lo lh im en to  a menor do ICM Cr$ b 0 8 .8 l

-  R e co lh im e n to  a menor de P IS  s / f a tu ra m e n to  C r |  5 .5 0 3 ,6 5

NOTA 3. CAPITAL SOCIAL 

0  c a p i t a l a l ,  o  q u a l p e r te n c e  in te i r a m e n te  a  a c io n i s t a s  
d iv id id o  em 122 .869 .484  de a ç õ e s ,  no v a lo r  nom ina l 

1 ,0 0  cada  uma, te n d o  a  s e g u in te  com posição :

-  Ações o r d in á r i a s  36 .5  7 3 .947

-  Ações p r e f e r e n c i a i s :

C la s se  A - 76 .2 9 5 .5 3 7

C la s se  B 1 0 .000 .000

BALANÇO PATRIMONIAL

PASSIVO
PARECER DOS AUDITORES

31/D EZ/1981 31/DEZ/1980

CIRCULANTE 9 .2 3 5 .8 0 5 ,2 0 1 9 .3 3 0 .5 3 9 ,2 3

F o rn e c e d o re s 5 .1 0 9 .2 8 6 ,4 8 1 1 .6 0 0 .9 3 9 ,6 0
E n ip r.sa  c o n t ro l a d o r a - 0 - 2 .7 3 9 .0 8 1 ,2 4
A c io n is ta s  e d i r e t o r e s 2 3 2 .6 1 9 ,0 0 -O -
I n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s 3 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 .0 1 3 .9 0 9 ,8 5
Im p o sto  de re n d a  a p a g a r  ( p ro v is ã o ) 7 4 .6 6 6 ,0 0 -O -
Im posto s d iv e r s o s  a  p a g a r 6 0 .4 3 1 ,0 3 4 3 .1 0 5 ,3 7
C o n t r ib u iç õ e s  s o c i a i s  a p a g a r 9 8 .8 0 2 ,6 9 6 0 .2 4 1 ,8 3
S a lá r i o s  e -o rd e n ad o s a p a g a r - 0 - 1 40 .940 ,12
C re d o re s  d iv e r s o s 1 6 0 .0 0 0 ,0 0 722 .3 2 1 ,2 2
C re d o re s  p o r  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s - 0 - 3 .0 1 0 .0 0 0 ,0 0

EXICÍVEL A LONGO PRAZO 7 3 7 .2 2 4 ,0 0 4 0 9 .3 1 3 ,0 0

Im p o sto  de re n d a  a p a g a r  (p ro v isã o ) 7 3 7 .2 2 4 ,0 0 4 0 9 .3 1 3 ,0 0

TOTAL 9 .9 7 3 .0 2 9 ,2 0 1 9 .7 3 9 .8 5 2 ,2 3

p a tr im ô n io  l íq u id o 1 8 5 .6 8 2 .9 1 6 ,0 2 1 9 .6 0 7 .5 6 5 ,4 6

CAPITAL 1 2 2 .8 6 9 .4 8 4 ,0 0 1 6 .2 4 1 .4 8 4 ,0 0

C a p i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l i z a d o 1 2 2 .8 6 9 .4 8 4 ,0 0 1 6 .2 4 1 .4 8 4 ,0 0

RESERVAS DE CAPITAL 6 2 .9 2 2 .6 8 5 ,9 6 2 .6 0 5 .9 2 6 ,0 5

C o rreç ão  m o n e tá r ia  do c a p i t a l  r e a l iz a d o * 6 2 .9 2 2 .6 8 5 ,9 6 2 .6 0 5 .9 2 6 ,0 5

RESERVAS DF. LUCROS - 0 - 760 .155 ,41

R e se rv a -  le g a l - 0 - 38 .0 0 7 ,7 7
R e se rv a s  de lu c r o s  a r e a l i z a r - 0 - 722 .147 ,64

DEDUÇÕES ( 1 0 9 .2 5 3 .9 4 ) - 0 -

P r e ju í z o s  acum ulados ( 1 0 9 .2 5 3 ,9 4 ) -O -

TOTAL D0 PASSIVO 1 9 5 .6 5 5 .9 4 5 ,2 2 3 9 .3 4 7 .4 1 7 ,6 9

* DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

31/DEZ/1981 31/DEZ/19BT
RECEITA BRUTA 5 9 0 .6 7 2 ,0 0 6 .5 8 4 .4 2 2 ,5 0

V endas de p ro d u to s 5 9 0 .6 7 2 .0 0 6 .5 8 4 .4 2 2 .5 0
DEDUÇÕES (  4 .4 3 0 ,0 4 ) ( 1 2 2 .7 7 8 ,8 0 J

Im poatoa 4 .4 3 0 ,0 4 1 2 2 .7 7 8 .8 0

RECEITA’ LÍQUIDA 5 8 6 .2 4 1 .9 6 6 .4 6 1 .6 4 3 ,7 0

qiSTOS DAS VENDAS ( 6 1 5 .0 1 0 ,0 0 ) ( 6 .9 3 1 .5 3 2 ,9 5 ’

PREJUÍZO BRUTO (  2 8 .7 6 8 ,0 4 ) ( 4 6 9 .8 8 9 ,2 5 -
.PREJUÍZO OPERACIONAL ( 2 8 .7 6 8 ,0 4 ) ( 4 6 9 .8 8 9 ,2 5 '

R e c i f e ,  11  d e  f e v e r e i r o

l i m o s .  s r s .
DIRETORES E A C IO N IST A S d e  
NUTRIBRÃS S .A .  -  C a r n e s  e  D e r i v a d o s  
A l h a n d r a  -  PB

E x a m in a m o s  o  b a l a n ç o  p a t r i m o n i a l  d e  
BRAS S .A .  -  C a r n e s  e  D e r i v a d o s ,  l e v a n t a d o  em  3 1  d e  d e z e m b r o  
*  a s  r e s p e c t i v a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d o  r e s u l t a d o  d o  e x e r c í c i o ,  d o s  
t a d o s  a c u m u la d o s  e  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s  r e l a t k  
e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e l a  d a t a .  N o s s o  e x a m e  f o i  e f e t u a d o  d e  a : 
a s  n o r m a s  d e  a u d i t o r i a  g e r a l m e n t e  a c e i t a s  e ,  c o n s e g d e n t e m e n t e  
c l u i u  a s  p r o v a s  n o s  r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  e  o u t r o s  p r o c e d im e i  
d i t o r i a  q u e  j u l g a m o s  n e c e s s á r i o s  n a s  c i r c u n s t â n c i a s .

A s d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s  d o  e x e r c í c  o  a n t e

Em n o s s a  o p i n i ã o  a s  r e f e r i d a s  d e m o n s i  
c o n t á b e i s  a p r e s e n t a m ,  a d e q u a d a m e n t e ,  a  s i t u a ç ã o  p a t r i m o n i a l  e  
c e i r a  d e  NUTRIBRÃS S .A .  -  C a r n e s  e  D e r i v a d o s ,  em  d a t a  d e  31 
b r o  d e  1 9 8 1 ,  o s  r e s u l t a d o s  d a s  o p e r a ç õ e s  e ' a s  o r i g e n s  e  a p l i<  
d e  r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e l a  d a t a ,  s e g u n d ú  
p r i n c í p i o s  d e  c o n t a b i l i d a d e  g e r a l m e n t e  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  
c o n s i s t e n t e  em  r e l a ç ã o  a o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r .

STEINSTRASSER, BIANCHESS1, & CIA. - AUDITORES CRC-RS‘338-"S"-PE jÇ.G.C. 92659986/0003-96
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CAMPINA GRANDH.
a u n i A o 0  João Pessoa, sexta-feira 26 de março de 1982

ELEIÇÕES SINDICAIS 
AVISO

SINDICATO DA INDÚSTRIA 
DE PANIFICAÇÀO 

E CONFEITARIA DE 
JOÃO PESSOA

RUA DUQUE DE CAXIAS N’ 400 
- 9? ANDAR

Será realizada, eleição no dia 30 de 
junh0 de 1982 na sede desta Entidade, para 
composição da Diretoria, Conselho Fiscal e 
Delegados-representantes, devendo o regis­
tro de chapas ser apresentado à Secretaria 
no horário de 7,30 às 11,30 e de 13,30 às 17,30 
horas, no período de 20 (vinte) dias a contar 
da publicação deste Aviso. Edital de convo­
cação dà eleição encontra-se afixado na sede 
desta Entidade.

João Pessoa, 19 de março de 1982

VIGOLVINO VASCONCELOS COSTA 
Presidente

-  CERMEPA -
COOPERATIVA DE ELETRIFICAÇÃO RURAL 

DO MÉDIO PARAÍBA LTDA.
FUNDADA EM 6 DE SETEMBRO DE 1970 

SEDE: NATUBA -  PB.
C.G.C. 09579475/0001-59 

REGISTRO NO INCRA -  570/73 
REGISTRO NO DAC -  106 

REGISTRO NA OCEPb - 023 
INSCRIÇÃO ESTADUAL -  798.500/02 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA 

EDITAL DE 1*. 2* e 3* CONVOCAÇÃO
0  Presidente da Cooperativa de » Eletrificação Ru­

ral do Médio Paraíba Ltda - CERMEPA, no uso de suas 
atribuições, convida os senhores associados da Socieda­
de para uma reunião de Assembléia Geral Ordinária a 
se realizar às 8:00 horas do dia 11 de abril de 1982, no 
Grupo Escolar “Dr. Carlos Pessoa”, situado à Rua Pre­
sidente Epitácio Pessoa, S/N, nesta cidade de Natuba 
Estado da Paraíba, com o fim de deliberar sobre os itens 
seguintes:

01 - Prestação de Contas dos Órgãos de Adminis­
tração acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal 
compreendendo Relatório da Gestão, Balanço e De­
monstração da Conta de Sobras e Perdas, tudo do 
exercício de 1981, sobre os quais não poderão votar os 
membros dos Órgãos referidos;

02 - Destinação das sobras apuradas ou rateio das 
perdas, deduzidas no primeiro caso as percentagens 
para fundos obrigatórios.

03 - Eleição dos membros do Conselho Fiscal (1/3).
04 - Quaisquer outros assuntos de interesse social, 

excluídos os enumerados no Art. 36 do Estatuto Social.
Não havendo “quorum” a Assembléia continuará 

em sessão permanente, podendo deliberar com interva­
lo de uma hora, 2* ou 3* convocação no mesmo local os 
assuntos constantes da Ordem do Dia, fazendo-se ne­
cessário 2/3 (dois terços) dos sócios em 1* metade mais 
um em 2* e um mínimo de 10 (dez) associados em 3* e 
última convocação.

Declaramos para os efeitos legais e estatutários que 
o inúmero de sócios nesta data é de 278 (duzentos e setenta 
e oito).

Natuba (Pb), 20 de março de 1982 
Antonio Vieira de Souza 

Presidente

No lançamento da candidatura, Vital homenageou o ex-prefeito Seuerino Cabral

Vital desafia Ronaldo 
ao lançar-se candidato

Viberto Londres da Nóbrega 
Missa de 7’ dia

A Família de VIBERTO LONDRES DA 
NOBREGA convida os parentes e amigos para 
a missa do 7* dia que manda celebrar em sufrá­
gio da alma do querido esposo, pai, irmão, tio, 
cunhado, sobrinho e primo, na próxima 
segunda-feira, 29 de março, às 17 horas, na 
Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, nesta ca­
pital. *

Desafiando o ex-prefeito Ro­
naldo Cunha Lima para debates 
públicos e considerando-o candi­
dato do PP, partido que, segundo 
ele, absorveu o PMDB, o ex- 
deputado Vital do Rego lançou-se 
ontem, candidato à Prefeitura de 
Campina Grande, em pronuncia­
mento pela Televisão Borborema 
e retransmitido por uma cadeia 
ide emissoras de rádio da cidade e 
'do Estado:

Formulando uma homena­
gem à memória do ex-prefeito Se- 
verino Cabral e * do seu sempre 
lembrado pai, major Veneziano 
Vital do Rego; e fixando um prei- 
to de reverência e respeito ao se­
nador Argemiro de Figueiredo, 
bem como uma convocação de 
luta e de união às forças do PDS 
campinense e uma conclamação 
às oposições para uma campanha 
em termos altos, o ex-reitor da 
Universidade Regional do Nor­
deste apresentou sua candidatu­
ra a prefeito nesses termos:

“Volto depois de consulta à 
minha consciência; a velhos com­
panheiros que me sustentaram, 
aos jovens aesabrochantes para a 
idéia política; ao povo, em sínte­
se, na sua expressão mais genera­
lizada, para ser candidato a pre­
feito do nosso Município, aten­
dendo a honroso convite dos inve­
jáveis administradores, prefeito 
Enivaldo Ribeiro e governador 
Tarcísio i Burity, excepcionais ho­
mens públicos, que' submeterão 
meu despretencioso nome, à 
aprovação do Diretório do Parti­
do Democrático Social, compe­
tente para formalização de um 
ato que, com reverência, espero e 
confio, se representará como as­
piração do povo”. E continuou:

“Amigos meus de Campina 
Grande, anunciada minha dispo­
sição de luta a Enivaldo Ribeiro 
em primeira mão; e, a seguir, ao 
professor Tarcísio Burity, para 
culminar no meu encontro-

compromisso com meu respeita 
do ex-colega de Parlamento, ot 
admirável vice-presidente da Re-, 
pública, professor Aureliano, 
Chaves; ao testemunho do futuro 
senador Marcondes Gadelha e do 
eminente deputado federal Álva-: 
ro Gaudêncio, eis-me diante de 
vós, para iniciardes o vosso sagra­
do e inapelável julgamento”.

OPÇÃO PEDESSISTA
“Neste Brasil, onde ainda 

não existe uma formação ideológi- 
ca fundamental, e sim, interesses 
regionais e tendências avessas, 
que se formalizam sob siglas par­
tidárias; optei, conscientemente, 
pelo Partido Democrático Social. 
Até porque, examinando os de­
mais programas constantes dos 
diversos estatutos legalmente re­
gistrados, foi do conteúdo pedes- 
sista que identifiquei a mais pro­
gressista proposta abrangente do| 
político, do econômico e do so­
cial. Ademais, sendo um homem 
que defende e luta por princípios, 
acima de queixumes ou preten­
sões pessoais, os meus princípios, 
eu os defenderei à vontade sob o 
pálio do PDS que me abrigará co­
nhecendo essa minha indecliná­
vel determinação. Terei o meu 
nome e minha pessoa, em breve; 
para o primeiro reencontro de 
meio de rua, com o povo campi­
nense, numa festa de massa, 
anunciadora do inicio da glorifi­
cação dessa jornada a que me 
proponho”. '

APELO AO BOM SENSO
“Voto a Deus e ao bom senso 

dos mieus apositores, que a refrega 
marque a volta do povo à rua e 
não resulte deslustrada por lin­
guajar ofensivo ou retaliações 
pessoais. De qualquer modo, em 
desrespeito ao nosso estágio de ci­
vilização, grau de politização, e 
em especial, sede universitária 
De minha parte, esta é uma con­
vicção de conduta,

£0%
.
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Inauguração 
de calçadões 
será amanhã
j Programação da qual cons­
tarão iniciativas referentes ao 
aniversário do prefeito Enival­
do Ribeiro, serão inaugurados 
amanhã, à noite, os calçadões 
construídos pela municipalida­
de nas principais artérias cen­
trais da cidade.

A solenidade terá a presen­
ça de destacados líderes políti­
cos estaduais, como o governa­
dor Tarcísio Burity, deputado 
Wilson Braga e Marcondes Ga­
delha, além de todas as lideran­
ças do PDS campinense, bem 
como o ,ex-deputado Vital do 
Rego.

Com o palanque oficial a 
ser armado na Avenida Floria- 
no Peixoto, entre o antigo pré­
dio da Prefeitura e a Universi­
dade Regional do Nordeste, a 
festa de inauguração culmina­
rá com um show artístico em 
lue, além de três mulatas de 
argentelli e outros artistas, te­

rá como ponto alto o conhecido 
cantor Jair Rodrigues, um dos 
nomes mais prestigiados da 
música popular brasileira.

Definido, ontem, pela As- 
sessoria de Gabinete do Gover­
no Municipal, o programa tra­
çado terá esse desdobramento:

Hoje, o roteiro fixado é o, 
3eguinte:

05:00 horas - Alvorada fes- 
;iva, com girândola' de fogos; 
19:00 - Teatro Municipal, ho­
menagem das crianças da rede 
municipal de ensino e do seu 
magistério ao sr. Enivaldo Ri­
beiro; 15:00 horas - Aposição do 
seu retrato no Gabinete do Paço 
Municipal, com presença dos 
Secretários do Município, ve­
readores, com manifestação da 
Associação dos Servidores 
Públicos Municipais de Campi- 
ina Grande; 19:00 hs, na Cate­
dral N. S. da Conceição, Missa. 
Ide Ação de Graças, concelebra- 
da pelos padres Edelzino Pitiá, 
Lourildo Soares e Teodoro Tot- 
man. Finalmente amanhã, às 
Í20:00 horas, ocorrerá a inaugu­
ração dos calçadões, construí­
dos pelo Município com recur-, 
sos federais nas Ruas Cardoso' 
Vieira (02), Sete de setembro 
(03), Venâncio Neiva e Maciel 
pinheiro. Localizados em áreas 
rèntrais da cidgde, esses calça­
dões já se constituem em novas 
areas de lazer parg acomunida- 
‘de campinense que, antes mes­
mos de serem inaugurados, já 
.estavam a usufruí-los.

TEATRO SANTA ROZA
PAfcrifc -DO l>tA IS, TOPOS 

OS ÓAlBAtpOS E PONUAJ60S po 
ÍAÊS PE MARÇO K  I1

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena GalvAo 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

OravAnioe: DNÜ8 - PATRONAL - IAA -  8AELPA - DER - JOR­
NAIS “A UNIÀO", “O NORTE" e "CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n' 15 
Fone: 222-0345 • Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 às 12:00 e 14:00 à s  18:00 hs

ARN0BIO DE MEDEIROS
GUEDES

Missa de 7* dia

CIA. PARAÍBA DE CIMENTO PORTLAND - CI- 
MEPAR e C.I.P.A. - COMISSÃO INTERNA DE PRE­
VENÇÃO DE ACIDENTES, através de seus dirigentes, 
funcionários e membros, rendem póstuma homenagem ao 
seu funcionário, chefe de transportes e colega da C.I.P.A., 
ARNÕBIO DE MEDEIROS GUEDES e fazem extensivo 
seu pesar a sua esposa e familiares, por tão irreparável per­
da e convidam familiares, colegas e amigos, para assisti­
rem a missa de 7° dia que será celebrada às 18:00h., de ho­
je, na Igreja de São Miguel.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece­
rem a este ato de fé e piedade cristã.

TECIDOS. CIRTÍROICOS DO. NORDESTE S/A TECINORTE
c.o.c. w.r; 09.122.078/0001-53.

C a p i ta l  A u to riz ad o  C rí 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0
C a p i ta l  I n te g r a l iz a d o  C rí 7 4 .2 4 9 .8 9 8 ,3 6

RELATÕNIO T>1 DIRETORIA

Senhores A c lo n le ta a i

■Qn cumprimento aa d e te rm in açõ es  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  submetemos a  v o ssa  ap ro v ação  e ju lgam en to  a s  - contas 
e dem ais a to s  r e l - i t lv o e  ao e x e r c íc io  e n ce rrad o  em 31 de dezembro de 1981, o an su b a tan o lad o s  no B alanço  Pa­
tr im o n ia l ,  naJD em onstração do R esu lta d o  do B te r c ío lo ,  n a  D em onstração das BU tações do P a tr im ô n io  l íq u id o  e 
n a  Dem onstração d a s  o r ig e n s  e  A p licaçõ es  de B ecu rso s .

Colocamo-nos à  d is p o s iç ã o  p a ra  q u a isq u e r  e sc la re c im e n to s  d e se ja d o s  p e lo s  sen h o res  a c i o n i s ta s  .

João  P essoa(P B ), 22 de março de 1981

CARLOS 'JTTITJTENME DO MONTB 
P r e s id e n te

PU TH HANNAH AMBEROER 
D ir e to r a  S u p e rin ten d e n te

ALVANDIR SARMENTO DE OLIVEIRA 
D ir e to r

BALANÇO PATRIMONIAL 
(E x p resso  em

OT 31 DE DEZEMBRO DE 1981 
m ilh a re s  de c ru z e i ro s )

A T I V O

CIRCULANTE
DISPONÍVEL

C aixa e bancos

crEditos

D u p lic a ta s  a  R eceber
( - )  D u p lic a ta s  D escon tadas
( - )  P ro v isã o  pA>evedores D uvidosos

In c e n tiv o s  P i s c a i s  
D e p ó sito s  V inculados 
O utros C ré d ito s

E3T09TTES

P ro d u to s  Aoabados 
P ro d u to s  am E lab o ração  
M a té ria  P rim a 
M a te r ia l  de R eposição  
A lm oxarlfado

DESPESAS D0 EXERCÍCIO SETOIHTl 

T o ta l  do C irc u la n te

REAtIZÍVEL A LONSO PRAZO

Etapréstim oe Com pulsórios à  E le tr o b rá s  
t e t r o s  C ré d ito s

PERMANENTE
INVESTIMENTOS

P a r t i c ip a ç õ e s  em O u tras  Bnpresaa

IMOBILIZADO 
COSTO CORRIGIDO

T errenos  
Obras C iv is  
I n s ta la ç õ e s
M aquinas e  Equipam entos 
V e ícu lo s
MÍvÉlo e  U te n s í l io s  .
( - )  D e p re d a ç õ e s  A c u a .C o rrig id a s

DIPERIDO
D espesas de O rg, s  A dm in is tração  
E s tu d o s , P r o je to s  s  D etalham entos

T o ta l  do Perm anente

TOTAL DO ATIVO

125J

J2 L .

1980

,3.432

44.206
(1 3 .7 5 3 )

29 .291  • 21 
3.724 

___ J70

79 .875
(1 5 .8 3 7 )

-L_2M
63 .058

21

m s ü

22.115
9.243
5.503
1.089

1.263  
5.594 

769 
734 
442

39.823 9.802

2.005 384

75 .931 7 6 .730

3.927 1 ,553
442 9 .4 7 4

4.369 U .0 2 7

459 206
« 454 219

913 425

958 ■ 490
45.891 23 .228
11*648 5.83o
85.782 43.861

1 .165 • 873
4.493 2 ,016

(5 6 .1 9 0 ) (28 .82 ;>
93 .747 47.48*

6.341
•519 •

6 .860 r
101.520 .4 7 .9 0 8

181.820R c lB c e e e c t

P A S S I V O 1981 1980

CIRCULANTE
B nprástim oe I n d u s t r i a i s 21.952 1 .425
C redores  p o r  In v e s tim e n to s  I3 A 3 69 69
E an ieeed o res 17.847 37,808
O brigações P is c a i s 4.781 6,lf>7
O utrae  O brigações 27 .610

- mT o ta l  do C irc u la n te
S IIO ÍT O  A LONOO PRAZO

S n p réstlm o s I n d u s t r i a i s 3.098
Contas C o rre n te s  C redoras 1.062

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUIVROB
♦.1*0 ........ 3'SÕ

patrimOnio líqtttdo
CAPITAL ,

Ações O rd in á r ia s 18 .794 10 ,894
Ações P r e f e r e n c ia i s  C la sse  "A* 47.178 .2 7 .6 6 5
Ações P r e f e r e n c ia i s  C la sse  "C* 8.277 4.853

RBSOTVAS DB CAPITAL
74.249 43.412

C orreção  M o n etá ria  do C a p i ta l 70 .961 22 .303
Ações B o n if le a d a s  ' 53 5
R ese rv as  de In e e n tiv o s  P laea ls-IC M • 186
R ese rv as  de In e e n tiv o s  P iscaio -T R 2.968 977

RESERVAS DE LUCROS
*3.982 23 .471

R ese rva  L egal __4 .Q P 2 .. ____ k ffl
L ucros (ou  P r e j . )  A eunulados (4 6 .8 3 9 ) 10 .021

T o ta l  do P a tr im ô n io  L Íqu ldo 105.401 — , M
TOTAL DO PASSIVO 181^820 135 .66?

206̂ 76
1.769

24,718

DEMONSTRA çãO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO OT 31 DE DEZEMBRO DE 1981 

( E xpresso  em m ilh a re s  ds c r u z e i r o s )

R s e e l ta  B ru ta  d s  Vendas 
Deduções d s  V aadasl 
D evoluções ds Tendas 
Im posto  s /C i r o .d e  M ercad o rla s -Itp f 
Program a de In te g ra ç ã o  S o e ia l-P IS

R e o e lta  l í q u id a  de Vendas 178,903
C usto d a s  Vendas 141,107

Lucro B ru to  
D espesas O p erac io n a is  

Vendas
P inanee lraa(m enoe  R e c e i ta s )
T r ib u tá r ia s  
A d m in is tra tiv a s  
O u tras D espesas O porae ionais  

Lucro O p erac io n a l 
R e c e i ta s  não  O p e rac io n a is  
D espesas não O p e rac io n a is  
C orreção  M onetária  do B alanço 

R esu lta d o  A ntes do Im posto de Renda 
P ro v isã o  p /o  Im posto de Renda 

Luero L Íqu ldo  do E x e rc íc io

Lucro L Íqu ldo  p o r  Ação

19BO
229ÍP0

2,608 
30.210 

— hJSL
195.433
MQ»8B

37.796

20,942
25.773

752
25.675

(3 5 .3 4 6 )
15.658

(36 )
(2 0 .6 2 4 )ftoTW'

44 .631

11*934
2.289

94
13.008

T d»
1 .339  

(163) 
2)

i s a s c n
1 3 , l i

áá§
0.26

DOTONSTRAÇÍO DAS MOTAçSeS DO PATRIMÔNIO LÍOTrlDO 
(E x p re sso  em m ilh a re s  de c r u z e i r o s )

DEMONSTRAÇlO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE DECURSOS DO 
EXERCÍCIO ENCHUUDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 

(E x p resso  em m ilh a re s  de c ru z e i ro s )

O rigens*
L ucro  L íq u id o  do E x e rc íc io  
D ep ree iaçõ es  
C orreção  M o n etá ria  
V a ria ç .n o a  H e s u l ts .d e  E x e rc .F u tu ro e  
R e a liz a ç ã o  do C a p i ta l  S o c ia l  
C o n tr ib ,  p /  H eeervas de C a p i ta l  
C o n tr ib .  p /  R ese rv as  de Lucros 
R ecu rso s  de T e rc e iro s*
•  Aumento do P a s s iv o  E x íg .a  Longo P r
-  Redução do A tiv o  R e a l iz .a  Longo P razo
-  A lien ação  de I n v e s t .  e  D i r e i to  do A ti 

vo Im o b iliza d o
T o ta l  d as  O rigens

A plicações*
D iv idendos D is t r ib u íd o s  
A q u is .d e  D i r e i to  do A tiv o  Im o b iliz a d o  
Aumento do B e a l lz .a  Longo P razo  
Aumento dos in v e s t im e n to s  
Aumento do A tiv o  D ife r id o  
In c o rp o raç ã o  ao C a p i ta l  S o c ia l  

T o ta l  d as  A p licaçõ es

Aumento (R edução)do C ap .C irc .L Íq u id o

1981 m 2 -

(4 0 .3 4 8 ) 11 .544
- 16.709

20.624 _
(380) 186

30.838 15.936
- 6 .493

1.189

> 10.319
1 2 .167 -

• 184 _
23.404 52.057

5.209
815 26 .115

- 10 .370
73 219

5.269 -
28.188 2 .8 1 2
39.554 . 39.51Ó

(1 6 ,1 5 0 ) 12.541
23.404 52.057

V ariacao  do C ap .C irc .L Íq u id o 31 .1 2 .8 1 31 .12 .80 V ariaçõ es
A tivo  C irc u la n te  
P a s s iv o  C irc u la n te  
C a p i ta l  C ire .L Íq u id o

75 .931
72.259

7Ã.730
56.908

(799)
15 .351

3)^72 19 .822 (1 6 .1 5 0 )

D iscrim in ação
R ese rv as  de C a p i ta l R eservas de Lucros ou

C a p i ta l C o rr .M o n e t.- R es .d e  In c . R es .d e  In c . AçÕes Uo— Lucros P r e ju íz o s T o ta l
do C a p i ta l E i 8c a i s —ICM

? i S S íS ? ,*a# n if ie a d a ó R es.L egal Acumulados

S aldo  em 31 .12 ,79 27 .476 15 .816 292 - - 627 1 .817 46.028

A ju s te  de S x e rc .A n te r lo re s - - - - - - (660) (660)
T ransf.p /A um ento  do C a p i ta l 15 .936 (1 5 .6 4 4 ) (292) - - - - _
T ra n s f ,  pA & vidond os - - - - - - (1 .8 1 7 ) (1 .8 1 7 )
C o n s ti tu iç ã o  de R ese rv as - - 180 863 4 528 (528) 1 .047
C orr.M onst.do  E x e rc íc io — 22.131 6 114 1 318 (335) 22 .235
L ucro L Íq . do K x e re íe ie - - - - - - 11 .544 11.544
A prop.do Lucro  LÍquldo* 

R eservas . _ . . _ _
D iv idendos - - - - - — t - -

S a ldo  em 3 l.1 2 .8 0 43.412 22.303 Í8  6 977 5 1.473 10.021 78 .377
A ju e te  d e S r e r o ,A n te r io r e s _ _ _ (3 .3 6 9 ) (3 .3 6 9 )
C o n s ti tu iç ã o  de R ese rv as - - - 2 .787 50 577 - 3.414
T ransf.p /A um en to  de C a p i ta l 30.837 (2 2 .3 0 3 ) (186) (977) (5 ) - (4 .7 6 2 ) 2 .604
T r a n s f .  p /D iV idend os - - - - - - (5 .2 0 9 ) (5 .2 0 9 )
C orr.M onst.do  S x e rc íc io 70 .961 181 3 1.959 (3 .1 7 2 ) 69.932
L u c ro -L Íq , do E x e rc íc io - - - - - - (4 0 .3 4 8 ) (4 0 .3 4 8 )
Aprop. do L ucro L Íqu ldo  

R ese rv as . . . .
D ividendos - - - - - - - -

S a ldo  em 31 .12 .81 74.249 70 .961 - 2JJ65 53 4.009 (46.8393 105.401

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES ? IT  ANCORA 8 
gM 31 PEZTTBRQ DE 19^1

NOTA 1 -  DIRETRIZES CONTÁBEIS
0b p r in c íp io s  e p roced im en tos  c o n tá b e is  ado tad o s  p o r  T ec idos/
C irú rg ic o s  do N o rd este  S/A T e c in o r te  n a  e la b o ra çã o  das demane
t r a ç õ e s  f in a n c e i r a s  podem s e r  s in te t i z a d o s  com seg u e i

a )  A tiv o  e P a s s iv o  C irc u la n te * Os a t iv o s  r e a l i z á v e i s  e os 
p a s s iv o s  e x ig ív e is  em p razo  de a te  360 d ia s  são  dem onstra 
doe como c irc u la n te *

b )  E s to q u e s* São dem onstrados ao  c u s to  medio de eompra ou 
p ro d u ção , que n ãe  excedem os c u s to s  de re p o s iç ã o  ou os ya 
l o r e s  de re a liz a ç ã o *

c )  Im o b iliz a d o * 4  dem onstrado ao c u s to  de a q u is iç ã o  ou de 
c o n s tru ç ã o , m ais  c o rre ç ã o  m onetária*

d ) In v e s tim e n to s » áao dem onstrados ao c u s to  de a q u is iç ã o ,  &• 
c re s c id o  de c o rre ç ão  m onetária*

e ) F in an c iam en to s* Os f in a n c ia m en to s , to d o s  em moeda n a c io ­
n a l .  incorporam  a  c o rre ç ão  m o n e tá r ia  em conform idade com 
os ín d ic e s  o f ic ia i s *

f )  C a p i ta l  S o c ia l» 0 c a p i t a l  s o c i a l  s u b s c r i to  e i n t e g r a l i z a  
d o - e s ta  r e p re s e n ta d o  p o r  6 ,8 9 4 .8 2 2  açÕes o r d in á r i a s ,  ~  
17*509.162 açõ es  p r e f e r e n c ia i s  c la s s e  "A" e 3 .0 7 1 .8 1 3  /  
açÕes p r e f e r e n c ia i s  c la s s e  "C ". As açÕes p r e f e r e n c ia i s  * 
c la s s e  "A" e "C" nao tem d i r e i t o  a  v o to , mas tem assegu­
ra d o  o d i r e i t o  a  um d iv id en d o  mínimo e não  corm ila tivo  de

ao ano so b re  o c a p i t a l  s o c i a l .

2 -  dhtonstracCes eieattc^ ra s*
A e la b o ra ç ã o , a  form a da a p re s e n ta rã o  e o con teúdo  das demans 
t r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  de T ec idos  C irú rg ic o s  do N o rd este  S/A Te^ 
e in o r te  foram  p ro c e d id a s  em conform idade com as d is p o s iç õ e s  • 
da  nova l e i  d a s  so c ie d a d e s  p o r  a çõ e s , a s s o c ia d a s  com a s  modi­
f ic a ç õ e s  In tro d u z id a s  na  le g i s la ç u o  t r i b u t á r i a .

a )  d a  I n f la ç ã o » 0 p a tr im ô n io  l íq u id o  e  o a t iv o  p e r -  
foram  c o r r ig id o s  p e la  v a r ia ç ã o  a n u a l dos ín d ic e s

dafl p o rig a ç õ e s  R ea ju n tá v e ie  do T esouro N ac io n a l e o mon- 
l íq u id o  f o i  in co rp o rad o  ao re s u l ta d o  do e x e rc íc io *

b )  V a r ie "ãQS M o n e tá r ia s* As v a r ia ç õ e s  m o n e tá ria s  in c id e n te s
fin a n c ia m en to s  ^oram c o n s id e ra d a s  no r e s u l ta d o .

CARLOS CUTLFERME D0 MONTE 
P r e s id e n te

HUTH HANNAH AMBBHJHt 
D ire to ra  S u p e rin ten d e n te

ALVANDIR SA
Di-

pflRNTO DE OLIVEIRA 
r e t o r

GERALDO PODRIGUES DA COSTA 
T ec .C on t. CRC-1682 
CP?.067 .692 .504 -97
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Ontem na Granja Santana, o governador Tarcí­
sio Burity conversou demoradamente com os jorna­
listas Nonato Guedes, Erialdo Pereira, Lena Guima­
rães, Frutuoso Chaves, Severino Ramos e Hélio Ze- 
naide, além do secretário Gonzaga Rodrigues.

Governador - perguntaram quase todos os jorna­
listas - o senhor está convencido da vitória da candi­
datura do deputado Wilson Braga?

- Não tenho a menor dúvida. Mas não botem 
isso no jornal não, para o pessoal não ficar acomoda­
do. Temos de trabdlhar cada vez mais, até a última 
hora.

□  □  □

Outra 
queda

O cruzeiro foi des­
valorizado ontem pela 
nona vez este ano, em 
relação ao dólar e seu 
equivalente em moedas 
estrangeiras. O dólar 
passar a ser cotado, a 
partir de hoje, a Cr$ 
147,47 para compra e 
Cr$ 148,21 para venda. 
0  reajuste sobre as ta­
xas anteriores, cuja vi­
gência durou 10 dias, foi 
de 1,507 por cento.

Nova
adesão

Nos corredores do 
Congresso, ontem, 
comentava-se da imi­
nente adesão de mais 
um prefeito do PMDB
Êaraibano ao PDS.

Iste político teria es­
tado em Brasília uni­
camente para acertar 
detalhes da sua filia­
ção ao partido do Go­
verno. O único prefeito 
que se encontrava on­
tem na Capital Fede­
ral era o jíe Caiçara, 
Antonio Alves Sobri­
nho que permaneceu 
bastante tempo em 
reunião com Marcon­
des Gadelha.

Medida 
aplaudida

Agricultores de 
Patos manifestaram- 
se ontem satisfeitos 
com a decisão do Go­
verno do Estado em 

roporcionar, através 
o Provárzeas, irriga­

ção para inúmeros 
hectares atualmente 
secos na região. O 
coordenador do Pro- 

1 grama apresentou on­
tem, em Brasília, cem 
projetos de irrigação 
beneficiando não so o 
sertão como outras á- 
reas do Estado. Os in­
vestimentos totalizam 
100 milhões de cruzei­
ros.

Aumenta 
o calor

Com o calor cres­
cente na cidade, hospi­
tais começaram a rece-, 
ber casos de crian ­
ças desidratadas. Acon­
selha^ se que j>or es- 
saèpoca toao o cuida­
do seja tomado para evi­
tar tal çroblema. A ali- 
mentaçao deve ser enri­
quecida com verduras e 
legumes e o consumo de 
água deve ser aumenta­
do. Os postos de urgên­
cia médica, ligadas à 
previdência ou à Secre­
taria de Saúde, estão 
aptos para atender ca­
sos desse gênero.

Um leve toque
O senador Tancredo Neves parece não aprovar o 

tom dos pronunciamentos que o líder do PMDB no 
Senado, Humberto Lucena, tem feito nos últimos 
dias. Ontem em Brasília, comentavam que durante 
a reunião do diretório do Partido, os olhares de Tan­
credo para Humberto era de franca reprovação.

Encerrada a fala, o senador pela Paraíba rece­
beu aperto de maos de Miguel Ârraes e de Odacir 
Klein. Tancredo também dirigiu-se a Humberto: 
cumprimentou-o com um leve toque de dedos.

Quem é 
quem

O carioca certa­
mente ficará baratina­
do na hora de votar. 
Além do voto vincula­
do, que exigé do eleitor 
muito cuidado ao mar­
car a cédula, a propa­
ganda dos partidos de 
oposição está deixando 
todo mundo ataranta- 
do. O PMDB diz que é 
oposição. O PDT enfa­
tiza que é oposição 
mesmo. E o PT vai 
mais longe: é oposição 
prá valer. Nisso, quem 
deve levar vantagem 
mesmo, pra valer, é o 
PDS.

Decisão
reformada

O juiz eleitoral 
Walter Sarmento de Sá 
reformou a decisão re­
corrida que exclui os no­
mes de Mário Moacir 
Porto e José Isidro de 
Sousa da relação dos 
eleitores da 1* Zona 
Eleitoral. Essa decisão 
foi publicada quarta- 
feira passada no Diário 
da Justiça. O recurso foi 
interposto pelo sr. Má­
rio Moacir Porto.

□ □ □

- (  —  *----------- jS
Cuité, cidade do Curimataú, paraibana, 

receberá mais 50 terminais telefônicos, DDD e 
Telefone público com acesso ao 107. Esses be­
nefícios fazem parte do programa de expansão 
da empresa. O sistema telefônico da cidade 
contava apenas com 50. A partir de junho, sua 
capacidade de comunicação será duplicada.

*  *  *

O coordenador do Mobral na Paraíba se­
gue domingo ao Rio de Janeiro. Vai tratar com 
a direção nacional do órgão a programação 
para o Estado no próximo'semestre. Na volta, o 
coordenador Renault Vieira de Sousa visitará 
Fortaleza e participará de um encontro que 
reunirá dirigentes do Mobral de todo o país.

*  *  *

Cerca de 95 por cento da renda de Santa 
Rita estão nas mãos de apenas três famílias. A 
denúncia foi feita ontem pelo sr. Reginaldo Pe­
reira, candidato a prefeito do município Pelo 
PDS. Ele manifestou o interesse de, se eleito, 
transformar essa situação levando para Santa 
Rita maiores opções de emprego.

Defendidas 
novas vias 
para ônibus

A implantação de vias ex­
clusivas para ônibus e o asfal- 
tamento das ruas dos conjun­
tos habitacionais e bairros 
afastados do centro da cidade 
são as melhores formas de 
aprimorar o sistema de trans­
portes coletivos de João Pes­
soa. A opinião é do presidente 
da Associação Profissional das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros do Estado da Pa­
raíba, Abelardo Azevedo.

“O problema do transpor­
te coletivo é uma realidade. 
Além das grandes distâncias, 
os coletivos têm que enfrentar 
vias de acesso em condições 
bastantes precárias para ouso 
de veículos pesados, situação 
que piora nas épocas de chu­
va, quando os acessos aos con­
juntos habitacionais, princi­
p a lm en te , - to rn am - se 
quase intransitáveis”.

Disse Abelardo que recen­
temente os governos estadual 
e municipal assinaram convê­
nio com o Ministério dos 
Transportes, aproveitando a 
oportunidade da vinda do mi­
nistro Eliseu Rezende à Capi­
tal, para asfaltar e pavimen­
tar acessos e vias dos conjun­
tos habitacionais, construídos 
mais recentemente.

Para o presidente da 
APETP-PB, João Pessoa é a 
Capital brasileira que possui a 
melhor frota de transportes 
coletivos cobrando a menor 
tarifa do país. Mesmo reco­
nhecendo que a frota pessoen- 
se não é perfeita, considerou 
que as suas imperfeições não 
chegam a comprometer os 
seus serviços à coletividade.

A vida média atual de 
cada coletivo pessoense é de 
2,8 anos e a participação fi­
nanceira de órgãos governa­
mentais - comentou Abelardo 
Azevedo - vem aperfeiçòando
0 sistema, dotando o Estada 
da Paraíba de uma frota dei 
coletivos de boa qualidade.

João Pessoa 
terá jornada 
psiquiátrica

A Sociedade Paraibana 
de Psiquiatria da Paraíba pro­
moverá entre os dias 17 a 20 de 
abril, no Salão de Convenções 
do Hotel Tambaú, a IV Jorna­
da de Psiquiatria do Norte- 
Nordeste Brasileiro e a II Jor­
nada Paraibana de Psiquia­
tria.
1 As inscrições para partici- 
pação  do even to  a inda  
encontram-se abertas à Rua 
■Camilo de Holanda, 475.

A programação científica 
ponta com palestras, debates, 
icursos, painéis e sessões de te ­
imas livres. Entre os vários te­
imas que serão discutidos du­
rante a IV Jornada de Psi-
âuiatria do Norte-Nordeste 

rasileiro e II Jornada Parai­
bana de Psiquiatria, estão os 
seguintes:

“Aspectos Atuais de Con­
cepção Psicossomática em 
Medicina”, pelo professor Jú­
lio de Melo Filho, do Rio de 
Janeiro; “Elementos de Grupo 
Operativo” , pelo professor 
Marcelo Blaya, do Rio Grande 
do Sul; “O Ensino da Psiquia­
tr ia  no C ontexto Sócio- 
Cultural do Norte-Nordeste”, 
mesa-redonda.

E ainda: “Psicoterapia 
para pacientes de Baixa Ren­
da, curso proferido pelo pro­
fessor Tácito Medeiros, de 
Pernambuco; “Tratamento 
Atual do Alcoolismo”, minis­
trado por Sérgio de Paula Ra- 
jmos, do Rio Grande do Sul.
I

! Nas sessões de temas li- 
jvres, serão discutidos os se- 
'guintes assuntos: “Aspectos 
Psicossociais do Alcoolismo”, 
“Aspectos Atuais da Concep­
ção Psicossomática em Medi­
cina”, que serão coordenadas 
pelo professor Júlio de Melo 
Filho, do Rio de Janeiro.

MT realiza 
em agosto o 
XX Conpat

t

Destinado a profissionais 
de todas as categorias, o Mi­
nistério do Trabalho vai reali­
zar entre os dias 26 e 30 de se­
tembro deste ano, o XX Con­
gresso Nacional de Previdên­
cia de Acidentes do Trabalho, 
tendo como objetivo principal 
;proporcionar a todos, previ- 
idencionistas uma oportunida­
de de se inteirar das pesquisas 
mais 'recentes neste campo, 
j Os temas oficiais são “O 
iAcidente do Trabalho na área 
iportuária”, “A Prevenção dos 
lAcidentes no Tranalho Ru- 
!ral”, “A Escola, a Psicologia e 
o Acidente no Trabalho”, “A 
Segurança jio Trabalho nas 
Indústrias Metalúrgicas”, “As 
Pequenas Empresas e a Pre­
venção dos Acidentes no Tra­
balho”, “A Radiação lonizan- 
te; a importância da Seguran­
ça no Trabalho” além de te ­
mas livres.

CéCongresso será realiza­
do no Palácio das Convbnções 
do Parque Anhembi, em São 
Paulo, estando sendo cobrada 
a taxa de Crf 6 mil. ,

As inscrições estão aber­
tas até o dia 31 deste mês, com 
direito a um desconto de Cr$ 2 
mil e participação do sorteio 
de 10 bolsas de estudo.

Desemprego já  atinge a 
construção civil em 70%

O presidente do Sindicato 
da Construção Civil de João 
Pessoa, Severino Pereira de Li­
ma, informou ontem que 70 por 
cento dos trabalhadores do setor 
foram demitidos nos últimos 
meses, sem que pudesse fazer 
nada para manter estes operá­
rios empregados.

Ele denunciou que “firmas 
fantasmas” são as maiores cau­
sadoras da onda de demissões 
existente na construção civil 
que, nos últimos meses, não está 
atingindo somente João Pessoa. 
Cidades do interior também es­
tão sofrendo as mesmas conse­
quências.

Estas pequenas construto­
ras e imobiliárias foram aponta­

das por Severino Pereira de 
Lima também como as princi­
pais causadoras da onda de de­
missões que assola o setor de! 
construção civil. Ele disse está 
sentindo falta de grandes cons­
truções aqui no Estado, o que 
possibilitaria manter centenas 
de operários trabalhando.

As poucas construtoras da 
Paraíba, como por exemplo a 
Cical e Enarq, assinam contratos 
de construções em outros Esta­
dos e não levam seus operários, 
preferindo admitir outros do lo­
cal onde vão se estabelecer por 
algum tempo. E isto provoca 
uma oscilação muito grande na 
oferta de emprego na área da 
construção civil.

Oferta de emprego no mês 
de janeiro registra queda

A oferta global de emprego 
no Estado da Paraíba no mês de 
janeiro, caiu em 37% com rela­
ção ao mês de dezembro do ano 
passado, tendo sido oferecidos 
468 novos empregos, para uma 
procura de 557, e um aproveita­
mento de apenas 175 pessoas, 
conforme boletim distribuído 
ontem pela Assessoria de Comu­
nicação Social da Delegacia Re­
gional do Trabaho.

Os técnicos da DRT acredi­
tam que com a desativação de 
oferta nos setores da indústria e 
comércio, muito comum neste 
período do ano, esta oferta deve­
rá cair ainda mais. Mas com a 
aproximação dos meses de fes­
tas juninas e reabertura de 
'fábricas, os índices voltarão ao 
normal.

A nível nacional, segundo o 
boletim da DRT, a oferta global 
de emprego em janeiro de 1982, 
em relação a dezembro do ano 
passado, caiu percentualmente 
apenas entre as regiões metropo­
litanas de Fortaleza - 0,Í4,

Belo Horizonte - 0,02; e, Rio 
de Janeiro - 0,08, contra uma 
queda em nove regiões metropo­
litanas no período anterior, isto 
é, dezembro em relação a no­
vembro de 1981.

Deve ser observado que, ao 
contrário do que ocorreu no mês 
anterior, quando a queda de 
oferta de emprego foi causada 
pelo setor industrial, em janeiro 
passado a atividade que apre­
sentou mais resultados negati­
vos foi o comércio, onde se veri­
ficou redução com exceção ape­
nas para o Rio de Janeiro, com 
um leve crescimento, de 0,17%. 
Já a indústria mostrou redução 
na oferta de emprego em quatro 
regiões metropolitanas (Belém - 
.0,03%; Salvador - 0,82%; Belo 
Horizonte - 0,25% e Rio de Ja­
neiro - 0,99%).
1 Na Paraíba, como no res­
tante dos Estados, a construção 
■civil teye uma acentuada queda, 
sendo em maior escala, em For­
taleza - 2,64%, Recife - 3,90; 
Belo Horizonte - 0,02, é Brasília 
- 1,41.

Empresas têm até dia 31 
para apresentar programa
A Delegacia Regional do 

Trabalho informou ontem que 
termina na próxima quarta- 
feira, o prazo para que as empre­
sas apresentem ao Ministério 
do Trabalho os programas de 
Formação Profissional em be- 
inefício de seus empregados, que 
dá direito a redução do Imposto 
de Renda das despesas realiza­
das nessa iniciativa.

Na Paraíba, dezenas de em­
presas, de todas as categorias, 
são beneficiadas com esta medi­
da. Os técnicos da DRT infor­
maram que recentemente o 
Conselho de Mão-de-Obra do 
Ministério do Trabalho aprovou 
resolução permitindo que todas 
as empresas com exercício fiscal 
iniciado entre primeiro de janei­
ro a 20 de tabril ie 1982 entre­
guem seus programas até o dia 
31 do corrente.

O Ministério do Trabalho

espera ampliar para 3.500 o nú­
mero de pequenas e médias em- 
presás que participarão deste' 
programa de formação profissio­
nal, e que deverão encaminhar 
programas solicitando treina­
mento de 3,5 milhões de traba­
lhadores. A redução dos formu­
lários e da quantidade de infor­
mações exigidas, permitirá que 
seja alcançada a meta estabele­
cida de investimento da ordem 
de Cr$ 90 bilhões no treinamen­
to do trabalhador dentro da pró­
pria empresa.

O governo federal vem pro­
curando simplificar este setor, 
objetivando assegurar um bom 
desempenho dos programas de 
formação profissional do opera­
riado brasileiro, com a realiza­
ção de cursos de qualidade e efi­
ciência capazes de garantir o 
aperfeiçoamento real do traba­
lhador.

Presidentes de sindicatos 
vão a debate em Brasília

Quatorze presidentes de 
sindicatos do setor industrial e 
delegados representantes da Pa­
raíba viajarão hoje, à Brasília 
onde juntamente com a Confe­
deração Nacional dos Trabalha­
dores nas Indústrias discutirão a 
paralisação geral que acontecerá 
nos primeiros dias de abril, caso 
o Congresso Nacional decida 
iaceitar o aumento da Previdên- 
icia Social. •

O presidente da Federação 
da categoria na Paraíba, Expe­
dito Félix da Cruz, disse ontem 
que não vai apresentar nenhu­
ma proposta na reunião da CNI, 
que acontecerá no sábado e do­
mingo, em sua sede, mas vai 
discutir as propostas que vie­
rem a ser apresentadas. Da reu­
nião, participarão dirigentes de 
60 outras federações de todos os 
(Estados brasileiros.

Afirmando que a situação 
de desemprego na Paraíba não 
permite que decrete greve, como 
nos demais Estados, Expedito 
Félix está disposto a •acatar o 
que a Confederação e todo o co- 
legiado determinar de modo que 
o pacote da previdência, que 
muito vem prejudicando o tra­
balhador, não seja aprovado.

- Os quatorze representan­
tes da Paraíba são de diversas cate­
gorias profissionais de João Pes­
soa, Campina Grande e demais 
cidades do interior onde existem 
indústrias. Estas entidades, ao 

longo dos últimos 90 dias, vêm 
realizando encontros e as­
sembléia com os industriários e 
seus associados, procurando 
mostrar o sentido de toda a mo­
vimentação que a Confederação 
vem fazendo, ê da sua impor­
tância.

Professores debateram 
o seu programa de luta

Cerca de 100 professores da Univer­
sidade Federal da Paraíba estiveram 
reunidos em assembléia geral, ontem, 
para discutir os encaminhamentos de lu­
tas para o semestre corrente, tomando 
como base as propostas aprovadas no 
Congresso das Associações de Docentes, 
travando lutas a nivel local.'

Durante assembléia, foi aprovada a 
proposta a nivel regional de realização 
de um encontro das Associações de Do­
centes de Pernambuco, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. Esse Conad está mar­
cado para os dias 16, 17 e 18 de abril, 
onde serão discutidas as eleições da nova. 
diretoria da Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Superior-Andes. I

Ficou esclarecido na reunião quej 
também será discutida a questão da 
reestruturação da Universidade, quando.

serão levadas as propostas aprovadas 
nessa assembléia de realizar amplas dis­
cussões dentro de todos os setores da co­
munidade universitária. Também nos 
dias 5, 6 e 7 será realizado um seminário 
com a comunidade universitária, quan­
do será elaborado um documento sobre a 
questão, pela Aduf e DCE da UFPb.

Ainda sobre as eleições da Andes foi 
esclarecido durante a assembléia que as 
inscrições só serão feitas até o dia 18 de 
abril, já que as eleições se realizarão em 
maio.

DENUNCIA
O vice-presidente da região Nordes­

te da Associação Nacional dos Docentes 
do Ensino Superior, Rubens Pinto Lyra, 
expôs ontem sobre a posição da Andes 
quanto a não votação no Congresso do 
reajuste semestral.

Jornalistas decidem  
recorrer à Justiça  
o dissídio coletivo

pe?i

Os jornalistas paraibanos recorrerão na Justiça do Tr<i 
o dissídio coletivo da categoria, que foi extinto pelo TST, e 
cife, com base no artigo 524 da CLT, que exige escrutínio 
para a votação da matéria. A proposta de recorrer o dissí 1: 
justiça do Trabalho foi aprovada durante assembléia dos jo r  
tas realizada na última quarta-feira, na sede da Associação 
bana de Imprensa.

Durante a discussão da extinção do dissídio, foi unârji 
denúncia de que a Justiça do Trabalho “foi patronal, se _ 
a uma coisa sem importância, como o voto da proposta do 
do trabalho e dissídio coletivo para extinguir o processo”

Os jornalistas deverão recorrer na Justiça até a pi 
segunda-feira, prazo dado pelo TST, após a divulgaçãteao 
tado no Diário Oficial de Pernambuco. Desta vez, foi obsei 
pelos jornalistas presentes, a necessidade de todo o procei 
implantação do dissídio ser feito com muito cuidado, com L 
lei do trabalho, para evitar que'o julgamento da matéria 
minada mais uma vez, com um novo argumento sem impò; 
cia.

ADVOGADO
Também foi aprovada ha assembléia da categoria, a prc 

de o Sindicato contratar mais um advogado para encamir 
dissídio junto ao assessor jurídico Otinaldo Lourenço. Será 
vogado Aluísio Silva, assessor jurídico do Sindicato dos Mo 
tas, que tem a experiência de dois dissídios da categoria, os 
tiveram resultados positivos.

Üm boletim informando as decisões da assembléia de qi 
feira, será elaborado e divulgado pela categoria, com o objet 
deixar a par das lutas que vem sendo travadas, solicitando 
ticipação de todòs”.
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Profissionais da Paraíba resolveram elastecer o prazo de 
da documentação exigida aos contemplados com casas i 
no Parque Residencial Tarcísio Burity até o próximo dia 31 
esse prazo, a lista com os nomas dos jornalistas será enviadá: 
tomaticamente à Cehap, sendo eliminado aqueles que não 
sentaram os documentos.
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I Financeiros a Pa )  anaadmr, iH jp O tlr a votar o «alança PstriaonAal, Oaaonatraçõaa F; 
la b á rlo  da D l r e t ^ l a ,  rofoeonta aa a a r d c la  findo a* 31.12.1901; b ) -  cap ita liza r 
aa la a tr a a  da aonofeário dp capi tal  raaU i ada a olovor a capital
da na fo ro s «P ftrtftp o o  107 a 100 da La i O ^M /TO i o ) -  alaoar oa 
lh a  Fièool a f in a r  aaua HanarCrloa; d ) -

V lr o in a  VMlooo Prmtrw F ilh a  

F raairtanta da C . da Ataártotroção

TEKNA tS/A ZIPERS DO NORDESTE
CSC-vT-KQ. 09.13fi.637/0001-13. 

ASSEMBlflA GERAL EXTRAORDINÁRIA

F1ccm convocados os Senhores A c ion ista s  da TEKH l 
S/A ZIPERS 00 NORDESTE, a se reunirem em Assembléia Geral 
E x t ra o rd in iH a  na sede soc ia l da empresa S BR 101, n9 166! 
KM 1,8 no D is t r it o  In d u stria l de Jo io Pesioa, Estado da Pi 
ra lba, no próximo d1a 06 de Ab ril de 1982, i s  10:00 horas'*' 
a f1m do deliberarem sobre a seguinte ordem do d1a:

a) Apreciação do pedido de» demissão de oembro 
do Conselho de Administração, e eventual 
E le ição de seu sub stitu to ;

b) Outros assuntos de In teresse  so c ia l.
João P e s s o a , d e  Março de 1982 

»  GONSEUM DE ADMINISTRAÇftO

t <* «' \

Fazandaa Cogairo 3/A -  FAMOSA 
C.Q.C. 2^8.^76/0001-47
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C ap ita l Suba c r i  to  •  I n t a g r a l l z a d o . . , . ............OS 58 .3 5 7 .3 5 0 ,0 0

A33Jg3LéU. 83UL ORpCTÍHIA 
EDITAL JB CCBYOCAClO
■n Acionista* Xã fazendas Bogsiro S/A - ]

3 1 ,  a  M  rrtxnirsa «a A sssa b ls ia  O sral O rdinária, qo* s s  r é a l is a r á  na sed^ 
s o c ia l  da f t v r s s a ,  s itu a d a  à  At .  B p i t á c i o  P essoa n> 4&8, n e s ta  C apital
no d ia  30 ds A b r il d* 1982, ooa i n i c io  Às 10 (d ss )  h o ra s , a  f i a  de d ellb »  
varem  sobra a  seg u in te  ordem do l ia r  a) L e itu ra , d isc u ssã o  e votação do 7  
I s la t á r lo  da D ir e to r ia , Balanço Patrim cnlal * demais Demonstrações Pinan4- 
o e ir a s  r e fe r e n te s  a6 e x e r c íc io  e o o is l  encerrado ea  31 .1 2 .1 9 8 1 : b) Aprova­
ção da expressão da oorreção aon etárl*  do c a p ita l  r e a l ls a d o , procedida ' 
ooa base no Balanço encerrado ea  31 .1 2 .1 9 8 1 ) o) Proposta da D ire to r ia  pa - 
ra  a a w n to  do C a p ita l S o õ la l , mediante e aproveitam ento da Correção Mone­
t á r ia  do C a p ita l: d ) Outros a s s m to s  d* ln t e r e s s s  da Sooledade -  AVISO ■ 
Acham-se & d isp o s içã o  dos Senhores A c io n is ta s , n a  seda s o c ia l  da Sopre ea 
os doouaentoe a  que o s  r e fe r e  o A r t. 133 da L ei n> 6 .404  da 1 5 .1 2 .7 6 , 
l e t i v o  ao e x s r o íc l*  s o c ia l  ea  31 .12 .1981 .

AKtanA SILVA 
-  P residente do 

tração  -

Agro P aat. Pnsenda Olho D'AgA I .  da Cata S/l-AGSAKASA
C .C .C .O f.P .) 08 .664 .419 /0001-50

C ap ita l A utorizado.............. * ............................................Cri 6 0 .4 7 2 .3 2 6 ,0 0
C ap ita l S ub scrito  e  In tegra?*«ado........................ .Q f 36 .7 3 8 .5 7 2 ,2 5

A3SBIBIÍIA gfflAL ORDIXáBIA 
EDITAL DE CCHVOCACXO 

convidamos os  Senhores A c io n is ta s  da Agro P aet. Pasenda Olho D'Agut 
L. d s  Ueta s/A -  AQHAKASA, a  se re u n ire s  ea  Assem bléia Geral O rd inária , • 
que s e  r é a l is a r á  na sede s o c ia l  da Snprssa, situ a d a  à  Av. doa Tabajaras n> 
1015, n e s ta  C a p ita l, no d ia  30 ds A b r il d* 1982, ooa I n ic io  á s  10 (d ss )  1^ 
r a s ,  a  fim  d* d eliberar**  sobre a  segu in te  ordem do d ias a ) L e itu r a , d l s ^  
e u ssse  * votação do B s la t é r io  da' D ir e to r ia , Balanço Patrim onial e d e m ls  
Deacmetrações f in a n c e ir a s  r e fe r e n te s  ao s x sr o ío lo  s o c ia l  enoorrado ea 31 
.12*1961; b) Aprovação da expressão da corrsção n ooetár ia  do c a p ita l  r sa li--  
nado, procedida oca base áo Balanço encerrado aa 31 .12 .1981; c) Proposta  
da JK retoria  para aumsnto  do C ap ita l S o c ia l , mediante o aproveitam ento da 
Correção Monetária do C ap ita l; d) Outros assuntos da in t e r e s s e  da Socieda- 
de -  AVISO -  Aahaa-sç à d isp o siçã o  dos Senhores A c io n is ta s , na sed* s o c ia l  
da B aprssa , o s docuatsntoa a  que ae r e fe r e  o A rt. 133 da L ei 6.404 de 15 . 
1 2 .7 6 , r a la t lv o  ao e x a r e ío lo  s o c ia l  ea  3 1 ,12 .1961 .

João Psssoa^ '23  ds «hrçs de 1982. 
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o alavaçao do c a p ltp l auto rizado (a r t o . 167 a 168, da Lai 6404/76} í 
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INTERIOR

CONVITE DE VOLTA AO 

TRABALHO

O Engenho Vigário, sita no Município de Santa Rita, 
na pessoa do seu proprietário, convida seu empregado, Sr. 
José Miguel de Oliveira para retornar ao trabalho, de acor­
do com o art. 482, letra i, da CLT.

Santa Rita 24/03/82

NEGOCIO SEM INTERMEDÍÁRIO 
Conjunto Joào Afripino U

Vende-ae. uma casa (liquidada) localisada à rua 
Municipalista Pedro da Silva Coutinho. 78 -Ton tendo 
oa seguintes cômodos: Toda em muro alto, abrigo paxa 
automóvel, terraço social, sala de visita, sala de copa. 3 
quartos internos, lavanderia, área de serviço, coxinaa 
com azulejo decorado atá o teto, bálcAp em mármore, 
dependência completa para empregada.

Aceita-se automóveis como parte do pagamento.
Tratar pelo fone: 224-6304 - Valor Cr* 2^600.000^0

PEDRO MARCOS DE SOUZA 
Missa de 7? dia

João Marcos de Sousa, José Marcos de Souza, Antônio 
Marcos de Souza, Francisco Marcos de Souza, Petrônio Mar­
cos de Souza, Edwiges Marcos de Souza, Maria de Lourdes 
Souza, Maria Carminda de Souza e Maria de Fátima M. de 
Souza convidam os parentes e amigos para a missa de 79 dia 
que mandam celebrar no sábado, dia 27 do corrente, às 17,00 ' 
horas, na Igreja de Santa Júlia, em sufrágio da alma do seu 
inesquecível pai PEDRO MARCOS DE SOUSA, agradecen­
do, desde já, aos que compareceram ao ato religioso.

PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N’ 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Aécio Fonseca Brito 
CPF/CGC: 544.335.244/29 
Título: Cr$ 6.000,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Ariete Batista do Carmo 
CPF/CGC: 077.268.964/34 
Título: Cr$ 4.850,00 
Protestante: Chérie Calçados Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Chang Hong Chinu 
CPF/CGC: 09.243.324/0001-8 
Título: Cr$ 13.094,39
Protestante: Antunes Ind. e Com. Beb. Ltda 
Portador: Bco Paraiban S/A.

Responsável: Demostenes de Almeida Carv.
CPF/CGC: 08.323.354/0001-84 
Título: Cr$ 5.670,00 
Protestante: Laboratório Rabelo Ltda 
Portador: Bco Paraiban

Responsável: Ednaldo Rodrigues da Silva 
CPF/CGC: 098.630.104-30 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Francisco Flonaldo Fernandes
CPF/CGC:
Título: Crf 30.000,00 
Protestante: Cézar e Cia Ltda.
Portador: O Mesmo

Responsável: Hidelbrando Fernandes
CPF/CGC:
Título: Cr$ 17.000,00
Protestante: Sodipel Soc. Distr. Pneus Ltda 
Portador: O Mesmo

Responsável: Ivone Gomes da Silva 
CPF/CGC: 8.691,00 
Protestante: Fininvest S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Josefa Luiz Francelino 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.700,00 
Protestante: Eletromóveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Joaquim Gomes Fernandes 
CPF/CGC:
Título: Crf 7.800,00 
Protestante: Costa Santos & Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: José Luiz de França 
CPF/CGC: 025.068.664-34 
Título: Crf 4.900,00 
Protestante: Duarte e Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Josemar Negromonte de Azevedo
CPF/CGC:
Título: Crf 7.500,00 
Protestante: Vale das Cascatas S/A.
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Milca Movéis Util. Dom. Ltda.
CFP/CGC:
Título: Crf 20.000,00 
Protestante: Móveis Dulcinea Ltda.
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: M. Brasilino Nery Com Repres Ltda
CPF/CGC: 09.361.635/0001-99
Título: Crf 15.710,00
Protestante: Ind. Eletromóveis Polyt
Portador: Bco Praiban S/A.

Responsável: Margarida Sabino do Rego 
CPF/CGC: 09.253.980/0001-09 
Título: Crf 15.580,00 
Protestante: Moar S/A. Conf. de Roupas 
Portador: Bco Itaú S/A.

Responsável: Repromodas e Repres. Conta Pron.
CPF/CGC:
Título: Crf 9.620,00 
Protestante: Malharia Rosário Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

Responsável: Supermercados Paraíba Ltda.
CPF/CGC:
Título: Crf 17.120,00 
Protestante: V. Porto Correia e Cia 
Portador: Bco Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em meu 
Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de se­
rem os referidos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 25 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1" Oficial do Protesto

Habitantes fazem um 
apelo ao secretario

Rio Tinto (A União) - Os ha­
bitantes do distrito de Salema, 
através do candidato a vereador 
João Ávila Gomes, fazem um 
veemente apelo ao secretário da 
Segurança Pública, Geraldo Na­
varro, no sentido de que tome 
providências urgentes para am­
pliação do posto policial daquela 
localidade, que, segundo eles, 
não oferece condições de espaço 
para o trabalho e permanência de 
um destacamento.

Eles alegam que durante fes­
tas populares não há policiamen­
to para garantir a integridade 
física da população e por isso 
João Ávila salienta que “uma co­
munidade não pode prescindir da 
presença da Polícia, daí a justa 
solicitação do povo de Salema,

encarecendo das autoridades res­
ponsáveis pela segurança pública 
no Estado, para que volte sua 
atenção face ao que se passa na­
quele núcleo populacional”.

Diante deste sério problema, 
o candidato a vereador faz um 
apelo inclusive ao deputado José 
Lacerda Neto, um dos líderes de 
maior expressividade no municí­
pio de Rio Tinto, para que junte 
sua voz a dos habitantes de Sale­
ma, pedindo para que seja feita 
com certa urgência a ampliação 
do posto policial.

João Ávila disse que espera 
confiante na ação do secretário 
Geraldo Navarro, que “vem reali­
zando um trabalho eficiente, em 
defesa da paz e da tranquilidade 
da família paraibana” .

População critica as 
modificações da Telpa
Conde (A União) - A popula­

ção do município do Conde vem 
reclamando e criticando constan­
temente as modificações introdu­
zidas pela Telpa nos postos de 
serviços telefônicos, que vêm cau­
sando um sério descontentamen­
to aos usuários.

Segundo os moradores, 
quando foram instalados, os pos­
tos telefônicos recebiam chama­
das diretas pelo sistema DDD, o 
que economiza tempo e evita o 
cansativo uso do auxílio 101, po­
rém com as inovações introduzi­
das a Telpa cancelou o sistema

DDD para os PSs, obrigando o 
usuário do serviço telefônico a 
utilizar o 101, o que vem gerando 
descontentamentos.

Como as instalações destes 
postos telefônicos recebem as 
participações do Governo do Es­
tado e das Prefeituras, este últi­
mo poder é quem recebe a maior 
carga de críticas e culpa, por isso 
o prefeito Aluísio Régis, do Con­
de, encaminhou ofício à presidên­
cia da Telpa, solicitando o retor­
no ao antigo sistema, ou seja, o 
DDD, que é mais prático e elimi­
nará as reclamações.

Clovis Leite

Maria vai 
ter apoio 
do seu pai

O PDS tem amplo 
favoritismo nas eleições 
de 15 de novembro, em 
Livramento, interior da 
Paraíba, com a candi­
datura de Maria Almei­
da (Mariinha), figura 
das mais influentes na 
cidade, apoiada pelo 
seu pai. Clovis Leite de 
Almeida, que foi prefei­
to do município três ve­
zes, o que comprova a 
sua incontestável lide­
rança política.

Clovis Leite dê Al­
meida esteve afastado 
dos meios políticos nos 
últimos anos, mas acei­
tou candidatar-se a 
v ice-p refeito , para 
apoiar sua filha Marii­
nha, na certeza de que 
dará uma grande contri­
buição ao Partido De­
mocrático Social.

ALCOÓLICOS 
ANÔNIMOS 

CAIXA POSTAL 
103

RUA ALMEIDA 
BARRETO

ARTESA ~ ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001-19

Relatório da Diretoria 

Senhores Acionistas,

Na forma da Lei e dos Estatutos Sociais, sub 
ioetèmos- a apreciação de V.S. o Balanço Ge~ 
ral e demais Demonstrações Contábeis e Fi-* 
nanceiras, parecer dos-Auditores Independen 
tes, tudo referente ao exercicio social êr\ 
cerrado em 31.12.81. Os detalhes sobre pro­
cedimentos contábeis custam das "Notas Ex-’ 
plicativas" desta diretoria.
Outrossim, esclarecemos aos Srs. Acionistas 
que, a empresa encontra-se em fase pre-ope- 
racional, tendo sido a movimentação comerei 
al no decorrer do exercicio fruto de treinli 
mento do pessoal, testes, ajustes, e estudo 
de mercado.
Agradecemos a todos os nossos fornecedores, 
colaboradores, empregados, amigos, e em es­
pecial ã Superintendência do Desenvolvimen­
to do Nordeste - SUDENE, Banco do Nordeste’ 
do BRasil S/A e ao Governo do Estado da Pa­
raíba, por nos terem proporcionado condi- * 
ções para a execução do programa anual.
Colocamo-nos ao inteiro dispor dos senhores 
acionista! para quaisquer informações que * 
se façam necessãrias.

joao Pessoa, 22 de março de 1982.

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ACUMULADOS ENCERRADA EM 3 1 / D E Z / I 9 8 I

PREJUÍZO DO EXERCICIO ( 2 3 .0 5 0 ,« 6 )

REVERSÃO DE RESERVAS 1 9 ,2 2

C o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do  a t i v o  im o b i l iz a d o  1^9,22

SALDO NO FIM DO EXERCÍCIO ( 2 3 .0 3 1 ,2 4 ).

DEMONSTRAÇÃO DAS O RlC ENS E A PLICA ÇÕ ES DE RECURSOS

31/D EZ/1981 31 /D E Z /1980

ORlCENS DOS RECURSOS

R e a l iz a ç ã o  de c a p i t a l  s o c i a l

APLICAÇÕES DOS RECURSOS

P r e j u í z o  l í q u i d o  do e x e r c í c io

A q u is iç õ e s  d e  d i r e i t o s  do im o b i l iz a d o  
A um ento do a t i v o  d i f e r i d o

REDUÇÃO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

7 0 .5 0 0 .0 0 0 ,0 0 3 3 .5 0 0 .0 0 0 l°2
7 0 .5 0 0 .0 0 0 ,00 3 3 .5 0 0 .0 0 0 ,,00

2 3 ,0 5 0 ,,46 -  0  -

2 3 .0 5 0 ,,46 -  0  -

6 2 .3 3 8 .2 2 2 ,,70 4 4 .0 3 5 .5 5 8 ,,94
2 1 .1 3 9 .3 1 2 ,,02 5 .1 3 4 .6 9 0 ,,17
8 3 .4 7 7 .5 3 4 ,,72 4 9 .1 7 0 .2 4 9 ,,11

(1 3 .0 0 0 .5 8 5 ,,18) (1 5 .6 7 0 .2 4 9 ,,11)
7 0 .5 0 0 .0 0 0 ,,00 3 3 .5 0 0 .0 0 0 , 00

VARIAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO

GRUPOS DO BALANÇO PATRIMONIAL FIM DO 
EXERCÍCIO

INÍCIO DO 
EXERCÍCIO

VARIAÇÃO NO 
EXERCÍCIO

A tiv o  C i r c u la n t e  
( - )  P a s s iv o  c i r c u l a n t e

( - )  C a p i t a l  c i r c u l a n t e

2 .7 8 2 .3 1 0 ,2 3
1 7 .5 2 4 .9 2 3 ,6 1

6 8 .8 8 7 ,4 4
1 .8 1 0 .9 1 5 ,6 4

2 .7 1 3 .4 2 2 ,7 9
1 5 .7 1 4 .0 0 7 ,9 7

( 1 4 .7 4 2 .6 1 3 ,3 8 ) (1 .7 4 2 .0 2 8 ,2 0 ) (1 3 .0 0 0 .5 8 5 ,1 8 )

JOAO DA MATA DE SOUSA 
Dir. Superintendente

MOACYR DA SILVA GANÇALVES 
Dir. Comercial.

BALANÇO PATRIM ONIAL

A T I  V 0

31 /D E Z /1981 31 /D E Z /1980

CIRCULANTE 2 .7 8 2 .3 1 0 ,2 3 6 8 .8 8 7 .4 4

DISPONIBILIDADES 1 0 9 .1 7 8 .9 9 6 8 .8 8 7 ,4 4

1 0 .0 0 0 ,0 0 6 2 .6 0 4 ,8 2
D e p ó s i to s  b a n c á r io s  5  d i s p o s i ç ã o 9 9 .1 7 8 .9 9 6 .2 8 2 ,6 2

CRfiDITOS 169 .2 9 9 ,9 4 -  0  -

C r é d i to s  a  r p c e b e r  d e  c l i e n t a s 7 .0 7 1 .3 4 1 ,9 9 -  0  -
( - )  T í tu l o s  d e sc o n ta d o s (7 .0 6 2 .0 4 2 ,0 5 ) -  0  -
D ev ed o res d iv e r s o s 1 6 0 .0 0 0 .0 0 -  0

ESTOQUES 2 .5 0 3 .8 3 1 .3 0 -  0  -

P r o d u to s  p ro n to s 3 0 0 .9 7 8 ,0 0 -  0  -
M a té x ia s -p r ia m s 1 .2 7 8 .9 1 2 ,1 8 -  0  -
M a t e r i a i s . s e c u n d á r io s 7 9 .2 1 2 ,3 3 -  0 -
F e r ra m e n ta s ,  p e ç a s  e  m a t e r i a i s  m an u ten ç ão 7 7 .8 8 5 ,7 5 -  0  -
M a te r ia l  d e  em balagem 766 .8 4 3 ,0 4 -  0  -

PERMANENTE 5 5 1 .8 3 6 .6 4 6 ,4 1 2 2 4 .3 6 5 .1 4 7 ,0 3

INVESTDOTTOS 5 0 .2 1 1 ,4 3 2 5 .6 9 9 .2 9

P a r t i c ip a ç õ e s  em o u t r a s  e ^ > r e s a s 5 0 .2 1 1 .4 3 2 5 .6 9 9 ,2 9

IMOBILIZADO 4 4 2 .9 5 0 .4 0 4 .3 2 1 8 5 .1 2 5 .2 3 4 ,5 7

3 3 5 .3 7 4 .9 4 5 ,1 0 1 3 5 .7 2 2 .2 2 8 ,2 9
E qu ipam en tos e i n s t a l a ç õ e s  i n d u s t r i a i s 9 7 .6 8 8 .9 2 7 ,1 3 1 5 .0 1 1 .9 4 8 ,2 5
V e íc u lo s 1 .0 2 7 .8 1 8 ,0 0 5 8 7 .1 9 6 ,1 8
E qu ipam en tos e i n s t a l a ç õ e s  e s c r i t ó r i o s 9 .1 2 2 .8 6 6 ,3 0 1 .0 3 5 .5 6 0 ,9 3
M arcas e  p a te n te s 8 1 .5 5 0 ,1 9 1 6 .6 7 4 ,3 1
A d ia n tam e n to s  p a ra  in v e r s õ e s  f i x a s -  0  - 1 3 .0 1 6 .4 7 2 ,5 3
( - )  P r o v is õ e s  p a ra  d e p re c ia ç ã o ( 3 4 5 .7 0 2 ,4 0 ) ( 2 6 4 .8 4 5 .9 2 )

DIFERIDO 1 0 8 .8 3 6 .0 3 0 ,6 6 3 9 .> 1 4 .2 1 3 .1 7

D esp e aa s  p r é - o p e r a c io n a i s 1 0 8 .8 3 6 .0 3 0 .6 6 3 9 .2 1 4 .2 1 3 ,1 7

TOTAL DO ATIVO 5 5 4 .6 1 8 .9 5 6 .6 4 2 2 4 .4 3 4 .0 3 4 ,4 7 ,

BALANÇO PATRIMONIAL

P A S S I V 0

31/D E Z /1981 31/D E Z /1980

CIRCULANTE 1 7 .5 2 4 .9 2 3 .6 1 1 .8 1 0 .9 1 5 ,6 4

8 .7 2 9 .1 1 0 ,9 8 1 .1 3 3 .8 0 3 ,0 0
A c i o n i s t a s  e  d i r e t o r e s 1 .2 3 6 .9 1 7 ,5 0
I n s t i t u i ç õ e s  f i n a n c e i r a s 5 .9 3 5 .3 1 0 ,0 4
l o p o s t o s  d iv e r s o s  a  p a g a r
C o n t r ib u i ç õ e s  s o c i a i s  a  p a g a r
C re d o re s  d iv e r s o s

PATRIMÔNIO LIQUIDO 5 3 7 .0 9 4 .0 3 3 .0 3 2 2 2 .6 2 3 .1 1 8 ,8 3

CAPITAL 2 9 3 .1 2 3 .1 0 9 .0 0 1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 ,0 0

C a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o 2 9 3 .1 2 3 .1 0 9 .0 0 1 4 8 .1 7 6 .9 4 6 ,0 0

RESERVAS DE CAPITAL 2 4 3 .9 9 3 .9 5 5 ,2 7 74*. 4 4 6 .1 7 2 .8 3

C o r re ç ã o  m o n e tá r ia  do  a t i v o  im o b i l iz a d o -  0  - 7 .2 5 6 .1 9 6 ,5 9
C o r re ç ã o  m o n e tá r ia  c a p i t a l  r e a l i z a d o 2 4 3 .9 9 3 .9 5 5 ,2 7 6 7 .1 8 9 .9 7 6 ,2 4

DEDUÇÕES (  2 3 .0 3 1 ,2 4 ) -  0  -

P r e j u í z o s  acum ulados (  2 3 .0 3 1 ,2 4 ) -  0  -

TOTAL DO PASSIVO 5 5 4 .6 1 8 .9 5 6 .6 4 2 2 4 .4 3 4 .0 3 4 ,4 7 .

> c u s to  d e  a q u is iç ã o  a c r e s c id o  d a  c o r r e ç ã o  mone

NOTAS E X PL IC A T IV A S DA D IR ETOR IA

NOTA 1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

DIFERIDO

Os v a lo r e s  que  no e x e r c í c i o  a n t e r i o r  fo ra m  d e m o n s trad o s  so b  o s  t í t u l o s :  
g a s to s  de o r g a n iz a ç ã o  e a d m in is t r a ç ã o ;  e s tu d o s ^  p r o j e t o s  e  d e ta lh a m e n ­
t o s ;  g a s to s  f i n a n c e i r o s ;  e  r e s u l t a d o  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia ,  n e s t e  e x e r ­
c í c i o  e s t ã o  d e m o n s tra d o s  so b  o  t í t u l o  ú n ic o  d e  d e s p e s a s  p r ê - o p e r a c io  -  
n a i s .

NOTA 2. PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS

a )  ESTOQUES

Os e s to q u e s  d e  p r o d u to s  p r o n to s  fo ra m  a v a l ia d o s  segundo  o c r i t é r i o  
p r e v i s t o  no i n c i s o  I I ,  do  a r t i g o  1,87 do  D e c re to  n9 8 5 .4 5 0 , d e  04 de  
dezem bro d e  1980 , e n q u a n to  que  b s  e s to q u e s  d e  m a té r i a s - p r im a s ,  m ate 
r i a i s  s e c u n d á r i o s ,  m a t e r i a l  de em balagem , f e r r a m e n ta s ,  p e ç a s  e  m ate  
r i a i s  de m a n u te n ç ã o , fo ra m  a v a l ia d o s  p e lo  c u s to  m édio  d e  a q u i s i ç ã o . -  
Os v a lo r e s  de a v a l i a ç ã o  não  su p e ra m  o s  p r e ç o s  d e  m ercado .

b )  INVESTIMENTOS 

E s tã o  d e m o n s trad o s  : 
t ã r i a .

c )  IMOBILIZADO

Os b e n s i n t e g r a n t e s  do  im o b i l iz a d o  e s t ã o  d e m o n s trad o s  a o  c u s to  d e  a 
q u is i ç ã o  c o r r i g i d o  m o n e ta r ia m e n te . N e s te  e x e r c í c i o  n ã o  fo ra m  p r o c e d í  
d a s  a s  d e p r e c ia ç õ e s .

d )  DIFERIDO

As d e s p e s a s  p r é - o p e r a c io n a i s  e é tã o  d e m o n s tra d a s  p e lo  t o t a l  d o s  c us 
t o s  in c o r r id o s  a t é  a  d a t a d o  b a la n ç o ,  c o r r ig id o  m o n e ta r ia m e n te . O r e  
s u l t a d o  d e v ed o r  d a  c o r r e ç ã o  m o n e tá r ia  do e x e r c í c i o ,  f o i  a c r e s c id o  — 
n e s t e  g ru p o  em c o n ta  e s p e c í f i c a .

NOTA 3 . MUDANÇA DE PROCEDIMENTO CONTÁBIL

No e x e r c í c io  a n t e r i o r  a  e m presa  p ro c e d e u  d e p re c ia ç õ e s  so b re  v e í c u lo s  e 
m óve is  e u t e n s í l i o s .  N e s te  e x e r c í c i o ,  não  fo ra m  p r o c e d id a s  t a i s  d e p re  -  
c ia ç õ e ,? , o  que r e p r e s e n to u  um a c ré sc im o  a  menor no d i f e r i d o  d e  C r$ . . . .  
4 5 7 .3 6 6 ,5 2  e  um a c r é s c im o  no v a l o r  c o n tá b i l  do a t i v o  im o b i l iz a d o  d e  i  
g u a l v a l o r .  ~

NOTA 4 . RESULTADO DO EXERCÍCIO*

0  r e s u l t a d o  a p u ra d o  n e s t e  e x e r c í c io  d e c o r re  d a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  p ro  
d u to s  f a b r ic a d o s  n a  f a s e  d e  t r e in a m e n to  do p e s s o a l ,  t e s t e s  e  a j u s t e s  d ê  
e q u ip a m e n to s . O i n í c i o  e f e t i v o  d as a t iv id a d e s  d a  em presa  e s t á  p r e v i s t o  
p a r a  o  segundo  t r i m e s t r e  d e  1982

NOTA 5 . CAPITAL SOCIAL

O c a p i t a l  s o c i a l  e s t á  d iv id i d o  em 2 9 3 .1 2 3 .1 0 9  d e  a ç õ e s ,  no  v a l o r  nom ina l 
d e  C r$ 1 ,0 0  cad a  uma, e  com põe-se  como se g u e :

-  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  n o m in a tiv a s
-  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  n o m in a tiv a s

'8 9 .6 5 0 .0 9 6  a çõ e s

c l a s s i  
c l a s s e  '

"A" 2 0 2 .6 2 1 .4 1 4  a ç o e s  
8 5 1 .5 9 9  a çõ e s

As a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  não  tem  d i r e i t o  a  v o to ,  mas l h e s  é a s s e g u r a d o  um 
d iv id e n d o  o b r i g a t ó r i o  d e  6Z so b re  o  c a p i t a l  r e a l i z a d o  a t é  a  d a t a  do b a la n  
ç o , se ndo  q u e , ã s  a ç õ e s  o r d i n á r i a s  é  a s s e g u r a d o  um d iv id e n d o  d e  25Z s o b r ê  
o lu c r o  l íq u i d o  a p ó s  a  d i s t r i b u i ç ã o  f e i t a  ã s  p r e f e r e n c i a i s . :

JOÃO DA MATA DE SOUSA 
D i r e to r  S u p e r in te n d e n te

AFONSO LIC0RIO MADRUGA 
CRC. 89 1251 -  JP  -  PB

PARECER DOS AUDITORES

R e c i f e ,  1 1  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 8 2 .

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EX E R C ÍC IO  ÇMCRRRADA EM 3 1 /D E Z /1 9 8 1

RECEITA BRUTA 6 .4 6 9 .1 9 2 ,4 3

V endas d a  p r o d u to s 6 .4 6 9 .1 9 2 .4 3

DEDUÇÕES ( 8 9 4 .4 1 6 .3 8 )

D ev o lu çõ e s  e  a b a t im e n to s 4 0 .7 0 0 ,0 0
I n p o s to s 8 5 3 .7 1 6 .3 8

RECEITA LÍQUIDA 5 .5 7 4 .7 7 6 ,0 5

CUSTO DAS VENDAS (  3 .1 6 7 .1 6 6 .5 8 )

LUCRO BRUTO 2 .4 0 7 .6 0 9 .4 7

DESPESAS OPERACIONAIS (  2 .5 5 0 .6 5 9 ,9 3 )

D e sp e sa s  c o a  v e n d as 3 2 9 .3 4 4 ,0 7
D e sp e sa s  f i n a n c e i r a s 8 5 7 .7 1 8 ,4 6
D e sp e sa s  g e r a i s  e  a d m in i s t r a t i v a s 1 .3 6 3 .5 9 7 .4 0

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 1 2 0 .0 0 0 ,0 0
PREJUÍZO OPERACIONAL (  23.050.4*6)

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO (  2 3 .0 5 0 ,4 6 )

l i m o s .  S r s .
D IR ETO R ES E A C IO N IST A S d e
ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PA R AÍBA  S .A .
J o i o  P e s s o a  -  PB

E x a m in a m o s  o  b a l a n ç o  p a t r i m o n i a l  d e  ARTESA -  
ARTEFATOS DE COURO DA PA RAlBA  S . A . ,  l e v a n t a d o  em  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  
1 9 8 1 ,  e  a s  r e s p e c t i v a s  d e m o n s t r a ç õ e s  d o  r e s u l t a d o  d o  e x e r c í c i o ,  d o s  
r e s u l t a d o s  a c u m u l a d o s  e  d a s  o r i g e n s  e  a p l i c a ç õ e s  d e  r e c u r s o s  r e l a t i ­
v a s  a o  e x e r c i c i o  f i n d o  n a q u e l a  d a t a .  N o s s o  e x a m e  f o i  e f e t u a d o  d e  a  
c o r d o  com  a s  n o r m a s  d e  a u d i t o r i a  g e r a l m e n t e  a c e i t a s  e ,  c o n s e q ü e n t e  -  
m e n te . ,  i n c l u i u  a s  p r o v a s  n o s  r e g i s t r o s  c o n t á b e i s  e  o u t r o s  p r o c e d i m e n  
t o s  d e  a u d i t o r i a  q u e  j u l g a m o s  n e c e s s á r i o s  n a s  c i r c u n s t â n c i a s .  -

A s  d e m o n s t r a ç õ e s  c o n t á b e i s  d o  e x e r c í c i o  a n t e  
r i o r ,  e n c e r r a d a s  em  3 1  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 8 0 ,  ta m b é m  f o r a m  p o r  n õ s  a ü  
d i t a d a s .

Em n o s s a  o p i n i ã o  a s  r e f e r i d a s  d e m o n s t r a ç õ e s  
c o n t á b e i s  a p r e s e n t a m ,  a d e q u a d a m e n t e ,  a  s i t u a ç ã o  p a t r i m o n i a l  e  f i n a n ­
c e i r a  d e  ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PA RAlBA  S . A . ,  em  d a t a  d e  31  
d e  d e z te m b r o  d e  1 9 8 1 ,  o s  r e s u l t a d o s  d a s  o p e r a ç õ e s  e  a s  o r i g e n s  e  a p l i  
c a ç õ e s - d e  r e c u r s o s  r e l a t i v a s  a o  e x e r c í c i o  f i n d o  n a q u e l a  d a t a ,  s e g u n ­
d o  o s  p r i n c í p i o s  d e  c o n t a b i l i d a d e  g e r a l m e n t e  a c e i t o s ,  a p l i c a d o s  d e  
f o r m a  c o n s i s t e n t e  em  r e l a ç ã o  a o  e x e r c í c i o  a n t e r i o r ,  e x c e t o  q u a n t o  ã s  
m u d a n ç a s  d e s c r i t a s  n a  n o t a  n 9  3 \

S T E IN ST R A S SE R , B IA N C H E SS I k  C IA . 
AUDITORES 

CR C-RS 3 3 8 - “ S " - P E  
C .G .C .  9 2 6 5 9 9 8 6 / 0 0 0 3 - 9 6

J 0 R G E ^ ^ D È R U T D 0 S 7 S ^ N T O S  GONÇALVES 
/^ C O N T A D O R  C R C - R S /1 0 .9 3 6 - " S " - P E  

y C P F  002 2 1 8 8 Q C

A Caminho da Luz

A pílula da m orte
Aureliano Alves Netto

Cada um tem a idade de seu coração. 
Alfred d ’Houdetot

Envia-nos o estimado confrade Deusde- 
dith Câmara de Bakker, de Olinda, PE, u  m 
recorte do Diário de Pernambuco, contendo 
um interessante artigo de Doris Lump Smiti, 
intitulado “A pílula da morte ou a eutanás a 
para os velhos”.

Informa a articulista que Pulse, conheci­
da revista de Medicina da Inglaterra, por mo­
tivos meramente econômicos, está empenha­
da numa campanha inglória: a instituição ca 
“pílula da morte” para a eliminação sumár; a 
de todas as pessoas idosas, sob o pretexto c e 
que elas são inúteis.

Escreve o médico John Goundry, na alu­
dida revista:

“Até o fim do século será disponível, até 
mesmo obrigatória, e pilula da morte para eli­
minar os anciãos. O ponto de vista da sociedí - 
de em relação à vida abandonará o mundo des 
sentimentos, para desembarcar no do cálculo 
requintado. A Lei social será detectada pela 
sobrevivência do mais forte”.

Frio calculista, esse facultativo inglês que 
errou a profissão. Seu lugar certo seri^ num 
Matadouro, como magarefe, ou na Peniten­
ciária de San Quentin, como carrasco.

Manifestando-se contra a idéia macabra 
do dr. Goundry, declarou a sra. Marion 
Green, da Associação Nacional de Pessoa3 
Idosas:

-  Os doentes têm necessidade de trata­
mento e não de ser eliminados. Espero que um 
dia o primeiro destinatário da pilula seja jus­
te mente o dr. Goundry.

Por seu turno, disse David Hobman, dire­
tor da instituição “Ajudar os Velhos”, que 
John Goundry parece desconhecer totalmente 
o juramento de Hipócrates. E acrescentou:” ■ 
Não parece nem mesmo um ser humano, nem 
uma pessoa razoável e civilizada”.

Porém é fértil a imaginação de Goundry e 
ele esboça uma mofina justificativa: - Em 
toda a Grã-Bretanha centenas de hospitais fo 
ram transformados em clinicas de velhos 
doentes e muitos hotéis, que antes hospeda 
vam os ricos, agora estão cheios de anciãos 
arruinados. Do ponto de vista econômico, o 
resultado é devastador e paralelamente o ni 
vel assistencial está caindo cada vez mais.

Só sabe raciocinar em termos de cifrões
. O f í f i  £ M íi£ > * r r o 3Sua mente está fechada para os apelos huma 

ifitários da benemerência e da fraternidade.
Não se dá conta de que os velhos doentes 

de agora foram os jovens sãos e operosos de 
outrora que ajudaram a construir fábricas, es 
tradas, clinicas e hotéis. Alguns dos anciãos 
arruinados do presente possivelmente arrisca 
ram (e perderam) a fortuna em iniciativas de 
elevado alcance cultural ou comunitário. E, 
se for feita uma investigação cuidadosa, tal­
vez se verificará que os donos dos hospitais e 
hotéis que abrigam, hoje, os velhos doentes, 
são também pessoas de idade provecta. Por­
que os jovens não “tiveram tempo” ainda de 
enriquecer. Se não herdaram fortuna dos pa­
rentes ricos, terão de amealhá-la vagarosa­
mente, a menos que se utilizem de artifícios 
fraudulentos. As exceções confirmam a regra.

Havemos de convir que nem sempre a ve­
lhice biológica implica decrepitude mental. 
Há velhos precoces e jovens que não envelhe­
cem. Picasso, que atingiu seus 91 anos bem vi 
vidos, jamais se considerou um ancião. “A 
gente leva muito tempo para ficar jovem” 
dizia ele, paradoxalmente, como que a pro 
clamar sua “eterna juventude”.

Churchill, já septuagenário (faleceu com 
90 anos), foi a alma da Resistência Inglesa na 
II Guerra Mundial. Bertrand Russel, até o fim 
de sua vida, aos 98 anos, dedicou-se ardorosa 
mente à produção de suas obras filosóficas. 
Konrad Adenauer, pouco antes de falecer, 
revelou-se grande estadista, como Chanceler 
da República Federal da Alemanha. Gandhi, 
se não tivesse sido assassinado em 1948, com 
79 anos, talvez viesse a atingir idade superior 
à de Churchill, Russel ou Adenauer.

E há muitos outros homens célebres que 
morreram em idade avançada, conservando 
plena juventude de espirito: Einstein, o gênio 
da Matemática (86 anos); Edison, “mago da 
luz” (84); Albert Schweitzer. Prêmio Nobel 
da Paz (77); Fleming, descobridor da penicili­
na (74); Pasteur, o descobridor da vacina con­
tra a raiva (73)...

Ora, se, desde o segundo quartel deste sé­
culo, já estivesse em uso a “pilula da morte” 
preconizada pelo dr. John Goundry, todos 
aqueles “ilustres varões de Plutarco” que ti­
veram morte natural teriam sido sacrificados 
covardemente, em nome dos decantados “mo­
tivos econômicos” de que se faz pregoeira a re- 
.vista Pulse. E João Paulo II nem teria assumi­
do o pontificado.

A verdade é que, sem os velhos, a Huma­
nidade estaria navegando em mar encapela­
do, sem bússola, pois, como dizia Rousseau: 
“A Juventude é o tempo de estudar a sabedo­
ria da vida, assim como a Velhice é o tempo 
de aplicá-la”.

Não queiramos, portanto, antecipar a 
m orte de ninguém. Reneguemos a “pilula da 
m orte”  para os velhos. Ora pílulas!

Endereço para correspondência: Av. Ma­
nuel de Freitas, 34 - CEP 55100 - Caruaru - 
Pernambuco.



GERALjp-
A UNIÃO João Pessoa, sexta-feira 26 de março de 1982

PazenitaB R e u n id a s  H orebe S/A -  ?ABEBB 
C .G .C .(K .F .) RC 0 9 .2 9 5 .9 3 2 /0 0 0 1 -8 3

C a p i t a l  A u to r iz a d o ...........................................................05  7 5 .3 9 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i to  e I n t e g r a l i z a d o .......................Qt 1 3 .5 1 4 .5 6 8 ,0 0

ASSEMBLÉIA GERAI 0RDIWÍH1A E KtTRAORDIKXRIA 
EDITAL DE CCWVOCAÇlO

Convidam os o s  S en h o re s  A c io n is ta s  de  f a z e n d a s  R eu n id as  H orebe u 
PAREBB, a  se  re u n ire m  em A ssem b lé ia  G e ra l O r d in á r i a ,  que s e  r e a l i z a r á  na 
s o c i a l  d a  B a p re s a ,  s i t u a d a  k Rua S enador Jo ã o  L i r a  n» 6 2 3 , n e s t a  C a p i ta l  
d i a  30 de A b r i l  de  1 9 8 2 , co a  i n i c i o  á s  10  (D ez) h o ra s  •  lo g o  ap ó s  em A saé« 
b l é i a  G e ra l  S r t r a o r d in á r i a ,  a  f i a  de d e l ib e ra r e m  so b re  a  s e g u in te  o rd e a  do • 
d i a :  ORDIlíáRIA -  a )  L e i t u r a ,  d is c u s s ã o  e v o ta ç ã o  do R e la t ó r i o  d a  D i r e t o r i a  , 
B a lan ço  P a t r im o n ia l  e dem ais  D em onstrações f i n a n c e i r a s  r e f e r e n t e s  a o  e x e r c í  -  
o io  s o c i a l  e n c e r ra d o  em 3 1 .1 2 .1 9 8 1 ?  b )  A provação  da  e x p re s s ã o  da o o r re ç ã o  mo­
n e t á r i a  do  c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  p ro c e d id a  com b a se  no  B a lan ço  e n c e r ra d o  em 31 . 
1 2 .8 1 .  EXTRAORDINÁRIA -  a )  P ro p o s ta  d a  D i r e t o r i a  p a r a  aum ento do C a p i t a l  So -  
c i a i  m e d ia n te  o a p ro v e ita m e n to  da  C o rreção  M o n e tá r ia  do C a p i t a l ,  com a  conse­
q u e n te  a l t e r a ç ã o  d o s  E s t a tu to s  S o c i a i s ;  b )  S u p re s sã o  da a l í n e a  " c r  do  A r t .  ' 
379 doe E s t a t u t o s  S o c i a i s ;  c )  O u tro s  a s s u n to s  de  I n t e r e s s e  da  S o c ie d a d e . AVI­
SO -  A cham -se à  d is p o s iç ã o  d o s  S en h o re s  A c io n i s t a s ,  n a  se d e  s o c i a l  da Empre -  
s a ,  o s  docum en tos a  que s e  r e f e r e  o A r t .  133  da  L e i 6 .4 0 4  de 1 5 .1 2 .7 6 ,  r e l a t i  
vo  ao  e x e r c í c i o  e o c i a l  e n c e r ra d o  em 31. 12.81.

João  P e s s o a ,  24 de Março de  1982.

MARIA NEOSA MORAIS COSTA 
-  P re s id e n te  do C onse lho  de  Admi­

n i s t r a ç ã o  -

DA AUMJMI DE tUMA FREftf
f

CONSULTÓRIO

(NORA

CLINICA GERAL'PEDIATRIA

CRN “ 320
RUA OUQUE DE CAXIAS
ri37 rARO SAIA 212 

Ftlf: 221-3186
MARCAOA) i— . " "  -  ■ >

Euislan Noberto Tiburtino 

Missa de 7? Dia

Manoel Tiburtino Primo - pai, Cristina 
Firmino da Silva - mãe, Irmãos e Primo - Ed- 
namay, Ednailde, Maria José, Severino, Euilb 
e José Evilmar, convidam parentes e amigos 
para assistirem a missa em sufrágio da Alma do 
seu inesquecível Euislan, no próximo sábado 
dia (27.03.82), na.Igreja Nossa Senhora do Car­
mo, às 16:00 hs.

Antecipadamente agradecemos a quem 
comparecer a esse ato de fé Cristã.

ESTADO DA PARAÍBA 

PODER JUDICIÁRIO

CARTÓRIO “ MQREIRA FRANCA”

JUÍZO DE DIREITO DA 2" VARA DE FAMÍLIA DA CO-
M A R P A  DA  P A P T T A I

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR JOSIAS PEREIRA DO NASCIMENTO;
JUIZ DE DIREITO DA 2- VARA DE FAMÍLIA 

DA COMARCA DE JOÃO PESSOA, CAPITAL DO 
ESTADO DA PARAÍBA, EM VIRTUDE DA LEI 

ETC...
FAZ SABER  a todos quantos o presente Edital virem 

ou dele conhecimento tiverem e a quem interessar possa
2ue por este Juízo de Direito da 2* Vara de Família e expe- 

iente do Cartório “Moreira Franca”, se processam aos ter­
mos de uma Ação de Conversão em Divórcio promovida por 
MARCOS PINTO FONSECA, contra JANETE LOPES 
SEIXAS MAIA, com fundamento no Art. 25 c/c ■ o Art. 25 
da Lei 6.515/77. E como a promovida se encontra em lugar 
incerto e não sabido e para que anais tarde ninguém venha 
alegar ignorância, mandou o MM. Juiz expedirem o presen­
te edital com o prazo de 20 dias a fim-, de que JANETE 
LOPES SEIXAS MAIA,. brasileira, separada judicalmen- 
te, com endereço incerto e não sabido, fique citada para res­
ponder aos’termos da presente ação sob as penas da lei. 
CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado aa Paraíba, aos quinze (15) dias do 
mês de dezembro do ano de mil novecentos e oitenta e hum 
(1981). Eu, José Paulino de Araújo, Escrevente o datilogra­
fei e subscreví.

Josias Pereira do Nascimento 
Juiz da 2‘ Vara de Família

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSOA 

GABINETE DO PREFEITO 

AVISO

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N9 04/82

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSO PESSOA, 
através da SECRETARIA DE TRANSPORTES E 
OBRAS PUBLICAS, avisa às firmas interessadas que fez 
fixar em sua sede o Edital de Tomada de Preços n9 04/82, 
para construção do Terminal de Ônibus Urbano, cujo jul­
gamento realizar-se-á às '15 (quinze) horas do dia 01 de 
abril do corrente ano.

O Edital poderá ser adquirido até 24 (vinte e quatro) 
horas antes da data do julgamento, na sede desta Secreta­
ria, situada à Av. Gouveia Nóbrega s/n, no Bairro do Ro- 
ger, no horário de 12:00 às 17:30 horas dos dias úteis.

João Pessoa, 24 de março de 1982

BEL. FRANCISCO XAVIER MONTEIRO DA FRANCA 
SECRETÁRIO DE TRANSPORTES E OBRAS 

PUBLICAS

NUTRIBRÁS S.A. - CARNES E 
DERIVADOS

C.G.C. n? 09.293.608/0001-37
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ccnvidamos os Senhores Acionistas da N17TTQBRAS 9A. - 
CARNES e DERIVADOS, para se reunirem em Assembléia Ge­
ral .Ordinária, na sede da Empresa, sito ás margens da BR-101, 
KM 98, Alhandra-PB, àg 10:00 (dez) horas"do dia 5 de abril 
de 1982, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 1) Relatório da Diretoria, .Balanço Geral, 
Parecer do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes, 
tudo relativo ao exercício social encerrado em 31.12.81; 2) 
Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social, me­
diante o aproveitamento da Correção Monetária e reservas, 
com a consequente alteração do “caput” do Artigo 59 (quin­
to) dos Estatutos Sociais; 3) Fixação dos honorários dos Di­
retores e dos Conselheiros; 4) Outros assuntos de interesse 
geral da sociedade.

João Pessoa, 25 de março de 1982 
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

Diretor Presidente

ARTESA - ARTEFATOS DE COURO DA 
PARAÍBA S/A 

C.G.C. 08.872.319/0001-19 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. Acionistas da ARTESA-Atefatos 
de Couro da Paraíba S/A, para se reunirem em Assembléia' 
Geral Ordinária e Extraordinária, na sede social da Em-
Êresa, sito à Av. das Indústrias, quadra W" Lotes 4,5 e 6, 

•istnto Industrtial - João Pessoa-rb, às 9:00 (nove) horas 
do dia 05 de abril de 1982, afim de discutirem e delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Relatório da Direto­
ria, Balança Geral, Parecer do Conselho Fiscal e dos Audi­
tores Independentes, tendo relativo ao exercício social en­
cerrado em 31.12.81 2) Proposta da Diretoria para o au­
mento do Capital Social, mediante o aproveitamento da 
correção monetária e reservas, com a consequente, altera­
ção do “caput” do Art. 5? (Quinto/ dos Estatutos Sociais; 3) 
Eleição para os cargos da Diretoria; 4) Fixação dos honorá­
rios dos Diretores e dos Conselheiros; 5) Reforma Estatutá­
ria relativa aos Arts. 25- (vigésimo quinto).

João Pessoa, 25 de março de 1982
JOÃO DA MATA DE SOUSA 

Dir. Superintendente

COMPANHIA DE TECIDOS PARAIBANA 

0 , 0 . 0 .  M .F. 0 9 .0 9 6 .6 H /O O 0 L -5 0  

RELATÓRIO HA DIRETORIA

Senhores a c i o n i s t a s I

a a  cum prim ento  á s  d e te rm in a ç õ e s  l e g a i s  e e s t a t u t á r i a s ,  subm etem os a  v o s a a  ap ro v ação  e 
ju lg a m e n to  a s  c o n ta s  o d em ais  a to s  r e l a t i v o s  ao e x e r c í c io  e n c e rr a d o  e n  31 de d tzem bro 
de 19 8 1 , c o n s u b s ta n c ia d o s  no B alan ço  P a t r im o n ia l ,  n a  D em onstração  do B e s u lta d o  do  /  
E x e r c íc io ,  n a  D em onstração  d a s  .'.iitaçSes do P a tr lm S n lo  l í q u id o  e  n a  D em onstração  d a s  
O rig e n s  e  A p lic a ç õ e s  de B e c u rs o s .

C olocam o-nos à  d is p o s iç ã o  p a r a  q u a is q u e r  e a c la r s o lm a n to s  d e s e ja d o s  p e lo s  s e n h o re s  
a c i o n i s t a s .

S a n ta  f i i ta ( P B ) ,  22 de m arço da 1982

CARLOS GUITHftRME D0 3J3N13 
P r e s id e n te

EU3H HAHNAH AMBERGER 
D i r e to r a  S u p e r in te n d e n te

ALVANDIR SARMENTO DE 0LIVEIBA 
- D i r e to r

BALANÇO PA3BEDKIAL EU 31 DE DEZEMBRO DE 1981 
(E x p re sso  em m ilh a re s  de e r u s e l r o a )

A T I V O
CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 
C a ix a  e  B ancos

CRÉDITOS
D u p lic a ta s  a  R soeber 
( - /D u p l i c a t a s  D esco n tad as  
( - )p ro v .p /D e v e d o re a  D uvidosos

I n c e n t iv o s  P l a c a i s  
D e p ó s ito s  V in c u la d o s  
O u tro s  C ré d i to s

ESTOQUES
P ro d u to s  A cabados 
P ro d u to s  em E lab o raç ã o  
M a té r ia  P rim a 
A lm n x arliad o
B ens De a t in a d o s  à  V endas

DESPESAS DO EXERCÍCIO SEOUINTB 

T o ta l  do C irc u la n te

BEAHZJCVEL A LONGO PRAZO
ühm réstim oe C cm pu leá rioe  & E le tro .  
ta ra i
O u tro s  C ré d i to s

PERMANENTE
INVESTIMENTOS

P a r t i c i p a ;  Be a  em O u tra s  B zp rosaa  
F a r t i o lp a ç S e s  em Puados d s  In v e £  
t l a s n t o s

T irm T T .T 7 .tT in  

CUSTO CORRIGIDO 
T e rren o s  
E d i f ic a ç õ e s  
In s ta la ç B e s
M fqulnaa s  E quipam entos 
V e ícu lo s
M fvels  e  U te n s í l i o s  
M orosa s  P a te n te s  
( - )D epreo.A c u m ,C o rr ig id a s

T o ta l  do  Perm anente  

TOTAL DO ATIVO

1981 1980

102

3 7 .7 9 2  4 1 .0 2 6  
(9 .0 8 1 )  (1 4 .7 6 2 ) 
( 362) ( 512)

28 .349 25 .752
2 .014 1 .7 0 0

107 305
679 456

31 .149 28 .213

2 .021 1 .1 1 4
3 .9 7 0 4 .5 0 0
a» 7 .0 7 1

12 .4 2 4 4 .2 2 4
45 .2 3 8 -

63 .653 16 .9 0 9

257 4*3

95 .1 6 1 4 6 .0 3 7

9 .6 4 8 2 .3 3 4
210 1 .3 5 5

9 .8 5 8 3 .689

35 18

946 206

981 224

12 .744 6 .5 1 6
10 7 .5 0 2 54 .968

35 .733 1 8 .2 7 1
113 .679 1 03 .366

18 321
16 .6 7 6 8 .5 2 7

68
(2 0 .1 9 5 )

35
(8 .8 0 5 )

266 .225 1 83 .199
267 .206 183 .423

233 .149

P A S S I V O
CIRCULANTE 

em p réstim o s 
F o rn ec e d o re s  
O brigaçB os F i s c a i s  
O brigaçB ee D iv e rs a s

T o ta l  do C lro u la n te

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 
C o n tas  C o r re n te s  C re d o ra s  
Im p o sto s  F e d e ra is  a  R e c o lh e r .

RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
CAPITAL

AçSes O rd in á r ia s

RESERVAS DE CAPITAL
C o rreção  M o n e tá ria  do C a p i ta l  
R ese rv a  de In c e n t iv o s  F is c a is -IC M  
R ese rv a  de In c e n t iv o s  P ie o a le - IR

RESERVAS DS LUCROS 
R ese rv a  L ega l

L ucros  (o u  P re j.)A o u m u Iad o e
T o ta l  do P a tr lm S n lo  L íq u id o

TOTAL DO PASSIVO

1281 1280

13 .9 2 9 6 .0 9 8
37 .945 35 .6 5 8
■7.064 1 1 .4 6 4

20 .112 7 .798
7 9 .0 5 0 61 .0 1 8

5 .9 4 8 8 .9 2 5
370 445

6 .3 1 8 9 .3 7 0

4 .5 0 7 2 .251

1 56 ,305 82 .2 4 5

149 .381 4 2 .0 1 2
1 .5 2 7 924
7 .2 5 8 3 ,8 8 7

158 .166 46 .8 2 3

8 ,224 2 .8 7 2

(4 0 .3 4 5 ) 2 8 .5 7 0
2 82 .350 1 60 .510

3 72 .225  233 .149

DEM3HS5RAÇXO D0 RESULTADO DO EXERCÍCIO 
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DS 1981 
(E x p re sso  em m ilh a re s  d s  o r u s s i r o a )

1981 1980

B a o e i ta  B r u ta  de Vendas 1 79 .086 153 .463
D eduções d s V sndasi

D evoluções de Vendas 550 944
L a p .e /O ir c .d e  U o ro a d o rio e -IO a 2 5 .457 21 .1 1 0
I5pograma.de In te g ra ç ã o  S o o la l-P IS 1 .3 S 0 1 .1 6 2

B a o e i ta  L íq u id a  da Vendas 151 .719 13 0 .2 4 7
C usto  d a s  Vendas i % ! 2 L _

1 8 .2 2 2
91»234

L ucro B ru to 39 .013

D esp esas  O p srao io n a ie
Vendas 8 ,8 0 7 7 .8 5 5
F la n e e l r a a  (menos B e c e i ta s ) 24 .023 8 .5 5 1
T r ib u tá r i a s 2 .088 449
A d m in is tr a t iv a s 1 3 .799 7 .0 4 7
O u tra s  D espesas  O p e ra c io n a is ........-512.

Lucro O p e ra c io n a l
B e o e í ta s  não O p e ra c io n a is

, ______
(3 1 .0 4 0 ) 14 .599

6 .3 8 2 2 .9 3 1
D esp esas  não O p e ra c io n a is ( 23) ( 5 5 0 ;
O orreção  M o n e tá ria  do B a lan ço ( 2 5 0 ) 17 .8 5 8

B e s u lta d o  A n tas  do Im posto da Banda (5 0 .1 3 1 ) 34 .8 3 8
P ro v is ã o  p /  o Im posto da Banda

Luoro L íq u id o  do S x e ro ío io (5 0 .1 3 1 ) 2 6 .6 7 0

lu c r o  l í q u id o  p o r  Ação i m  s i s  1

Junta militar 
anula eleições 
da Guatem ala

Guatemala - A junta militar presidida pelo general 
Efrain Rios Montt anulou, ontem, em seu primeiro de­
creto, as eleições de 7 de março, assim como a resolução 
posterior do Congresso, agora dissolvido, que declarava 
eleito o general Ãngel Anibal Guevara.

Enquanto o presidente da junta, estabelecida após 
o golpe de terça-feira passada, continuava a estrutura­
ção de seu gabinete, os guatemaltecos aguardam um co­
municado sobre os propósitos do novo governo e das me­
tas do movimento dos “oficiais jovens” que derrubaram 
o general Fernando Romeo Lucas Garcia.

O general Rios Montt recebeu algumas manifesta­
ções de apoio popular, pprém os grupos guerrilheiros 
que pretendem assumir o poder por meios violentos per­
maneceram até agora silenciosos frente à nova situação. 
Ante-ontem à noite se concentraram várias centenas de 
pessoas ante o Palácio Nacional para manifestar seu 
apoio à junta militar.

O economista Leonardo Figueroa Villate prestou 
juramento como novo Ministro de Finanças, porém con­
tinuam vagas as Pastas da Economia, de Agricultura, 
do Trabalho e a de Saúde Pública. Rios Montt exerce 
também as funções de Ministro da Defesa e os vogais da 
junta, o general Horácio Maldonado Schaad e o coronel 
Fernando Luis Gordillho Martinex exerçam os Ministé­
rios do Governo e Comunicação respectivamente. O ad­
vogado Alfonso Alonzo Lima foi nomeado Ministro de 
Relações Exteriores e o professor Luís Felipe Merida, da 
Educação.

Confirmou-se oficialmente que o deposto presiden­
te Lucas Garcia eseu irmão, Manuel Benedito, também 
general, se encontram em suas respectivas residências 
em “disponibilidade” . O capitão Jorge Solares disse no 
Aeroporto La Aurora que por ordens superiores nenhum 
dos ex-funcionários do governo derrubado pode abando­
nar o pais.

CANDIDATURA
O general Efrain Rios Montt prometeu ontem que 

nào concorrerá à Presidência depois de devolver o pais 
às mãos dos civis. Rios Montt não forneceu prazo para o 
retomo ao governo civil. Disse: “Não aceitarei a can­
didatura à Presidência da Guatemala porque tenho res­
ponsabilidades inadiáveis com o Exército e essas não 
coincidem, precisamente, com q Presidência da Re­
pública”.

Chiaparini mostra 
novas vantagens 
do carro a álcool

São Paulo - Se o consumidor fosse escolher, hoje, 
entre a compra de um carro a gasolina ou a álcool e, se 
já estivessem em vigor as determinações baixadas pelo 
governo, ele economizaria de saída - considerando a di­
ferença de preços entre os dois tipos de veículos e os va­
lores da Taxa Rodoviária Ünica - Cr$ 100 mil cruzeiros 
em favor do modelo a álcool, na compra de um carro no 
valor de Cr$ 1 milhão.

Nos primeiros 22 mil e 500 quilômetros ro'dados, to­
mando por base a diferença de 59 por cento entre o pre­
ço da gasolina e do álcool como determinou o governo, a 
economia com o veiculo a álcool seria de Cr$ 50 mil e 
600:

Esses cálculos fora m feitos, pelo presidente da As­
sociação Nacional de Fabricantes de Veículos Automo­
tores - Anfavea - sr. Newton Chiaparini, ele mesmo pro­
prietário de dois carros a álcool. Como presidente da 
Anfavea e consumidor, ele afiança que essas economias 
não são desperdiçadas na ida mais frequente à oficina e 
“não há razão técnica alguma para que o carro a álcool 
seja pior que o a gasolina”.

Às montadoras, de acordo com o presidente da en­
tidade que as representa, receberam com “satisfação” 
as medidas anunciadas pelo governo embora “represen­
tem um sacrifício”, pois as indústrias também terão 
que contribuir para o barateamento dos preços. Para a 
cota da indústria, não há regras fixas. Cada um pode 
oferecer a vantagem que quiser ao consumidor. Por 
exemplo, o barateamento de 2 por cento que lhes cabe, 
pode vir sob a forma de acessórios sem acréscimo nos 
preços ou na oferta de uma cor especial, também sem 
alteração no custo para o consumidor.

Os preços dos veículos a álcool deverão baratear, no 
cálcuk) do sr. Chiaparini, 6,1 ou 6,2 por cento.

CORR€IOi;
IMPRt&A BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFO!! 

Vinculada ao Minieténo 4a» Comunicação*

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA

sè çÀ O  DE SERVIÇOS GERAIS 

A V I S O

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N9 002 e 003/82-SSG 
ABERTURA: 26 de abril de 1982.

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEdlhV 
FOS - Diretoria Regional da Paraiba, toma público para conhi ci­
mento a quem interessar que fará ncr Auditório da ECT, sito á I ra 
ça Pedro Américo, S/N - 2» Andar - Joào Pessoa-Pb a venda, t 
diante concorrência Pública, do trecho de linha telegráfica cc 
preendido entre ST9 AMARO/ENTRONCAMENTO T)E D 
BAIANA no dia 26.04.82 ás 15 (quinze) horas e oe trechos de linT 
telegráfires'compreendido entre ASSUNÇÂO/PATOS, ENTRC N- 
CÀMENTO OLHO D-ÁGUA/CATINGtlEIRA e IBIARA/DJA- 
MANTE às 16 (dezeseis) horas do dia 26.04.82.

O Edital e outras informações poderão ser obtidas na Seçàol de 
Serviços Gerais, 29 Andar do Edifício Sede-ECT, Praça Pedro Aipé- 
rico S/N no horário de 8:00 às 12:00 e 14:00 às 18:00.

Joáo. Pessoa, 24 de março de 1982.
RENATO WEBER BARROSO 

DIRETOR REGIONAL 
ECT-DR-PB

ipe-
m-
A-

TRANSFERE-SE CHAVE

De uma casa, localizada no Conjunto José Américo <le 
Almeida, n9 108 sita á Rua Francisco Souza Filho, com na 
seguintes dependências: 03 (trés) quartos, sala, cozinhfi, 
banheiro, garagem, com ampla área para reformar.

Tratar pelo fone(s): 221-1220 ou 221-0158 - procurar 
Sr. João Gonçalves Chaves, em A União-Cia. Editora

Oapital Autorlcado.,
O a p ita l  M b o c r lto  •  I n t a c r a l l s a d o . ,

..Crf 8 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
. .& •  6 .5 5 0 .0 0 0 ,0 0

ASSPaiLtlÁ
a..ogmxH;X;romí

, Ocotí<U»o« oa S onharas A o lc e la ta a  0m Bu& noenltnr* são  P au lo  S/A

• 0A0 o o o ia l
•»  —  r m m irm m  a a  A a â a a b lá la  O c ra l O r d in á r ia ,  «a» ao r o a l l s a r á  n r  
o l a l  d a  l a p r o o a ,  e i tu a d a  à At .  São P av io  n» 1497 , n a s t a  C a p i ta l  , 
30 da A V rll da 1982, o o* l n l o lo  ú  10 (do> ) h o r a s ,  a  f i a  Sa d a l i -  

b a r a r a a  so b ra  a  a o iu in to  o rd a a  4o d l a t  a )  L a l tu r a ,  d is c u s s ã o  •  r o ta ç ã o  « 
d a  B a l d t á r l a  d a  D i r o to r l a ,  la lp a ç o  P a t r i a a n la l  •  d o a * is  D a a u is tjb ç ã a e  n  
n ab o a lrm a  r a f a r a n t a a  »o a a a r o íe ip  s o a i a l  onoorrudo a a  3 1 .1 2 .1 9 6 1 ; b )  « 
A provação  d a  sz p rsa a ã o  d a  c o r ro ç lo  n o o a tá r^ a  do o a p i t a l  r o a l ia a d o ,  proo j 
d id a  c o a  b o as  no  B alanço  o ae a rra d o  a a  3 1 .1 2 .1 9 8 1 ; o ) P ro p o s ta  da W r a to -  
r i a  p a r a  a tM n to  do C a p i ta l  S o o ia l ,  a s d ia a tb  o a p r o r o i t a a s a to  da C orfu  -  
ç l a  l o c a t á r i a  do C a p i ta l  I d ) O u tro s  a s s u n to s  ds ln tc r o s a o  f e  S ooisdada -  
4TT1Q -  A ehan-oo à  d i s p o s iç ã o  doa S onharas A o ia n ls tà a ,  n a  soda — i n  da 
S ^ ã o a ,  oa doouaontoo a  «us  as  r s  f e r a  o A r t .  133 d a  Xai n« 6 ,404  da 
1 5 * 1 2 .7 6 , r a la t iT o  ao o x o r d o ie  s o o ia l  a a  3 1 .1 2 .1 9 8 1 .

J o io  P a s s o s , 23 da f e r ç o  ds  1962.

PC B 0 BARBOSA DX 0IT7XZRA 
•  P ra s id a n ta  do C ceeolhõ do 

A d n tn ia t ra ç ã » .

"Â IgÂgopastorli J. frrea/j,:QS-y-7'.M/^pOi
x rlssd o ........................................................... 00 1 5 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0.00 . 20.000,00O apita l Antorlsado

O apita l Suhaarlto a  X n ta g r a lizo d o .f. . . . . . .

A33BKBlfaA OT8AI CBPIH/BIA
edital m  COmrOCAClO 

Oanrldaaos os  Sonhares A o ion lstae  da AOBOJISA -  A gropaotoril J .I r o  
S/A , a  so  ron a lran  aa A*oaabla'la Coral O rd inária , que ae r a a l l n r á  na a o -  
da s o o ia l  da l ^ r o s a ,  situ a d a  à Rua A lneida B arreto , n& 206, 2» andar, 
n a s ta  O a p ita l, no d ia  30 ds A b ril ds 1982, ooa I n ic io  àa 10 fd o s) horas 
a  f i a  ds d a lib s r a n a  sobra a segu iu  to  ordaa do d lsx  a ) L a ltu ra , d isc u ssã o  
a ro tação  do fca lá târio  da n tr o to r ia , Balanço P a tr ia o n ia l a d anais Deaono -  
traçãoa P inan ca iras re fer en te »  ao e x e r o íc io  s o c ia l  encerrado sa  3 1 .1 2 . *
1981; b) Aprovação da ozpressâo da correção m onetária do c a p ita l  r o a l l s a -  
4 o , procedida coa baas no Balanço encerrado sa  3 1 .1 2 .1 9 8 1 ; c )  P roposta da 
D ire to r  i a  para aumento do C apital S o c ia l ,  mediante o aprove i  toas n t  
Oorreção X cnetária  do Ô a p i t a l ;  d )  Outros a ssun tos de in t e r e s s e  da Sodsdfc  
ds -  AVISO -  Acham-se à  d i s p o s i ç ã o  d o s  3snhorss A c io n is ta s ,  na soda sooial 
da B apresa, os docuaontos a  que s e  r e fe r e  o a r t .  1 3 3  da L ei n® 6 .4 0 4  ds 
1 5 .1 2 .7 6 , r s la t i r u  ao s x e r c fç io  s o o ia l  e n *31.12 .1981.

*de 1982.

DSÜOHSTBAÇJO DAS MUTAÇOas DO PAIBI-JOlilO LÍQUIDO 
(üxproaao  em m ilh a ra B de c r u z a l ro a )

R ese rv as de C a p i ta l R ese rv as  da Luoros ou
C a p i ta l C orr.M onet. Res»de In cen Res*de I n c • Lucros P r e ju íz o s T o ta l

D iscrim inação do C a p i ta l t i v o s  P isca*
ÍS*1C'.I

F lao .Im p .d e
Renda R es .L eg al Acumulados

Sâldo  em 3 1 a l2 .f9 5 5 .1 9 8

30võCNJ 1 . 1 5 7 907 7 .0 4 4 90 .360
A ju ste  de E x e rc íA n te r lo re s s  

Im posto de Renda _ _ (2 .5 7 8 ) (2 .5 7 8 )
ülransf «p/Aumento de C a p i ta l 27 .047 (2 5 .8 9 0 ) (1 .1 5 7 ) - - - -
D o n stitu içS o  de R eservas *• 817 3.887 — - 4.704
O orreção M onet.do E x e ro íc io .. 41 .848 107 *• 461 1.146 43 .562
Lucro L íqu ido  do E x e ro íc io • - - - - 26 .670 26 .670
A propriações do Luoro L íqu ido  i 
R ese rv as _ _ .  ' 1 .504 (1.5O40
D ividendos *. — - - - (2 .2 0 8 ) (2 .2 0 8 )

Saldo em 3 1 .1 2 .ào 82 .245 42 .012 924 2.872 28.570 160.510
A juste  de E x e rc .A n te r io re e i  
P rov iaS o  p /lm p .d e  Renda _ (433) (4 3 3 )
C o rr.  Mono t  .- iia p re  a t .  ELe t ro b rá o - - - - 5.437 5 .4 3 7

S o n s titu iç S o  de R ese rv as «• • 1 .448 5 .8 2 3 1.333 (1 .3 3 3 ) 7 . 2 7 1
^ a n a f e r ld o  p/Aum.do C a p i ta l 74 .060 (4 2 .0 1 2 ) (924) (3 .8 8 7 ) - (2 7 .2 3 7 ) -
C orreção  lio n e t.d o  E x e rc íc io . 149 .381 79 1 .435 4.019 4.782 159.696
Lucro l íq u id o  do E x e rc íc io - - • *» - (5 0 .1 3 1 ) (5 0 .1 3 1 )
A propriaçÕ es do Luoro L íq u id o t 
R ese rv as . _
D ividendos • - - - -

S a l*?  em, j l t 1 2 , , è l .................. ~ 156.305 - Ü 2 A 3 &  . , ____li5 2 Z ______ . ____ 8.224 (40 .3 4 5 )

DZMONSTHAÇXO DAS OBIGUNS £  APLICAÇÕES DE HECUBSOS 
DO EXERCÍCIO ENCEBBADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1981 

(E xpreaao em m ilh a ra e  de o ru z e lro e )

O ria e ae i
Lucro L íqu ido  do E x e rc íc io  
D ep rec ia ;S ea  
C prreção  M onetária  
V a r i a ; ,  noa R e a u lta .d e  E x aro .F u tu ro a  
R s a l lz a ;ã o  do C a p i ta l  S o c ia l 
C o n trih .p /Iio o o rv aa  da C a p i ta l  
C o n t r ib .p /  RoBervaa da Luoroe 
R ecuraoa de T e ro a lro a t
-  Aum.do P aaaivo  E x ig .a  Longo íT azo
-  A lie n a ;ão  da I n v e e t l  a D ir e i to  do 

A tivo  L e o b llla ad o
T o ta l daa  Q rlgena 

A p llo a ;8 e a i
A qula .de D ir e i to  do A tivo  Im o b ilizad o  
Aumento do B a a l iz .a  LQngo Prazo  
Aumento doe IV eatlm antoa 
In c o rp o ra ;g o  ao C a p i ta l  S o o ia l 
R ed.do F aaalvo  E x lg .a  Longo ft-azo

T o ta l daa A p llo a ;8 ee  
Aum anto(Badu;ão)do O a p .C lro .l íq u id o

1901 1280

(5 0 .1 3 1 ) 26 .670
5.005 6 .492

25 .450 -

2.257 1.247
74 .060 27.047

2 .460 15.957
1.333 4 .115

- 3 .006

45 .542
105.976 84 .534

64.664
3.046 1 .920

♦36 80
71 .015 3.639

387 «

74.884 70 .303
31 .092 14.» 231

105.976 84*534

V ariação  do C a p .C iro .l íq u id o 3 1 .1 2 .8 1 3 1 .1 2 ,8 0 fa r la c õ e a
A tivo  C lro u la n te  
P aaaivo  C lro u la n te

95.161
79 .050

4 6 .037
61.018

49.124
18 ,032

C a p i ta l  C iro .  l ía u id o ( 14.98D 2 h ° 3 *

NOTAS EXPLICATIVAS SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

HJ 31 DE DSZEMBBO DE 1981

NOTA 1 -  DIRETRIZE3 CONLfaEISl

Oa p r io í p lo a  e orocedim entoa co n táb a lB  ado tadoa  p a r  Conpanbl l 
da Teoldoa P a ra ib a n a  zia o lab o raq ão  daa domOnatraqSea fin a n ç a ; ,m 
r a a  podem a a r  s l n t e t l z a d  a oomo aeguel

a )  A tivo  a P aaaivo  C ir c u la n te i Oa a t iv o a  r e a l i z á v e i s  e oa /  
p a ee iv o a  a x lg lv e ia  em p razo  de a te  360 d ia s  aão  demona •• 
t ra d o a  oomo c i r c u l a n t e )

b )  E a toouea» SSo dem onstrados ao c u s to  medio de compra ou 
p ro â u ;ã o , que não excedem oa c u s to s  da r e p o s l ;ã o  ou oa vu  
lo r a s  de r e a l iz a ç ã o )

c )  Im o b ilizad o  I É dem onstrado ao o u a to  de a q u is iç ã o  ou de /  
c o n s tru ç ã o , m ala o o rreç ã o  m o n e tá r ia .  A d e p re c iaç ã o  s o b re 1 
o c u s to  c O rrig id o  m onetarlam ants é  com putada p e lo  método, 
l i n e a r  e f o i  c o n s id e ra d a  nos r e s u l t a d o s .  As ta x a s  u t i l i z i ,  
daa  aão  aa  a d m itid a s  p a ra  e f e i t o s  t r i b u t á r i o s )

d ) In v e s tim e n to s ) São dem onstrados ao o u a to  d s a q u is iç ã o ,  
a c re s c id o  da o o rreç ã o  m o n e tá r ia )

a )  F in a n c iam en to s) Oe f in a n c ia m e n to s ,  to d o s  em moeda n ao io  - 
n a l ,  inco rpo ram  a  o o rreç ã o  m o n e tá r ia  em oonform idade ooa 
oa ín d lo s a  o f i c i a i s )

f )  C a p i ta l  S o o ia l) 0 o a p i t a l  a o o la l  a u b a o r lto  a  in te g r a l l s a »  
do s a t á  re p re s e n ta d o  p o r  55 .198 .000  aç8 es  o r d in á r i a s .

NOTA Z -  DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS».

A e la b o ra ç ã o , a  form a de a p re se n ta ç ã o  •  o oon teúdo  <(aa d e -  /  
m onetraçSea f in a n c e i r a s  da  Companhia da Teoldoa P a ra ib a n a  f o ­
ram  p ro c e d id a s  em oonform idade com a s  d la p o s iç õ e s  da  nova 1.1  
daa  ao o led ad ee  p a r  a çS se , a s s o c ia d a s  oom a s  m o d if ica ç õ es  I n ­
t ro d u z id a s  n a  l a g la la ç ã o  t r i b u t á r i a .

a )  E f e i to s  d a  I n f la ç ã o l 0 p a trim ô n io  l íq u id o  e  o a t iv o  p e r ­
m anente foram  o o r r ig id o a  p a l a  v a r ia ç ã o  a n u a l doa ín d lo s a '

' d a s  O b rlg açãas  B e a ju s tá v e is  do Taaouro N acio n a l e  o mon - 
t a n ta  l íq u id o  f o i  in c o rp o rad o  ao  r e s u l ta d o  do  e x e r c íc io )

b ) V a ria çõ e s  M o n e tá r ia s ) Aa v a r la ç õ e a  m o n e tá r ia s  in c id e n te s *  
s o b re  fin a n c ia m en to s  fo ra m .c o n s id e ra d a s  no r e s u l t a d o .

OABLOS GUIIHEBUB DO MONTE 
P r s e id s n ts

EUE1 HAHNAH 
D ir e to r a  B u p erin ten d en t*

ALVANDIR SARMENTO DE OLIVEIRA 
D ire to r

GEHALDO RODRIGUES DA COSIA 
S áo .C o n t. CRC-1682 
0 P F .0 6 7 .6 9 2 .504-97
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Nelson Motta

Trabalho8Í88Ímo
Menino do Rio não é um musical -  mas é um filme cheio de 

música. Não é musical no sentido de gênero cinematográfico, onde 
os números musicais na uerdade se constituem na estrutura da ação 
audiovisual, como nas chanchadas e nos musicais americanos. Ma» 
é musical, intensamente musical o Menftio do Rio, mesmo quando 
não se vê (ou) vê música -  seria anacrônico e falso um filme ambien­
tado entre meninos e meninas do Rio de Janeiro, nas praias, nas fes­
tas, em pleno verão -  sem música. A melodia dessa vida dessa gente 
está quase implícita e na verdade o que fizemos foi só explicitar em 
palavras e melodias o que já  estava lá, nos dramas, nas comédias, 
nas alegrias e inquietações que permeiam a aventura vivida por Va­
lente, Pepeu, Patrícia e -  como diriam em lisboa -  “o resto da mal­
ta”.

Das oito canções do filme somente duas não foram compostas 
especialmente, os dois rocks New Wave das Go Gos, grupo novaior- 
quino formado por cinco gatas: são músicas internacionais, que fa­
zem parte do ambiente -  internacional -  dós jovens, em qualquer 
lugar do mundo, Brasil inclusive.

As músicas de Menino do Rio foram criadas por Lulu dos San­
tos e Guilherme Arantes, que além de modernos autores estão entre 
os que mais se identificam com os sons que envolvem a paisagem 
humana do filme. Além deles, o guitarrista Wanderley Taffo ê o 
baixista Lee Marcuccifintegrante do grupo de Rita Lee) também  
participam com uma bela canção de amor alegre, do “amor-irmão” 
que se espera como doce moda nesse verão. Para todas elas escreví 
as letras, baseado -  literalmente -  nos personagens è acontecimen­
tos que Antonio Calmon e Bruno Barreto me mostraram, tocando 
de imediato a minha vontade de participar, a meu modo, da aven­
tura audiovisual. Ê a primeira vez que faço -  e fi-lo feliz -  um traba­
lho, trabalhosíssimo, desse tipo para cinema, arte querida para 
mim, talvez até mais mesmo que a música...

Está valendo: acredito cegamente em tudo o que escrevi, que­
rendo que falassem por minhas palavras os jovens heróis do filme, 
uma forma de me tornar também, por mágicos instantes, um da­
queles meninos do Rio.

São pessoas muito queridas e admiradas por mim que estão en­
volvidas nesse trabalho, desde o diretor até o elenco, músicos e in­
térpretes -  sendo esta uma das principais razões que me levara/n a 
tanto empenho nessa criação, difícil porque destinada a não apenas 
ter vida própria como oferecer novas leituras ao som falado e ás 
imagens de Calmon. Com alegria e humildade, as canções estão at 
para isso mesmo, acrescentar significados, oferecer opções de tin- 
guagem, interferir na ação, comentando-a e sugerioétmÊtÈÊÊÊÍ^

ouvir
Tarik de Souza

Um roqueiro convicto
Depois de 10 anos de uma carreira que parecia condenada ao || 

desterro regional, o incansável meteoro de Detroit, Robert (Bob) § 
Clark Seger, começou a luzir nacional e intemacionalmente. Qua- |  
tro discos recentes (Live Bullet, duplo; Night Moves, triplo; Stran- |f 
ger in Town, triplo, eAgainst the Wind, simples) valeram-lhe dife- |« 
rentes dosagens em certificados de platina pela venda substanciosa 
de suas gravações. Alguém podería oferecer o tradicional arçumen- §j 
to: o veterano roqueiro amadureceu. Mas essa não é a principal ra- $ 
zão do seu sucesso. Para saber por que o esforçado Bob Seger deixou §| 
de ser um simples postal roqueiro de Detroit é necessário olhar em 
torno. O rock americano, com as exceções habituais, é pura 
bullshit, para concordar no idioma com seus (auto)criticos. Num 
panorama devastador comoò que continuamos importando - a des­
peito das baixas vendas - não há como não incluir o castiço Bob Se­
ger, praticante do rock’n roll em seu estado bruto, entre os que evi­
tam o ramerrào da redundância.

Qual é a fórmula desse compositor, cantor, guitarrista e tecla- 
dista para escapar à mesmice eletrificada dos jovens grupos ameri­
canos? Não é propriamente uma fórmula, mas há explicações na 
biografia de Seger. O pai, alcoólatra, abandonou a família quando 
ele tinha apenas 10 anos; a mãe virou faxineira para sobreviver; ele 
viu ruir o tênue tapume que separa a classe média industrial (o pai 
trabalhava na Ford Motor Company, de Detroit) da proletarização.
Com o desastre econômico, caíram também as barreiras raciais que 
separariam esse puro ariano (ascendência de irlandês, alemão e es­
cocês) dos black brotners oprimidos na vida. Sem direito a quarto 
próprio como qualquer filhinho-de-papai de sua classe, Seger tinha 
de ouvir baixo o radinho de estimação, alta madrugada, sintonizado 
no rhythm & blues primitivo da emissora WLAC, de Nashville. No 
máximo concedia-se espaço aos gritos desesperadamente soul de 
Wilson Pickett.

-  James Brown e seus Famous Flames eram quentissimos - opi­
na ainda hoje o desgarrado que ainda dividiría o palco com ances­
trais idolos negros como Muddy Waters e Howlin’ Wolf.

A seguir, o adolescente Seger foi à luta. Fez biscates nas bandas 
locais, gravou em pequenos selos que foram à falência, e finalmente 
conseguiu uma vaga na Capitol, onde não foi bem recebida sua pri­
meira gravação: 2 + 2 = 1 -  escrita "contra a guerra do Vietnã, em 
68”. Seger só começou a aprumar carreira em 73, quando fundou a 
Silver Bullet Band. Foi então que definiu seu estilo de rock mais 
para o peso pesado, sem cair na obtusidade heavy metal. A voz rou­
ca de bebum já lembrava David Clatyon Thomas (que por sua vez 
lembra Ray Charles) e suas composições falavam de coisas biscerais 
e pessimistas como as que sente qualquer americano apeado do so­
nho multivision do american way os life. 0  Seger de Nine Tonighté 
esse - mais uma vez. Um cara que sabe do que está falando; por isso 
canta com a convicção que falta a pelo menos 90% dos roqueiros de 
plástico que nos últimos anos assaltaram Tin Pan Aliey (ou seria 
Wall Street, sem intermediários?). Neste álbum duplo, Bob Seger 
ainda conta com o calor do público - afeto indispensável para fazer 
render suas emoções de americano deserdado socialmente, aue ado­
tou a linguagem dos negros irmãos de infortúnio. Mas, bons* de mú­
sica. - (Da revista ‘‘Som Três”).
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AMANHÃ NA GLOBO
Brooke Shields e George Bums 

num amor sem idade
Inexplicavelmente, a Columbia não chegou a trazer o filme para 

os cinemas brasileiros. Pois. estreando agora via TV, Somente Você 
e Eu (Just You and Me, Kid) - Amanhã, ãs 21h20m, na Globo - é sem 
dúvida uma saborosa e hilariante comédia sentimental, apoiada em 
engenhosa idéia original, e veiculo perfeito para a carismática per­
sonalidade de duas estrelas de prim eira grandeza: ainda no nasce­
douro, com 14 anos de idade e em seu segundo filme (depois da es­
tréia em Menina Bonita/Pretty Baby, 1978), a radiante Brooke 
Shields; já no crepúsculo da vida, aos 83 anos, o veterano comedian­
te George Burns (que a TV mostrou recentemente ao lado de Walter 
M atthau em Uma Dupla Desajustada).

Dirigido por Leonard Stern em 1979, o espetáculo constitui uma 
hábil brincadeira com o viço adolescente de Brooke Shields e as ru­
gas senis de George Burns, envolvidos numa espécie de love story 
platônica em que os papéis são praticam ente invertidos, já  que a ga­
rota passa mais da metade do tempo com uma inválida e o velho sai- 
se galhardamente com as mais inventivas traquinagens.

Órfã, ex-interna em escola corretiva, desajustada em seis sub­
sequentes lares adotivos, Kate (Brooke) foge de um traficante de 
drogas, Demesta (William Russ), de quem surrupiou 20 mil dólares 
destinados a uma transação. Inteiram ente nua, ésconde-se na mala 
do arcaico carro Pierce-Arrow, de propriedade de um ex-astro do 
vaudeville, o excêntrico e milionário Bill Grant (Burns). Ele a trans­
porta á sua mansão, onde mora sozinho, mas a  garota tenta escapar 
e torce o tornozelo. Constrangida a permanecer na casa, Kate colo­
ca seu protetor em situações cada vez mais delicadas.

Um casal vizinho, S tan (John Schuck) e Sue (Andréa Howard), 
descobre a presença da menina de 14 anos e, temendo que Bill esteja 
se metendo em encrencas, adverte a filha do comediante, Shirley 
(Lorraine Gary), que muito cogita de internar o pai num asilo, por 
reputá-lo em adiantado estado de esclerose cerebral. Mas Bill logra 
ludibriar a todos, inclusive a policia, contando para isso com a ajuda 
de quatro velhos amigos prestidigitadores, seus parceiros de pôquer,

Sia sua casa se reúnem habitualmente (Ray Bolger, Keye Luke, 
Ames, Carl Ballantine). Kate, sentindo-se gradativam ente 

ada a Bill, colabora com a farsa, e ainda oferece algumas lições 
a seu protetor - ensinando-lhe, por exemplo, a melhor maneira de 
tra ta r  outro velho companheiro, o mágico Max (Burl Ives), interna­
do num hospital em estado catatônico e que Bill visita, todos os dias, 

há vários anos. Mas a situação se complica quando Demesta, pres­
sionado pelos contraventores, sai ã procura de Kate para reaver os 
20 mil dólares e acaba localizando o endereço de Bill.

Concebido para explorar o histrionismo tradicional Sê George 
Burns, sua impagável entonação vocal e suas tiradas verbais de ir­
resistível efeito humorístico, Somente Você e Eu  funciona, sobretu­
do, como tributo ao antigo ás do vaudeville e ás suas virtudes de leal­
dade, altruísmo, amor platônico e alegria de viver. Sammy Fain 
contribui com uma bela canção, Katie, p ara o efeito emocional desta 
cativante comédia dedicada aos encantos geriátricos e á redenção da 
sensilidade pelas artes dos sentimentos generosos, do coração à flor 
de pele e do júblio hedonista de quem ae recusa a  envelhecer.

WS

..

. W f 
a r f  *
•Síftll n 

- *  I

Brooke Shields e George Bums: “Somente Você e Eu ’

0  gaúcho 
David Camargo

as

David homenageou Castro Alves

O ator gaúcho David Camargo da Silv^ 
Grupo Liberdade, de Porto Alegre, desde 
ontem está em João Pessoa, visitando pessoí 
teatro, jornalistas ligados a atividades artísti 
amigos que fez em suás passagens anteriores 
Paxaíba, quando apresentou o monólogo Cons 
cia Parda, de Ênio Stabol, em Areia e Cam 
Grande.

Ele visitou a redação de A UNIÃO, foi ao 
tro Santa Roza assistir um dos ensaios de Pape 
bo, peça de W. J. Solha, e conheceu o Teatro 
Penante (que ainda não havia sido inauguri 
quando esteve em João Pessoa pela últimp 
onde manteve contatos com o teatrólogo Ferná 
Teixeira.

David Camargo participou recentemente 
uma caravana de gaúchos que subiu até Salvqi 
prestando uma homenagem a Castro Alves, a 
março, data comemorativa do aniversário de 
cimento do poeta. David irá novamente para 
vador, onde vai apresentar, terça-feira próximi. 
Escola de Teatro da Universidade Federal da 
raíba sua montagem do monólogo Consciti 
Parda.
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“Menino do Rio” e “A Recruta Benjamin” permanecem em exibição

“Ladrões de Bicicleta” é a melhor programação cinematográfica de hoje

COTAÇÕES
» Ruim 

** Regular 
*** Bom

Muito Bom 
**»*» Excelente

:i< mal,

...... :•:*:* *:■
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NO CINEMA
LADRÕES DE BICICLETA  (****♦) -  Pro 

duçâo italiana. Direção de Vittorio De Sica. Um 
episódio do cotidiano - o roubo da bicicleta de um 
operário - ganha grandeza de tragédia, lançando 
no cinema a maneira neo-realista de ver o arama 
do ser humano. A crítica considera o filme um dos 
mais importantes da história do cinema e um dos 
pontos altos da colaboração entre De Sica (dire­
ção) e Zavattini (roteiro). Com Lamberto Maggio- 
rani, Enzo Staiola e Lianella Carelli. Em preto-e- 
branco. 14 anos. No Tambaú. Apresentação do 
Cinema de Arte. 22h30m.

M ENINO DO RIO  (**.)- Produção Brasilei­
ra. Direção de Antônio Calmon, o cineasta de Nos 
Embalos de Ipanema. O filme registra o compor­
tamento dos jovens da Zona Sul ao Rio de Janei­
ro: Valente é surfista e líder de sua turma, forma­
da por Zeca e Sandra; Paulinho e Aninha são re­
manescentes da contracultura dos anos sessenta. 
Com André de Biase, Cláudio Magno, Ricardo Gra

ca Méllo e Nina de Pádua. A cores. 14 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

A RECRUTA B EN JAM IN  (**). -  Produção 
americana. Direção de Howard Zieff. A história dé 
Judy Benjamin. Aos 28 anos, viúva de um bri­
lhante advogado, a moça se envolve com um re- 
crutador e vai parar num velho quartel. Comédia 
estrelada por Goldie Hawn, Eillen Brennan e Ar- 
nad Assante. A cores. 14 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

QUEM ENCONTRA UM AMIGO, E N ­
CONTRA UM TESOURO  (*) -  Produção italia­
na. Direção de Sérgio Corbucci. O filme conta a 
história de dois aventureiros à procura de um te­
souro escondido numa ilha dos Mares do Sul. A 
fortuna é guardada por um zeloso guerreiro japo­
nês que, em 1980, pensa estar vivqndo durante a H 
Guerra. Comédia estrelada por Terence Hill e Bud 
Spencer, a dupla de Trinitv. A cores. Livre. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O INCR ÍVEL M ESTR E  DO KUNG FU  
Produção chinesa. À cores. 14 anos. "No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
BRILH AN TE  (**) -  Ültimo capítulo da no­

vela Brilhante, de Gilberto Braga, em que Luísa,

Rafael e Paulo César acabam, por constiuir uma 
família feliz. Já  a aparição de Buza Ferraz é breve, 
mas mito importante; é com ele que Inácio (Dênis 
Carvalho) viaja, apaixonado. No Canal 10. 
20hl5m.

T R IN IT Y  E  OS SETE MAGNÍFICOS (**) 
-  Produção ítalo-espanhola-franco-alemã de 1972, 
com direção de Tonino Valerii. O cenário é a guer­
ra de Sucessão, nos Estados Unidos. O forasteiro 
Lee (James Cobum) chega a um povoado devasta­
do onde encontra Eli (Bud Spencer), boêmio e la­
drão. Os dois são surpreendidos por um*destaca- 
mentò nortista e aprisionados. Lee, que fora cole­
ga de Ballard (José Suarez), chefe do destacamen­
to, propõe-lhe conquistar um forte inimigo em tro­
ça de liberdade. Também no elenco, Telly Savalas 
e René Kolldehoff. A cores. No Canal 10. OOhlõm.

NO TEATRO
P A STO R IL  DO B ALAN Ç A  CORETO  

(****) -  ÍFruto da criação coletiva dos atores da 
cidade de Olinda, o Pastoril do Balança Coreto é 
considerado um dos espetáculos teatrais mais polê­
micos recentemente encenados em Pernambuco.

O grupo alterou o conteúdo do pastoril tradicii 
introduzindo fatòs da realidade e acontecimfento 
da política nacional nas canções populares e d esa- 
fios das pastoras. O elenco tem 22 atores. Apre sen- 
tação do Projeto Vamos Comer Teatro. No Tejatro 
Lima Penante. 21h00m.

EM MOSTRAS
fo-
70
de
iti-

:om
em
iro,

ENGENHOS E  SEN ZALAS  -  Mostra do 
tó^rafo Luiz A. Bronzeado, composta por cerca ds 
painés em preto-e-branco, com apresentaçãc 
Giberto Freyre e citações de Odilon Ribeiro Co|ui 
nho e Paulo Freire. São 15 sequências ao todo 
19 participantes. O ensaio foi fotografado 
Areia, no sobradão José Rufino, engenho Outoi; 
engenho Corredor, Igarassú, Fazenda da Gra 
João Pessoa. Apoio do Governo do Estado, Pr< v 
tura Municipal e Universidade Federal da Pf raí­
ba. No Núcleo de Arte Contemporânea da U ?Pb 
(rua das Trincheiras, 275). Hoje, no “vernissa je” 
apresentação de uma peça musical inédita, com­
posta especialmente por Odair Salgueiro. 21hQ0m.

M AÜRlCIO A RR A ES  - Primeira exi 
na Paraíba do artista plástico pernamouc 
Maurício Arraes de Alencar, 25 anos, com for 
ção artística em Paris. Seus trabalhos são r< 
xões sobre o cotidiano nas grandes cidades, cti 
de parques de subúrbio e quitandas, “num tr 
calismo vivo e colorido”. A mais recente expos 
de Maurício Arraes. Apoio do Centro de Defes i 
Direitos Humanos de Arquidiocese Ho Estadc 
Paraíba. Õs trabalhos serão consorciados, com 
formações no local. No Escritório Artearquitei 
(rua das Trincheiras, 198).
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Valério Andrade

Exorcismo
Reféns do Diabo é um livro que foge d rotina e ao enfoque habi­

tual das histórias do gênero e da fórmula consagrada por William 
Peter Blatty em O Exorcista.

Malachi Martin, jesuíta, ex-professor do Pontifício Instituto 
Bíblico de Roma, aborda com seriedade e profundidade o polêmico 
e complexo fenômeno da possessão demoníaca. Nada é fantasia, 
embora tenha o fascínio do relato ficcional: Reféns do Diabo é pro­
duto de exaustiva pesquisa levada .a cabo nos Estados Unidos, en­
tre 1965 e 1976, sobre cinco casos examinados pela Igreja, verídicos. 
Todos foram documentados pelo autor e os diálogos reproduzidos 
na obra foram gravados durante as sessões de exorcismo presencia­
das por Martin.

"As transformações físicas violentas parecem tomar a vida dos 
possessos uma espécie de inferno na Terra”, afirma o autor, que 
conviveu intimamente com as vítimas. ‘‘Os reflexos algumas vezes 
se tornam esporádicos ou anormais, outras vezes desaparecem por 
algum tempo. A respiração pode parar por períodos prolongados. As 
batidas do coração são difíceis de perceber. O rosto fica estranha­
mente deformado; algumas vezes, também, anormalmente tenso e 
liso, sem a menor linha ou ruga”.

Além de mostrar realisticamente os horrores que se abatem 
sobre as vítimas, Malachi revela o que se passa com o padre -  que se 
torna refém do diabo -, isto é, as torturas físicas e as angústian psi­
cológicas decorrentes do exorcismo. Por isso mesmo, comentou „ re­
verendo Robert R. Parks, reitor da Igreja Episcopal da Trindade, de 
Nova Iorque, a obra “permite também desvendar o brilho da com­
paixão, que é a força motriz de qualquer exorcismo cristão". Dal por 
que, em sua bem-sucedida carreira americana, o livro não desper­
tou apenas o interesses de estudiosos do assunto ou especialistas em 
religião.

io®[S(S©(â(s)[p®
-MAX KLIM

ÁRIES

r 21 de março a 20 de abril -
Poderá ser feito hoje ao ariano 
um vantajoso convite relacio­
nado a sua profissão. Os as­
suntos de negócios que depen­
dam de viagens ou de solução 

de superiores baseados em lugares distan­
tes, estarão bem encaminhados. Boas indi­
cações para atividades ligadas a mecânica. 
Não se deixe levar por excessiva emotivida­
de no relacionamento afetivo recente. Dis­
posição no convívio familiar. Saúde boa.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - O
taurino obterá nesta sexta- 
feira um grande êxito em suas 
atividades profissionais que 
estarão positivam ente in- 
fluenciadas pela colaboração 

decisiva de sócios e colegas. Evite hoje as­
suntos místicos ou religiosos. Favorecidos os 
aspectos familiares e sentimentais que po­
dem representar momentos de acolhedora 
convivência. Saúde regular. Riscos de 
problemas circulatórios. Cuidado.

CÂNCER LIBRA CAPRICÓRNIO

21 de junho a 21 de julho -
Plano astrológico indicando 
favorabilidade para o cance- 
riano iniciar hoje uma nova 
sociedade ou formar associa­
ções de seu interesse material. 

Êxito nos planos profissional e pessoal. 
Acentuada sensibilidade nos contatos de 
caráter social. \Bons aspectos para viagens' 
de negócios. Uma descoberta dé sincera ad­
miração, até agora em segredo, será motivo 
de muita emoção. Tenha cuidado com sua 
saúde.

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - O libriano hoje poderá 
correr o risco de se deixar do­
minar por um sentimento de 
grandiosidade pessoal em suas 
atividades profissionais. Um 

conhecimento novo terá papel preponderan­
te em sua vida funcional a partir de agora. 
Clima de boa disposição para o trato finan­
ceiro. Lucros e ganhos. Harmonia e família. 
Uma convivência íntima bem estruturada 
torna seu dia muito benéfico. Saúde neutra.

i 22 de dezembro a 20 de jan|ei
ro - Com a neutralidade 
astros ó capricorniano 

■  deve se firmar demasiadamty 
te nos planos idealizados pi 

HK. este dia. Grande possibilidás 
de alteração em suas tarefas rotineiras, 
dicações favoráveis para viagens de ne, 
cios refletindo positivamente em suas fim i 
ças. Evite'confidências a pessoas não m 
íntimas. Harmonia em família. Bons 
mentos no plano afetivo. Saúde regular
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LEÃO
22 de julbo a 22 de agosto - O
leonino conta hoje, com um 
dia em que novos desafios po­
dem lhe ser propostos na con­
dução de seus negócios e ativi­
dades profissionais. Cuidado 

com o grande desgaste de energia mental. 
Poupe-se mais. Evite o trato de assuntos fi­
nanceiros. Busque maior participação em 
acontecimentos sociais. Entendimento com 
parente será motivo de grande alegria. Cari­
nho e ternura. Saúde boa.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de no­
vembro - O escorpiano deve 
adiar soluções pendentes de 
assuntos ligados a suas ativi­
dades diárias. Acontecimen­
tos de marcante significado 

em relação a sua vida pessoal. Dia negativo 
para solicitações de empréstimos bancários 
e financiamentos. Procure maior aproxima­
ção com chefes e superiores. Alegria no rela­
cionamento doméstico. Plano sentimental 
ainda em fase de instabilidade. Saúde sem 
alteração.

AQUÁRIO

S 21 de janeiro a 19 de fevei
k  ro - Esta sexta-feira será

H  configuração ’ astral benéf'i
V  para o aquariano em suas c I 

vidades profissionais. Indi: 
IW  ções positivas para negoc 

ções com jóias e pedras preciosas. Proc 
mostrar-se mais cooperativo e menos tím.

no trato pessoal. Boas indicações para 
nalistas e comunicadores. Positivos 
mentos para o relacionamento familiai 
amoroso. Saúde recomendando evitar
cessos.
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VIRGEM SAGITÁRIO PEIXES

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho

P V  Um bom momento a ser vivi- 
do nesta sexta-feira pelo gemi- 

&  ( |  niano, em sua atividade pro-
■  fissional, será Obtido com a
n f l A  cooperação de companheiros
de trabalho. Dia neutro para assuntos de 
natureza financeira. Procure analisar corre­
tamente os contratos e documentos que as­
sinar. Sensibilidade e fértil imaginação. 
Presença agradável de pessoa muito queri­
da. Romance passageiro. Saúde sem altera 
ção.

f 23 de agosto a 22 de setembro
- Nesta sexta-feira surgirão, 
com intensidade, fatores ten­
dentes ao descontrole finan­
ceiro do virginiano que deve 
precaver-se contra gastos e 

dispêndios injustificados. Seu sucesso futu­
ro dependerá de suas persistência e cons­
tância. Poderão ocorrer neste dia, arrufos de 
pequena monta em relação a colegak e ami­
gos. Boas indicações para o trato doméstico 
e sua vida sentimental. Saúde muito boa.

m 22 de novembro a 21 de de- 
zembro - O clima astrológico 
desta sexta -fe ira  jioderá  

M  ajudá-lo a resolver uma situa-
»  ção pendente, de incômodos

reflexos em suas atividades 
diárias. Imaginação criadora fertdmente 
posicionada. Uma proposta de negócios com 
estrangeiro poderá lhe ser feita. Analise-a 
com calma e lucidez. Prevista para hoje a 
solução de vários problemas ligados a sua 
família. Sonhos e ternura. Sua saúde conti­
nua regular.

^0 de fevereiro a 20 de mtir }0
^ I  - O pisciano está vivendo um

grande momento astrológico, 
cõm o trânsito da Lua por seu 
signo. Aproveite esta sextz- 
feira para expor suas idéias ( 

renovação e mudanças em relação a assu 
tos de trabalho. Particularmente infliie, 
ciadas as associações com nativos de Cân­
cer. Harmonioso convívio familiar. Sail a 
aproveitar os excepcionais momentos q ie  
lhe são reservados para esta noite. Saúdfe 
boa.
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Desfile de moda 
na festa de Leda
•  Vânia Maia e Noemi Raposo 
aproveitaram bem a festa de 
aniversário da amiga Lêda 
Rodrigues e fizeram desfilar 
os modelos da “Cravo & 
Canela”. Na passarela: Dada 
Novais, Astrid di Pace, 
Nereida Pires e Mónica Zagel. 
Na platéia, perto de 50 
convidados da aniversariante. 
Entre elas: Terezinha Maia, 
Roberta Aquino, Sônia Iost, 
Maria Julinda, Cely Furtado, 
Marlene Negreiros, Maria 
Emilia Freitas, Wilma 
Guedes, Norma Pedrosa, 
Telma Caldas,
Dizinha Góes, Zelma Corrêa, 
Ana Lúcia Ribeiro, Geysa 
Ribeiro, Fátima Almeida, 
Socorro Cristováo, Virgínia 
Maia, Marilene Sá, Elcy 
Aguiar, Jacy Costa, Eulina 
Nóbrega, Bernadete Souto, 
Eulina Cabral, Marilene 
Leite e muitas outras.

- i

Foto de Neywa
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Concluindo o 
Curso de Ciências 
Contábeis, a sra. 
Joana D ’Arc 
Ferreira (foto) 
recebeu o Prêmio 
Santista de 
Estímulo ao 
Estudo. Outras 
premiadas foram 
Isabel Morais 
(Psicologia), 
Pantaleão Alves 
(Administração) 
Ezio Luis 
Poluso (Línguas 
Estrangeiras).
0  Secretário 
Adailton Coelho 
e o delegado José 
Carlos Arcoverde 
prestigiaram a 
solenidade.
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Magda Guedes 
homenageada

•  O cônsul Severino Guedes e 
sua Magda estão na terra e re­
cebendo as atenções de suas 
amizades. Ante-ontem, ela foi
f igura principal de um almoço 
oferecido por Stella Wander- 
ley na Granja Lucky.
•  Presenças de Diana Porto, 
Nalige Sá, Bernadete Souto, 
Eleonora Freitas, Stella Vello- 
so, Marilene Sá, Zé lia Vello- 
so, Walmira Queiroga e Zita 
Mesquita. Hoje, o cônsul Se­
verino Guedes almoça com al­
guns jornalistas nó Hotel 
Tambaú.

Um estranho 
procedimento

•  Através do “Disquenorte”, 
Luiz Antônio, depois de exaltar 
a beleza que foi a última regata 
realizada no Iate Clube, censu­
rou o procedimento dos seus or-

, ganizadores que se negaram a 
entregar os troféus a Geovani e 
Fabrício Ombard, dois primei­
ros lugares na competição.
•  Luiz Antonio termina sua re­
clamação dizendo: “A comissão 
os inscreveu, recebeu a taxa de 
inscrição e permitiu que a dupla 
largasse”.

Arraes mostra 
seus quadros

•  Desde ontem, no escritório 
da Artearquitetura, o artista 
plástico Maurício Arraes está 
expondo os seus trabalhos, 
com apoio do Centro de Defesa 
dos Direitos Humanos. O ex- 
p o s i to r  é f i l ho  do ex-  
governador Miguel Arraes, de 
Pernambuco.
•  Por outro lado, a Artearqui­
tetura, através da arquiteta 
Madalena Záccara Sabino, es­
tá ambientando a clínica da 
dra. Madalena Villar com 
muito bom gosto e funcionali­
dade.

Foto Mário Jácome

CASAIS OZÁES MANGUEIRA E VILBERTO TRIGUEIRO

ENGENHOS E SENZALAS

Luiz A. Bronzeado

•  A mostra fotográfica Engenhos 
e Senzalas vai ser aberta hoje, às 
9 da noite, no Núcleo de Arte 
Contemporânea da UFPb, á rua 
das Trincheiras, 275. Â exposição 
tem cerca de 70 fotografias em 
preto e branco e dezenove pes­
soas participaram das 15 sequên­
cias.
•  O trabalho do fotógrafo Luiz 
Antônio Bronzeado (foto) é uma 
reconstituição de época, inicio do 
século. O guarda-roupa foi con­
feccionado por Maria de Olivei­
ra, a maquilagem é de Ezilda Ro­
cha e os chapéus de Idarcyr Car­
neiro. A apresentação do ensaio e 
do prof. Gilberto Freyre.
•  Os modelos principais sâo De- 
nise Araceli e Elmo Paredes.

TTTTTTTTTTTTTTTTTTTç.

O J  - GRANDE comitiva, liderada
/Ljk pelo Governador Tarcísio Buri- 
'w  ty, vai assistir as inaugurações 

' ~ do hotel e do hospital de Catolé
do Rocha, no dia 3 de abril. • • •  EMPRESÂRIOS. Carlos Al- 
berd e Armando Xavier da Cunha, da Destilaria Pilões, recep­
cionaram com um almoço o prof. Jessé Montello, presidente 
do IBGE. • • •  FORAM casados civilmente, em Pirpirituba, 
Ipê Giuseppe Barbosa de Paiva e Diana Carvalho. • • •  CA­
SAL médico Edson (Márcia) Petrucci voltou do rápida esti­
cada ao Rio. Foram ver as vitórias de Piquet e da cünarinha. 
•••O U TR O  ato civil uniu Irapuan Sobral Filho e Charlene 
Figueiredo de Santana. • • •  PENSADOR polonês Adam 
Schaff visitou o Espaço Cultural em companhia do prof. Afrâ- 
nio Aragão. • • •  VELAS ao Mar. Guimarães vai voltar para 
alegria da família iatista.
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Reunião de junta
~7 JUNTA constituída para gerir admi- 

nistrativamente o Clube Médico da Pa-
-----raíba, formada por Rivanildo Pereira

Guedes, Josauro Paulo Neto e João Bosco 
Carneiro Braga, reune-se hoje pela primeira 
vez e escolhe os diretores do Esporte e Patri­
mônio.
•  De uma coisa já se sabe: a direção social se­
rá respondida por Josauro Paulo Neto, que 
prometeu tirar o Clube Médico do marasmo.

Voluntárias já  tem sua 
diretoria para 1982

•  A senhora Naíde Costa Soares de Oliveira foi 
confirmada na presidência da Organização das 
Voluntárias, para mais um período administrati­
vo. A escolha das dirigentes foi feita durante reu­
nião bastante concorrida. A vice Presidente é Rosa 
de Lourdes Guimarães e a Relações Públicas a sra. 
Carmen Azevedo da Silveira.
•  Na diretoria da “Voluntária” ainda estão: Or- 
landina Rangel, Neide Gouveia Almeida, Moemi 
Holanda Mariz, Mercês Navarro Cruz, Azanete 
Bezerra Aragão, Nevinha Bezerra Cavalcanti, 
Aliança Paiva e Didi Fernandes. Breve, na sede da 
OV será iniciado um Curso de Crochê pela profes­
sora Clarinda Torres.

Recepção no 
Tropicana

a Afra Pinheiro, que está 
atualmente emprestando 

seus conhecimentos de boa 
“public-relations” à 

Proserv, é aniversariante 
hoje. Dona de muitas 

amizades, Afra resolveu 
reunir algumas que lhe 
tocam mais de perto e 

com elas festejar a data. 
No Tropicana, às 21 horas.

Varandas quer 
ser vereador

•  Jornalista profissional, 
advogado militante, 
Varanuas Filho resolveu 
primeiro filiar-se ao PDS 
e em seguida candidatar-se 
a uma cadeira na Camara 
de Vereadores. O seu 
“buquer” político, quando 
não na sede central do 
Cabo Branco é em seu 
bem montado escritório.

Aniversário 
e almoço

•  Casada com um dos mais 
influentes Magistrados 

e reconhecidamente muito 
bom tribuno, Diana Porto 
está aniversariando hoje. 

Avessa a homenagem, ela 
no entanto, não vai 
fugir à regra e pela 

manhã reune algumas de 
suas amigas parâ 

almoço comemorativo

Oposição ganha 
novos adeptos

Um fato incrível vem evidenciar a 
simpatia conquistada nos últimos dias 
pelo grupo que está trabalhando para 
que Manuel Guimarães volte a dirigir 
o Iate -Clube da Paraíba, agremiação 
que ele construiüe projetou nacional­
mente.
•  Essa demonstração de simpatia 
vem sendo dada através da esponta­
neidade de qlgumas figuras influentes 
da sociedade, que procuram ser sócios 
da agremiação para vo tarem em 
“Velas ao Mar”, Entre estes estão 
médicos, advogados e, pasmem, enge­
nheiros.

Seresta voltam à 
sede do C. Branco

Os associados d<T 
Espor te  Clube  
Cabo Branco, após 
im longo período 
de inatividade, 
voltam a ser pre­
miados com a rea­
lização das famo­
sas Noites de Se­
resta, sempre bem 
organizadas pelo 
d ire tor  Agm ar  
Dias Pinto,  de 
Arte e Cultura, as­
sessorado por Eu­
gênio de Carvalho 
e Rivaldo Serrano.
A volta das serestas será hoje, a partir 
dasr9 da noite, com a participação do 
conjunto de “Ariosvaldo Espínola”. En­
tre os seresteiros que. desfilarão 
destacam-se Yêda do Valle, Alírio, Gra- 
tuliano Brito (foto) e Geraldo Clark. No 
grupo de acompanhantes, além de Ag­
mar, estão Rivaldo e Roberto Serrano, 
Orlando Lins. e Lázaro Joffily. E Esta 
promoção alvi-rubra acontecerá na sede 
social de Miramar, com entrada fran­
queada.

Cantizani vota 
em Guimarães*

•  Toda a chapa “Velas ao Mar” ga­
nhou a confirmação de um voto da 
mais alta significação nas eleições de 
18 de abril, quando o desportista Jim 
Cantizani fez declaração de voto aber­
to a Djair Nóbrega, na presença de 
Mathias Tavares.
•  Para quem não sabe, Jim Cantizani 
e sócio-fundador do Iate Clube e foi 
um dos responsáveis pela fase mais 
áurea atingida pelo esporte a remo, 
quando da existência do Clube Náuti­
co Sanhauá.

Gratuliano Brito

Zoraide chega 
aos 15 anos

•  Uma data de muita 
significação para o casal Aldo 
e Gláucia Menezes, é esta de 
hoje, quando sua filha Zoraide 
está fazendo 15 anos. Em sua 
residência, às 22 horas, os 
Menezes e também a 
menina-, moça 
estarão recebendo seus 
amigos para recepção festiva. 
Somos gratos pelo convite.

Arthur e Vanja 
em O Cruzeiro

•  O mais novo número da 
Revista O Cruzeiro: trazoutra 
vez coluna assinada pela 
confreira Ana Lúcia Ribeiro 
onde é destaque o casamento de 
Arthur Mesquita e Vanja 
Ribeiro, que aparecem em foto. 
Ana Lúcia ainda se ocuna em 
falar de política e da p. ,meira 
reunião deste ano doUHGP.

CLINICA DE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTDA-

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
PrnjWlo do Câncer — assistência clinica t  cirúrgica - a

OBSTETRÍCIA Assistência Prt-Netal.
PATOLOGIA MAMA RIA: Assistência cflnica e cirúr- 
«ica.

OH. Marta Bernadete 
d* Mtdairoa Batarra 

• CRM 1931 - 
«■* úetdfio a a  

TiM iifiiooNfii no
Ha«Sldá% lda

BnmflU

Dr. Giuaeppe Sartc 
.Souto Bezerra 

CRM 1764 - coa  
eatifio a a  Cinaco 
logia t  Mama na 

Universidade Esta­
dual da Campinas 

(UNÍCAMPV

Dr. Garaldo Majeia 
Sputo Bezerra 

CRM 1944. 
co a  aatúaio em 

TocoruMcoloaia no 
Hospital da Baae da 

Brasília.

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221- 4906 
JOAO PESSOA -  PARAÍBA

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JOSE KWKRTON DE ALMEIDA HOLANDA
C.R.M. - |S39

a Cuns) dr Lspri lalização e Doutoramento a a  OftaJ- 
mologia 4 anos no srrviço do Professor Hittoai Ro­
cha na I acuidade de Medicina da Universidade Fada­
rei de Minas Gerais
•  Professor da Faculdade de Medicina da Uavaraide- 
de Federal da Paraiha.
a Membro do Conselho Latino-Aaaricano da Estra­
bismo >  ,
•  Membro aoSociedada Brasileira da Lentas da Coo- 
tato
•  Membro da Sociedade/Eranceea da Oftalmvlogia.
•  Especialista am Oftalmologia por oonctmo paio 
-onaelho Brasileiro da Oftalmolofia.

PLANTÁO NOTURNO

. Consultorio:
Rua Monsenhor Walfrado 

Fones 222-0090 - 222 
Consultas;

Hora MarcAda
Nksidencia rtua Silvio da Almeida, 820 - Taabausiatm 

Fooa 994-2466

dli

d c  b i ó p s i u  f p a ç a i  d r ú r g k u  
~a d o  c á a c o r  g in  e c o ló g ic o  

e d ia to  d o  c â n c e r  ( c o n g e la ç ã o )  
d t o l o g i a  d a s  c a v id a d e o  

• e d im e n ta ç á o  e a p c m tá n e a  
c l t o c e n t r í f ü g a

17 C O N S U L T O R E S  I N T E R N A C IO N A IS  

A v e a ld a  D . P e d r o  D . 7 8 0 -  F o o o : 221-3368

J  V.

CD C r is t in a  pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Jofto Pessoa-PB
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Espanhóis garantem a segurança no Mundial

Estádio Sánchez Pizjuan, do Sevilla, palco de duas partidas pelo 12? Campeonato Mundial

Havelange considera excelente a 
Copa com 24 países participantes

Havelange satisfeito com fórmula da Copa

Budapeste - O presi­
dente'da FIFA, João Have­
lange, manifestou ontem 
seu apoio a formação da 
Copa do Mundo com 24 paí­
ses e quaüficou-o de “exce­
lente idéia” . Havelange 
afirmou que isso é algo dife­
rente, que não deve ser 
abandonado. Disse ainda 
numa entrevista que des­
mentia informações de que 
tivesse sido informado sobre 
uma aventual desistência 
da Colômbia de ser sede do

Mundial de 86, como foi di­
vulgado aqui.

Na Copa Mundial da 
Espanha, prevista para ju- 
nho/julho, será utilizado 
pela primeira vez o sistema 
de 24 países, já que ante­
riormente a fase final in­
cluía apenas 16 seleções. 
Sobre os favoritos ao título 
deste ano, Havelange citou 
Brasil, Alemanha Ociden­
tal, Argentina e a Espanha 
como os candidatos mais sé­
rios para chegar a partida 
decisiva.

Chilenos elogiam a atuação do 
time na vitória sobre peruanos

Santiago - A imprensa 
chilena comentou ontem 
com satisfação a vitória do 
Chile contra o Peru por 2 a 
1, no início da preparação 
internacional para a Copa 
do Mundo na Espanha. “O 
desempenho da Seleção 
Chilena foi muito mais gra­
to aos torcedores do que se 
podia esperar”, assinalou o 
jornal “El Mercúrio”.

Acrescenta que “basta 
assinalar que o selecionado

peruano está em plena ati­
vidade competitiva e isso o 
transformava em um adver­
sário de grande respeito”. 
Disse que o Peru “se defen­
deu com segurança e que 
procurou de preferência a 
possibilidade de gol através 
da habilidade de Uribe, 
com jogadas pessoais e chu­
tes de longa distância”.

O Chile, por sua vez, 
“utilizou o passe rápido e os

deslocamentos abertos para 
encontrar mais espaços
onde exercer um domínio e 
aproximar-se da zona peri­
gosa peruana”.

“Ültimas Notícias” ex­
pressa que “somente nos 
primeiros minutos houve 
vacilações no quadro chile­
no, mas certamente os joga­
dores foram se firmando em 
suas linhas, segurando bem 
todas as tentativas perua­

nas de aproximar-se da 
meta do goleiro Osben”.

“La Nacion” qualifica 
a atuação chilena como “u- 
ma demonstração de avan­
ço em seu trabalho fute­
bolístico, muito alentador. 
O Peru quis esperar os chi­
lenos em seu meio campo, 
confirando em sua excelente 
condição defensiva, mas se 
defrontou com homens que 
desequilibraram”,

Imprensa critica a Seleção do 
Peru na derrota para o Chile

Lima - Os jornais da 
capital peruana afirmaram 
ante-ontem que a Seleção 
do CGhjle venceu a do Peru, 
em Santiago, com um jogo 
pouco visto porém prático e 
positivo. Elogiam a atuação 
do arqueiro chileno Mario 
Osben, que á apontado 
como a principal figura da 
partida.

“El Comercio” diz que 
“o Peru, jogando sem pon­
teiros, permitiu a vitória ao 
Chile por 2 a 1 e que o fator 
importante para que os chi­
lenos mantivessem o marca­
dor, conseguido na primeira 
etapa, foi a diferença no tra­
balho dos arqueiros. Muitos 
nervosos e algo excêntrico 
Quiroga, muito seguro e 
com grandes defesas Osben.

•“La Prensa” diz que 
embora a partida tenha 
cumprido seu objetivo de 
permitir ao selecionado na­
cional um amistoso ante 
uma equipe poderosa como 
a chilena, pode demonstrar 
que continua sendo um erro 
persistir jogando sem pon­
teiros, o que facilitou o tra­
balho da defesa chilena.

Os ponteiros da equipe, 
JuanUarlos Oblitas e Jerô- 
nimo Bardillo, não se inte­
graram ap selecionado devi­
do a problemas para trazê- 
los de seus\lubes na Bélgi­
ca e no México. O “( orreo” 
afirma que o treinad.,r Tjm 
havia dito depois do jogo 
que o Peru não most rou to­
das as suas armas devido es­
tar presentes na tribuna o

treinador da equipe italia­
na, Enzo Bearzot. A Itália

jogará no Grupo I contra o 
Peru no Mundial.

A Argentina abrirá a 
12? Copa do Mundo às 19 
horas (14 horas de Brasília) 
do dia 13 de junho, domin­
go, contra a Bélgica. O pal­
co será o Monumental “Nou 
Camp” (capacidade: 97.679 
pessoas ) de Barcelona, ca­
p i t a l  da C a t a l u n h a .  
Estima-se em 1,3 bilhão o 
número de espectadores 
que, no mundo inteiro, as­
sistirão à partida pela tele­
visão.

Antes do apito inicial, 
com transmissão exclusiva 
para a Espanha, uma ceri­
mônia de 50 minutos mar­
cará a abertura da Copa. 
Dela participarão 5 mil pes­
soas que, no clímax da sole­
nidade, formarão a figura 
da Pomba da Paz, segundo 
os contornos criados por 
Pablo Picasso. Uma revoa­
da de cinco mil pombas 
brancas e a distribuição de 
um milhão de flores encer­
rarão o ato, presenciado 
pelo rei Juan Carlos.

A ordem e a segurança 
pública serão garantidas 
por mais de 30 mil policiais, 
assim divididos: 20.180 
agentes oficiais, 5.952 
guardas-civis (que osten; 
tam o célebre chapéu de 
três bicos), 2.550 homens da

seguridade e 3.500 guardas. 
Seu, raio de ação se estende­
rá dos 17 estádios aos locais 
das concentrações. O plane 
“Naranja 82”, além disso, 
recrutou dois mil voluntá­
rios para um esquema de 
proteção civil, a ser aciona­
do em caso de catástrofe.

O governo acredita na 
possibilidade de atentados 
terroristas promovidos pela 
organização basca ETA. 
Custo da operação: 210 mi­
lhões de cruzeiros.

Há 79 dias para o inicio 
do Campeonato Mundial, o 
mundo será virtualmente 
uma aldeia, de 13 de junho 
a 11 de julho de 1982. Cerca 
de oito mil credenciais serão 
distribuídas aos homens 
que estabelecerão as comu­
nicações da Espanha com o 
resto do mundo, assim divi­
didos: 2.600 jçrnalistas, 
1.160 fotógrafos e auxiliares, 
3.750 técnicos de rádios e 
Tevê, 150 dnegrafistas, 239 
operadores de telex e 82 
operadores de telefotos. Na 
Copa da Argentina, traba­
lharam 1.817 jornalistas; 
em 1966, na Inglaterra, 
1.392.

Uma composiço circu­
lar que sugere a rotação da 
bola e os movimentos dos 
jogadores em campo. A

idéia de um balé coloVico, 
de coreografia alegre e viva. 
A bola vermelha representa 
o sol que ilumina o espa;o 
de jogo, palco de acrobaci is 
e explosões. À direita, o car­
taz mostra o torcedor, s> 
nhando na imensidão do es­
tádio e dominando un a 
porção do gramado. Ess is 
foram as idéias captadas 
por Juan Miró - o mais uri- 
versal dos pintores vivos ( 'a 
Espanha - ao desenhar o 
pôster, oficial da 12? Copa c.o 
Mundo.

Capacidade dos 14 es­
tádios - fora os de Sevilha e 
Málaga - que sediarão à 
Copa: “ Santiago Bernn- 
beu” (90.800) e “Vicen;e 
Calderon” (65.695), bm Ma­
dri; “Nou Camp” (97.679) e 
“Sarriá” (40.400), em Bar­
celona; “Riazor” (34.1901, 
La Coruna; “Balaidos”, em 
Vigo (56.790); “El Molinon” 
(45.153), 'Gijon; “Carlos 
T artie re” (28.421), em 
Oviedo; “ Rico Pérez ’ 
(35.886), em Alicantí ; 
“Nuevo Altabix” (53.290', 
em Elche; “San Mames 
(46.223), em Bilbao; “El 
Prado” (29.990), em Valle- 
dolid; “Luís Casanova ’ 
(47.542), em Valência e “La 
Romareda” (41.806), em 
Zaragoza.

Críticas à Seleção Brasileira não preocupa o técnico Telê Santana

Telê se mostra tranquilo 
bom críticas da imprensa

O técnico da Seleção 
Brasileira, Telê Santana 
que ante-ontem assistiu ao 
empate entre Argentina e 
Alemanha Ocidental (lxl), 
em Buenos Aires disse que 
está aceitando com tranqui­
lidade as críticas que estão 
sendo feitas no exterior pe-' 
los dirigentes estrangeiros 
que assistiram pela TV ao 
jogo Brasil x Alemanha, se­
gundo os quais as duas equi­
pes apresentaram um fute­

bol fraco, sem acrescentar 
nenhuma novidade.

-  A minha rçação só 
pode ser de aceitação a es­
sas críticas. Opinião é uma 
coisa que não se discute: 
aceita-se. Cada um tem a 
sua e eu tenho que respei­
tar. Telê considerou multo 
bom o jogo entre Argentina 
e Alemanha Ocidental, mas 
deixou transparecer que* não 
ficou satisfeito com a exibi­
ção da equipe campeã do 
mundo.

Sobre a liberação df 
Falcão, que teria sido adia 
da pelo Roma, Telê Santa 
na explicou que até agoro 
não sabe de nada, já que o 
caso deve ser decidido pelo 
presidente do clube italiano 
e o presidente da Confede 
ração Brasileira de Futebol 
O técnico brasileiro esto 
confiante na liberação do jo 
gador e acredita que o tim< i 
da Itália não complicará o 
vinda do craque.

r

Tim não se abate com derrota para Chile

Derwall aponta Brasil, Espanha 
e Argentina como os favoritos

Buenos Aires - O treinador da Sele­
ção da Alemanha Ocidental, Jupp Der­
wall, afirmou aqui que considera Argen­
tina, Brasil e Espanha favoritos ao título
de campeão mundial da próxima Copa 
do Mundo, na Espanha. Derwall evitou 
opinar sobre as chances de sua Seleção.

-  As 24 equipes participantes têm 
possibilidades, mas-se falarmos em ter­
mos de favoritos, fico com Argentina, 
Brasil e Espanha, ou talvez alguma sur­
presa da América do Sul ou Europa, dis­
se Derwall.

Interrogado sobre urh possível jogo 
violento na Copa da Espanha, Derwall 
respondeu: “Espero que isso não aconte­
ça. Além disso, os árbitros designados 
são de primeira qualidade e terão sufi­
ciente energia para impedir a violência ”

Acrescentou que “se todos estive­
rem de acordo, jogadores, técnicos, árbi­
tros e jornalistas, pode i ser uma Copa 
fabulosa. E preciso evitar a violência, 
mas de qualquer maneira, estou certo de 
que será uma grande festa", manifestou 
o técnico do selecionado alemão. Derwall aponta favoritos J
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Pressionar ou não 
eis aí o problema

N ão faz muitos dias que escrevi algu­
ma coisa sobre o problema arbitra­

gem, sem dúvida um assunto que tem 
provocado os mais desencontrados co­
mentários, em todos os recantos onde se 
pratica qualquer esporte, principalmente 
o futebol.

Quem não se lembra da célebre deci­
são da Copa do Mundo de 1966, na Ingla­
terra, quando o time da casa conseguiu 
ganhar o titulo, marcando um tento que 
ainda hoie se discute se a bola ultrapas­
sou ou não a chamada linha fatal? Agora 
com a aproximação de novo mundial, que 
será disputado na Espanha, começam a 
aparecer publicações relacionadas com as 
arbitragens, com alguns já levantando a 
hipótese dos espanhóis ganharem, esta 
edição da Copa Mundial, com a ajuda de 
árbitros.

Material procedente de Paris, assi­
nado por Mateo Rossello Y Munar, está 
circulando entre nós, fazendo referência a 
uma declaração do árbitro francês Michel 
Vautrot, cujo teor é o seguinte: “Um árbi­
tro que apitasse um pênalti contra a Es­
panha, ou expulsasse um jogador dessa 
Seleção, deveria fazer as malas rápida­
mente, já que o clima de imediato se tor­
naria irrespirável para ele.”

Pelo visto, todos podem perceber que 
eu não estaria exagerando se afirmasse 
que os árbitros sofrem, diretamente, o 
efeito de determinadas pressões como 
aconteceu o ano passado com o dirigente 
do encontro entre Botafogo, do Rio de Ja­
neiro e o São Paulo, no Morumbi.

Segundo o mesmo noticiário que está 
sendo citado, em relato feito pelo mesmo 
Vautrot, Robert Wurtz, outro francês, 
que atuou no último Mundial, levou um 
“aperto” da crônica argentina. Eis o que 

w disse Michel Vautrot: “Wurtz falou-me 
sobretudo da pressão que se experimenta 
antes da partida. A imprensa argentina 
não foi amável com ele, acusando-o de ter 
aceito um convite para visitar o Brasil, 
com sua mulher, antes da Copa do Mun­
do. Acontece que Wurtz nem mesmo es­
tava casado.”

Ora, se fatos como este acontecem 
numa dfsputa de um campeonato mun­
dial, imaginem o que não deve acontecer 
em disputas domésticas, num lugar onde 
todos se relacionam com todos! Basta que 
um árbitro seja visto conversando com 
um dirigente de clube para que, imedia­
tamente, os que se posicionam do outro 
lado botem “a boca no trombone” e con­
fessem publicamente suas desconfianças.

Tal como aconteceu com o Suiço 
Dienst, que dirigiu Inglaterra x Alema­
nha Ocidental (o primeiro ganhou de 4x2 
e foi campeão do mundo em 1966) acusa­
do de assinalar um “gol fantasma”, favo­
recendo a equipe da casa, por aqui não se 
faz por menos, e a cada novo campeonato 
surgem acusações relacionadas com o an­
terior, numa tática utilizada com a finali­
dade de tirar proveito da situação, objeti­
vando ganhar jogos e, consequentemente, 
obter títulos.

Para se ter uma visão exata do que 
aconteceu na Inglaterra, em 1966, trans­
crevo o que está sendo noticiado, agora, 
figurando como um depoimento do suiço: 
“Encontrava-me a cerca de 30 metros do 
gol, mas mesmo a essa distância pude 
ver exatamente que a bola tocou a rede, 
que a rebateu, e só depois foi afastada por 
um zagueiro alemão. Os ingleses levanta­
ram os braços em sinal de gol”. E prosse­
gue: “Eu, entretanto, antes de reiniciar o 
jogo, dirigí-me ao bandeirinha que estava 
mais perto do gol alemão, o soviético 
Bakhranov. Ele, com a bandeira, apon­
tou o centro do campo, indicando-me que 
a bola havia entrado”.

Como não podería deixar de ser, en­
tendo que existem árbitros que podem 
mudar o rumo de uma partida, sofrendo a 
influência direta de uma força pressiona- 
dora, da mesma maneira que existem 
aqueles que, a par de um melhor percen­
tual personalístico, ignoram tal força 
pressionadora, entretanto, a exemplo da­
queles outros, acabam recebendo conde­
nação do lado que se sentiu prejudicado. 

• • • • • •
A Academia Paraibana de Tênis, 

idealizada e criada pelo desportista Eu- 
doro Chaves, está em plena atividade, 
realizando competições locais e interesta­
duais, além de promover cursos para pre­
paração de tenistas das mais diversas 
idades, de ambos os sexos.

• • • • •
No próximo domingo, no Estádio 

Leonardo da Silveira, a Associação Atlé. 
tica Portuguesa, de Cruz das Armas, es 
tará reunindo todos os seus atletas, inclu 
sive veteranos, para a realização de uni 
torneio de confraternização, iniciando, 
com toda força, a movimentação do seu 
Departamento de Futebol.

Auto fará três jogos no Ceará

O Auto viaja amanhã para jogar domingo contra o Guarany de Juazeiro

Botafogo ainda não tem  
sua base para o certame

/

Chocolate, ainda uma promessa

Ao tempo em que permanece irre­
dutível no seu ponto de vista contrário a 
antecipação do Campeonato Paraibano, 
o Botafogo continua não levando sorte 
nas contratações e, as portas do certa­
me, ainda não tem um time definido 
para disputar o Campeonato. O ponta 
Esquerdinha, que parecia ser a solução 
para um dos problemas do ataque, não 
vem agradando nos treinamentos.

Enquanto a Federação Paraibana 
de Futebol continua insistindo na ante­
cipação do Certame, observando que se­
rá produtivo para os clubes, o Botafogo 
insiste na política de testar jogadores 
dispensados de outras equipes, sem até 
agora ter formado uma base, dificultan­
do o trabalho do treinador Pompéia, que 
ainda não conseguiu provar a força da 
sua equipe.

O Diretor de Futebol Adilson Fabrí- 
cio, em contato previsto para hoje, com 
José Valter Marsicano, vai tentar o con­
curso dos jogadores Marquinhos e Ail- 
ton, ambos pertencentés ao Santos. Bri­
gando com a Federação, e esquecendo de 
cuidar decisivamente do seu elenco, o 
Botafogo na opinião da sua própria tor­
cida, está ameaçado de fracassar nova­
mente no Campeonato.

Maioria dos clubes é a favor 
da antecipação do Campeonato

Governo
constrói
estádio

Causou ampla repercussão 
em todas as camadas sociais de 
Cajazeiras e municípios vizinhos,; 
de modo especial nos meios espor-, 
tivos, o Projeto de Lei apresenta­
do pelo deputado Edme Tavares, 
na Assembléia Legislativa, deno­
minando de Perpétuo Correia Li­
ma, o estádio de futebol a ser 
construído pelo Governo Esta­
dual na cidade de Cajazeiras. To­
dos foram unânimes em afirmar 
que Edme teve uma grande inspi­
ração em formular esse projeto, 
de vez que Perpétuo Correia Lima 
é considerado até hoje como um 
dos maiores valores do futebol ca- 
jazeirense e sertanejo, marcando 
a sua passagem nos meios esporti­
vos.

O deputado Edme Tavares 
ressaltou que a homenagem pre­
tendida é uma questão de justiça, 
pois, Perpétuo tinha o grande po­
der de pela sua arte e mágica de 
seus pés, bem como pela visão do 
artista da bola nos gramados de 
futebol, entusiasmar milhares de 
aficcionados do esporte. Ele era 
um jovem de origem humilde que 
se dedicava exclusivamente o fu­
tebol, representando o bem nome 
o conceito de Cajazeiras, divul­
gando a cidade em outros Muni­
cípios do nosso Estado e fora dele, 
despontando para ele, inclusive, a 
perspectiva de alçar os gramados 
dos maiores centros futebolísticos 
de futebol baiano.

Perpétuo participou, ainda, 
de inúmeros campeonatos, onde 
sempre se revelou o craque de ex­
cepcionais qualidades. Por isso 
mesmo, disse Edme, nada mais 
justo de que a homenagem àquele 
que em vida se constituiu num 
exemplo de atleta para as novas 
gerações.

Prefeitura
promove
competição

Os desportistas amantes do 
futebol de salão irão presenciar 
hoje uma excelente programação 
a ser realizada no Conjunto Es­
portivo “Maximiano da Franca 
Neto, em Tambaú, promovida 
pelo Departamento de Educação 
Física da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa, dentro da programa­
ção comemorativa do 3" ang da1 
Administração Damásio Franca.

Além da decisão do I Cam­
peonato de Futebol de Salão da 
Segunda Divisão patrocinado 
pela Edilidade pessoense, tere­
mos um torneio quadrangular 
reunindo categorizadas equipes 
de nossa Capital.

A programação que contará 
com a presença do Prefeito Da­
másio Franca e seus auxiliares 
mais diretos, começará às 19,30 
horas com a terceira partida da 
série melhor de quatro pontos 
reunindo Urban e Sesur, decidin­
do o certame acima citado, de­
vendo o campeão sair de qualquer 
maneira esta noite, pois em caso 
de empate haverá prorrogação de 
20 minutos e persistindo o empa­
te teremos cobranças de penali­
dade máxknas para que se conhe­
ça o vencedor.

Após essa partida será ini­
ciado o torneio quadrangular que 
terá as participações do Gapre, 
Sedec, Oliveiras e Lajes Alfa, de­
vendo a tabela ser conhecida mo­
mentos antes do» início da dispu­
ta, através de um sorteio.

O campeão do torneio rece­
berá a Taça prefeito “Damásio 
Franca” e o vice-campeão o Tro­
féu Secretário “Francisco Fran­
ca”.

O dirétor de árbitros da 
FPFS, Antonio Américo de Lima 
escalou Walter Veloso para dirigir 
a decisão entre Urban e Sesur, en­
quanto Raimundo Teixeira, ívan 
Fernandes e Mavionaldo Rocha 
trabalharão como auxiliares, e os 
quatro também comandarão os 
jogos do quadrangular.

O Campeonato Parai­
bano de 82, ao que tudo in­
dica, deverá ser mesmo an­
tecipado para o mês de 
maio, já que a maioria dos 
clubes, embora diante do 
protesto do Botafogo, que é 
radicalmente contra a 
ideia da Federação de Fu­
tebol, está de acordo que o 
certame seja antecipado, 
levando em consideração 
que não podem ficar para­
dos, esperando o final da 
Copa do Mundo, para co­
meçar o regional em agos­
to.

O presidente Juracy 
Pedro Gomes, marcou 
para segunda-feira uma 
reunião com a Associação 
dos Cronistas Esportivos 
da Paraíba, a fim de discu­
tir os detalhes para a reali­
zação do Torneio Início. O 
dirigente da FPF está 
aguardando uma posição 
dos clubes, já que enviou 
ofício a cada um deles, a 
fim de colher informações 
sobre a possibilidade de 
antecipação do Campeo­
nato. Após recolher todas

os ofícios-respostas, de 
acordo com o saldo de opi-
niõès, Juracy convocará 
o Conselho Arbitrai para 
discutir tudo sobre o Cam­
peonato. Ele garantiu que 
mesmo sé o certame não 
for antecipado, a Federa­
ção promoverá um Torneio 
envolvendo Botafogo, Tre­
ze, Campinense, Auto Es­
porte, Nacional de Patos e 
Guarabi ra,  a fim de 
movimentá-los. Isso tam­
bém vai depender da posi­
ção tomada pelos clubes.

Listão de dispensas do Treze 
será definido hoje em reunião

Após confirmar a rescisão 
dos contratos dos jogadores 
Cabral e Draílton, o presidehte1 
Evandro Sabino, do Treze, em 
reunião a ser realizada hoje, após 
o regresso da delegação, do Rio de 
Janeiro, onde áurpreendentemen- 
te goleou o Botafogo carioca por 3 
a 1, definirá os destinos do elen­
co, e confirmará as dispensas de 
outros jogadores.

Embora tenha constado seu 
nome na lista de dispensa, o 
ponta-direita Jangada, que fez 
uma boa exibição contra o Bota­
fogo, tendo inclusive anotado um 
gol em belo estilo, deverá ter 
nova oportunidade no time, fa­
zendo parte do elenco que dispu­
tará o Campeonato Paraibano.

Ao mesmo tempo em que 
cuidará dos problemas do elenco, 
o presidente Evandro Sabino dis­
cutirá também os detalhes para o 
amistoso que marcará a festa de 
enfaixamento da equipe, cam­
peão paraibano de 81. O dirigente 
ainda não respondeu ao desafio 
do Campinense, e ao que tudo in­
dica trará outro adversário. 
Bahia, Ceará, ou Santa Cruz, 
são os nomes que estão na lista do 
presidente trezeano. Puma, uma figura do listão

O Auto Esporte acerte >u 
um amistoso para este d> 
mingo, em Juazeiro do Nor­
te, e poderá disputar mais 
dois jogos, contra o Icasa, 
na terça-feira e diante de 
uma representação da cid a­
de Iguatú, na quinta, dç- 
vendo retomar a João Pe 
soa na sexta-feira. Mastuc .< 
vai depender do rendimento 
da equipe no jogo conlra 
Guarany e das condições 
oferecidas para que o alvi 
rubro possa disputar os ou 
tros amistosos.

Pedro Martins, Diretor 
de Patrimônio do Auto, foi 
quem acertou os detalhes 
para os amistosos, após um 
contato telefônico na tarce 
de quarta-feira. Ele acred - 
ta será uma boa opção paia 
o alvi-rubro testar a sua 
equipe contra os times do 
interior cearense, numa me­
ra tona em que poderá er-» 
contrar alguns jogadores 
que interessem ao clube.

O treinador Evilásii 
Fissory orienta hoje ocoleti-. 
vo apronto, quando definir 
a equipe que seguirá para os 
jogos que serão disputados 
no Interior do Ceara. A de-, 
legação viajará em ônibus', 
especial amanhã,  sendo 
chefiada pelo diretor Pedri 
Martins.

FPF envia a 
solicitação 
do Esporte

A Federação Paraibano 
de Futebol vai enviar hoje ò 
CBF, toda documentação 
do Esporte de Patos, par i 
que a entidade julgue a rei­
vindicação do clube, que in­
siste em voltar às disputas 
do Campeonato Paraibano, 
embora o Gal. César Mon- 
tagna, Presidente do Conse ■ 
lho Nacional de Desportos 
tenha preterido, alegando 
que clube licenciado, dc 
acordo com as novas Leis 
não podem retornar aos cer 
tames.

Mas os dirigentes de 
Esporte, após colherem* 
uma farta documentação, 
alegam que o Esporte «ftlí 
estava licenciado, apenai 
cumpria uma punição im­
posta pela administraçãc 
anterior, da Federação Pa­
raibana de Futebol, nãc 
vendo motivos para não po­
der voltar a disputar o Cam- 
peonato.

O presidente da Fede­
ração Paraibana de Futebol 
Juracy Pedro Gomes, disse 
que se dependesse da sua 
Federação, o clube patoense 
voltaria a disputar o Cam­
peonato. Mas tudo vai de­
pender do julgamento da 
Confederação Brasileira de 
Futebol, que julgará as rei­
vindicações do clube.

Nacional-P 
pode levar 
Nascimento

Patos - O treinador Zé 
Lima voltou a insistir junto 
a diretoria do Nacional, a 
contratação dos zagueiros 
Nascimento e Da Silva, am­
bos pertencentes ao Auto 
Esporte, por não estar satis­
feito com o desempenho do 
meio de zaga da equipe alvi- 
verde. No início do ano, 
quando assumiu a direção 
técnica do clube, o técnico 
pediu a compra dos dois jo­
gadores e nao foi atendido 
pela direção.

Segundo o treinador, 
Nascimento e Da Silva são 
os jogadores mais indicados 
para corrigirem o fraco de­
sempenho do sistema defen­
sivo do time nacionalino 
que não vem corresponden-' 
do. No entanto; Zé Lima 
acredita que sera uma tare­
fa muito difícil a aquisição 
dos atletas, sobretudo que o 
Auto não pensa em liberá- 
los. Mas salientou que vale 
a pena o clube tentar as suas 
liberações.

- A vinda desses dois 
jogadores seria muito bom 
para o Nacional, pois, que já 
trabalhei com eles nq Auto 
Esporte e ambos mantém 
uma regularidade incrível 
nas partidas em que dispu­
tam. Tenho certeza que am­
bos corrigiríam o sistema 
defensivo da equipe que não 
vem tendo um desempenho 
aceitável nos últimos jogos, 
concluiu.

» O Nacional treina cole­
tivamente hoje à tarde, oca­
sião em que o técnico, Zé 
Lima definirá a equipe que 
enfrentará o Santa Cruz, 
domingo no estádio Teixei­
ra, em Santa Rita, em parti­
da decisiva que poderá dar 
ao clube patoense o título de 
pentacampeão do Torneio 
Incentivo, caso consiga su­
plantar o adversário.



A Feira de Artesanato da L/ãgoa será ampliada para melhor atender aos turistas

Pécora assina convênios 
e recebe cidadania local

O Secretário Geral da Seplan, José 
Flávio Pécora, chegou ontem, à noite, a 
João Pessoa, para receber o titulo de ci­
dadão da Paraíba, que lhe foi outorgado 
pela Assembléia Legislativa do Estado 
por iniciativa do Deputado Múcio Sáty- 
ro, Hoje, às 10,30 horas na Assembléia 
Legislativa com a presença do Governa­
dor Tarcísio Burity.

Em João Pessoa, José Flávio Pécora 
vai assinar, também, convênios no valor 
de 280 milhões de cruzeiros, envolvendo 
a Secretaria de Planejamento da Presi­
dência da República, Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico e Tecno­
lógico (CNPq), Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa 
(Cebrae), Secretaria de Articulação com 
os Estados e Municípios, Universidade 
Federal da Paraiba, Sudene, Fundação 
Nacional Pró-Memória, Secretaria de 
Cultura do Ministério da Educação e 
Cultura e o Governo do Estado. Esses 
convênios vão beneficiar as áreas de pe­
quena irrigação, pecuária, tecnologia de 
alimentos, climatologia do Nordeste, 
fauna, engenharia agricola, ensino e pes­
quisa, pequenas empresas e o patrimô­
nio histórico e artístico do Estado.

Na solenidade em que receberá o tí­
tulo de cidadão da Paraiba, Pécora fará 
pronunciamento, afirmando que “o go­
verno tem procurado, de acordo com as 
nossas possibilidades, privilegiar cada 
vez mais aqueles programas e projetos 
que se voltam para o aumento da parti­
cipação relativa dos Estados do Nordes­
te nos resultados do desenvolvimento 
econômico e social”, e que “para tanto, 
temos contado sempre com inestimável 
apoio dos deputados e, principalmente, 
do Governador Tarcísio Burity, hoje de 
inegável domínio dos assuntos do seu 
Estado e da realidade nordestina” .

O Secretário Geral da Seplan vai di­
zer, ainda, que “no desempenho da tare­
fa de avaliar alternativas e ae escolher 
prioridades, seguidamente o servidor 
público fica exposto a toda sorte de criti­
cas e incompreensões. Mas, tem sido 
verdadeira a busca incessante da conci­
liação da racionalidade na luta que ora 
travamos contra a inflação, para o equi­
líbrio das contas externas e contra as 
disparidades regionais, e o desejo de su­
prir, pronta e simultaneamente, todas as 
carências do homem brasileiro”.

CONVÊNIOS
O convênio a ser firmado entre o 

Cebrae e CEAG/PB tem o valor de 93 
milhões e 435 mil cruzeiros e destina-se 
a atender 1.100 empresas, das quais 
1.000 são microempresas. Seu valor re­
presenta um crescimento de 87 por cento 
em relação a 1981. Nos próximos dias, 
outros convênios serão assinados com o 
Ceag/Pb, na área de programas espe­
ciais, no valor de 12 milhões de cruzei­
ros, e com o Banco da Paraiba e o 
Ceag/Pb, para execução do programa 
Seplan/Cebrae de crédito a microempre- 
sa. Esse mesmo programa atendeu, até 
dezembro do ano passado, a 770 empre­
sas com recursos já liberados de 119 mi­
lhões de cruzeiros, dos quais 68 milhões 
são oriundos do Cebrae.

O convênio entre a Seplan, com a 
participação da Sarem, a Fundação Na­
cional Pró-Memória, a Secretaria de 
Cultura do MEC e o Governo da Parai­
ba, no valor de 80 milhões de cruzeiros, 
prevê a restauração e conservação do 
conjunto igreja e convento Santo Antô­
nio, em João Pessoa, um bem de inesti­
mável valor histórico e artístico de im­
portância nacional. A Seplan fornecerá

recursos de 30 milhões de cruzeiros. A 
Fundação Nacional Pró-Memória, 20 
milhões, e o Estado, 30 milhões de cru­
zeiros.

Na área do CNPQ serão assinados 
diversos convênios, com os seguintes ob­
jetivos: uso e manejo de solo e água em 
áreas irrigadas (11 milhões e 978 mil cru­
zeiros); Modelo de aproveitamento hi- 
drológico em micro-bacias experimen­
tais (9 milhões e 994 mil cruzeiros). 
Diagnóstico dos problemas fitossanitá- 
rios em palmas forrageiras nas zonas se­
cas do Nordeste (2 milhões e 272 mil cru­
zeiros); aproveitamento da caatinga 
bruta e melhoramento para caprinos e 
ovinos no semi-árido do Nordeste (12 
milhões e 225 mil cruzeiros); desenvolvi­
mento de caprinos e ovinos no semi- 
árido nordestino alimentados exclusiva­
mente com avelos e água salubre (522 
mil cruzeiros); melhoria qualitativa dos 
queijos regionais na área do semi-árido 
(4 milhões e 250 mil cruzeiros); difusão 
de tecnologia agroindustrial em períme­
tros irrigados da região semi-árida (6 mi­
lhões e 900 mil cruzeiros); programa de 
difusão de tecnologia a micro e pequena 
indústria de alimentos na Paraiba (8 
milhões e 4 mil cruzeiros); unidade pilo­
to para fabricação de queijos do leite de 
cabra (3 milhões de cruzeiros); desenvol­
vimento de modelos numéricos para pre­
visão de secas no Nordeste (16 milhões, 
476 mil e 870 cruzeiros); estudo sistemá­
tico biológico sobre , anfíbios anuros na 
caatinga do Estado da Paraiba (1 mi­
lhão e 500 cruzeiros); levantamento da 
fauna alpheiodea e coleta de invertebra­
dos marinhos em manguesais, bases de 
falécias e recifes do Nordeste (2 milhões, 
264 mil e 700 cruzeiros); acondiciona- 
mento das coleções de crustáceos, mo­
luscos, aracnídeos e celenterados do De­
partamento de Biologia da UFPb (3 mi­
lhões e 201 mil cruzeiros; levantamento 
da fauna de mamíferos em remanescen­
tes da floresta pluvial atlântica do Esta­
do da Paraiba (1 milhão, 783 mil e 120 
cruzeiros). Tecnologia simplificada para 
construção de biodigestores no meio ru­
ral (1 milhão e 76 mil cruzeiros); intro­
dução, cultivo e processamento de crus­
táceos decapodes em açudes da região 
semi-árida (3 milhões e 950 mil cruzei­
ros); levantamento e acompanhamento 
de áreas salinizadas no Estado através 
de dados de sensoriamento remoto (3 
milhões e 161 mil cruzeiros. Método de 
impermeabilização (2 milhões e 520 mil 
cruzeiros); desenvolvimento de sistema 
de irrigação para pequenas áreas (5 mi­
lhões e 691 mii cruzeiros); uso de resí­
duos àgricolas como fonte de energia 
para a secagem e aeração de grãos de ce­
reais (2 miihões e 830 mil cruzeiros; sola- 
sodina: avaliação de plantas nordestinas 
como possíveis fontes (1 milhão e 800 
mil cruzeiros); goma resina do cajueiro: 
possibilidade de substituição de gomas 
importadas (1 milhão e 900 mil cruzei­
ros); estágio de docentes em empresas e 
institutos de pesquisa e desenvolvimen­
to (2 milhões de cruzeiros); plano de in­
centivo a pesquisa (1 milhão e 500 mil 
cruzeiros); programa de estágio do De­
partamento de Sistema de Computação 
da UFPb (1 milhão de cruzeiros); proje­
to de apoio a Engenharia Mecânica den­
tro do programa de grupos mergentes (1 
milhão de cruzeiros); projeto de apoio a 
Engenharia Química (1 milhão de cru­
zeiros); montagem de um laboratório de 
ressonância paramagnética (1 milhão de 
cruzeiros); e implantação do centro de 
apoio a indústria eletro-eletrônica no 
Estado da Paraiba (30 milhões de cru­
zeiros).

Termina hoje seminário 
sobre M  Plano Básico

Artesão quer 
mais um dia 
para a Feira

Com trabalhos em 
couro, tecelagem, sisal, es- 
topa, talhas, cerâmica e 
barro, artesãos de todos os 
municípios da Paraíba, 
mostram a sua arte na Fei­
ra de Artesanato da Lagoa.

“Acredito que a cria­
ção desta feira, foi um 
grande impulso para o ar­
tesanato paraibano, e uma 
oportunidade de divulgar o 
nosso trabalho”, disse, Jo­
sé Antonio, proprietário de 
uma das barracas.

Promovida pela Se­
cretaria do Trabalho, atra­
vés da Fundarp (Funda­
ção do Artesanato Parai­
bano), sempre às quartas- 
feiras, no Parque Solon de 
Lucena, vinte artesãos ex­
põem sua arte em oito bar­
racas espalhadas por uma 
extensa .área arborizada, 
onde se encontra não só o 
artesanato, como também 
comidas típicas.

A feita dá uma grande 
oportunidade para aqueles 
que estão começando mos­
trar a sua arte. Brevemen­
te, segundo informações da 
Secretaria do Trabalho, 
mais barracas estarão sen­
do instaladas. Os artesãos 
só reclamam que, apenas 
um dia não é o suficiente 
para uma feira que é bas­
tante frequentada, inclusi­
ve por turistas. Segundo 
eles, dois seria ideal.

“Um pouco do insu­
cesso desta iniciativa da 
Fundarp, apesar de agora 
estar sendo bastante fre­
quentada, deve-se a falta 
de divulgação.-Nós, artis­
tas marginalizados preci­
samos do apoio dos veícu­
los de comunicação”, no 
sentido de divulgar o nosso 
trabalho”, declarou Ade- 
raldo da Costa.

Estado m ostra 
seu produto 
turístico

Hoje, no Brasilton Hotel, em 
São Paulo, cerca de 400 agentes 
de viagens do sul do pais estarão 
tomando conhecimento direto 
com o produto turístico paraiba­
no, por ocasião do Encontro Co­
mercial a ser realizado pela 
Effibratur/Pb-Tur, no mais im­
portante centro emissor de via­
gens do Brasil.

O Encontro contará, pela 
primeira vez na história da pro­
moção turística regional, com a 

resença de mais de uma dezena 
ê empresários paraibanos do 

ramo do turismo, prevendo-se o 
fechamento de negócios que pos­
sibilitarão um exce!ente desem­
penho do setor, notadamente no 
período de baixa estação.

A ida dos empresários parai­
banos ao Encontro Turístico em 
São Paulo só foi possivel graças 
ao apoio dado pelas companhias 
aéreas Varig/Cruzeiro e Vasp e da 
própria Embratur.

Além de duas reuniões para 
negócios, o Encontro promoverá a 
apresentação oficial do video­
cassete realizado pela PB- 
Tur/Embratur, sobre as atrações 
turísticas paraibanas. Após essa 
apresentação em São Paulo, o fil­
me deverá ser mostrado em ou­
tras promoções da Embratur, no 
sul do pais.

O material promocional do 
turismo paraibano a ser entregue 
aos agentes de viagens paulistas, 
além do próprio empresariado, 
consta de: três tipos de cartazes, 
inclusive um novo, editado pela 
Bloch; Manuais de Dados Bási­
cos; guias turísticos, calendários, 
decalques e algumas peças arte- 
sanais.

Os empresários turísticos pa­
raibanos que estarão hoje em São 
Paulo, são: Antônio Cabral Sobri­
nho e Antônio Wanderley Rodri­
gues, do Hotel Tropicana; Sebas­
tião de Souza, do Hotel Manaira; 
Carlos Alberto, do Sol-Mar, Orlan­
do José Luciano, do Hotel Tam- 
baú; Hermano Targino, do Rique 
Palace; Ruy Ramalho, da Plane- 
tur; Edson Pinto, do Vale das 
Cascatas; Eliezer Jorge dos San­
tos, da Meridian Viagens; Gilber­
to Targino, do Hotel Majestic, de 
Campina Grande.

População do 
Castelo terá 
nova praça

A praça coronel H eitor 
Cabral de Ulysséa, localizada en­
tre as ruas desembargador Leo­
nardo Smith e professora Car- 
mem Araújo, no Castelo Branco I, 
que custou aos cofres públicos a 

quantia de C r| 1.400.000,00 e tem 
909 metros quadrados será inau­
gurada, hoje, às 20 horas.

O ato se constituirá em uma 
homenagem ao secretário geral da 
Sarem Pedro Paulo de Ulysséa, 
filho do coronel Heitor Cabral 
que, mesmo sendo natural de La­
guna, em Santa Catarina, esteve 
na Paraiba, durante a gestão do 
comandante do 229 BC, coronel 
Magalhães Barata.

À solenidade de inauguração 
estarão presentes: além do filho 
do falecido coronel, que dá nome 
à praça, o governador Tarcísio 
Burity, o prefeito da capital e di­
versas outras autoridades civis e 
militares

Eiicerra-se hoje, às 13h, o “Seminário 
sobre as Ações Programadas do UI 
PBDCT” (Plano Básico de Desenvolvi­
mento Científico e Tecnológico), promo­
vido pela P ró-R eitoria  de Pós- 
Graduação e Pesquisa da Universidade 
Federal da Paraiba e que conta com a 
participação de representantes de todas 
as Universidades Federais do Nordeste.

Ontem, pela manhã, o superinten­
dente de Desenvolvimento Social do 
CNPQ (Conselho Nacional de Desenvol­
vimento Científico e Tecnológico), Célio 
Cunha, fez uma conferência sobre as 
ações programadas de Desenvolvimento 
Social, auxiliado por quatro assessores 
do CNPQ: Thomás Guedes da Costa (á- 
rea de Trabalho), José Carlos Seixas e 
Zuleica. Portela Albuquerque (Saúde e 
Nutrição), Walter Garcia (Educação) e 
Wilson Antonio Auerwald (Urbanismo, 
Habitação e.Saneamento).

Nà sessão plenária, foram apresen­

tadas as linhas de pesquisas das Univer­
sidades Federais ao Ceará, Piauí e da 
Paraiba, pela professora Maria do So­
corro Aragão e sob a coordenação do pro­
fessor Lauro Xavier.

Pela parte da tarde, os nove grupos 
de trabalhos se reuniram para a discus­
são das ações programadas e consolida­
ção das linhas de pesquisas das Univer­
sidades da região nordestina.

Para hoje está prevista uma sessão 
plenária com a apresentação das conclu­
sões dos grupos de trabalho, e uma con­
ferência do ' superintendente do desen­
volvimento agropecuário do CNPQ, pro­
fessor Mário Souza Couto Barbosa.

O encerramento está previsto para 
às 13h, com uma conferência do reitor 
Berilo Borba, do pró-reitor de Pós- 
Graduação e Pesquisa, professor Luis 
Andrade e de todos os representantes 
das instituições de ensino superior do 
Nordeste.

quatrocentos e trinta e sete mil e qui­
nhentos cruzeiros, correspondentes aos 
dubdécimos de janeiro, fevereiro e março 
do corrente ano. \

Ocorre, porém, que no referido pe­
ríodo a Secretaria das Finanças liberou 
em favor do legislativo municipal qua­
renta milhões, quinhentos e vinte e três 
mil, novecentos e trinta e sete cruzeiros 
e um centavo, cujo valor foi depositado 
no Paraiban S/A - agência central - 
c/13.190.076-3.

Ampep pede 
reajuste de 
96% em abril

A Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraiba 
(Ampep) dirigiu, ontem, ao Go­
vernador, memorial reivindi­
cando, para os professores, “rea­
juste semestral de salário, com 
datas-base em abril e outubro 
de cada ano e percentual supe­
rior ao INPC (Índice Nacional 
de Preço ao Consumidor); rea­
juste de 96% a partir de 1? de 
abril (como primeira parcela; e 
regulamentação da gratificação 
por regência de classe com base 
nos seguintes termos:

a) vigência a partir de l9 de 
março; b) percentual proporcio­
nal ao regime de trabalho do 
professor; c) gratificação para 
todos os professores que exercem 
atividades de docência, sejam 

as exercidas dentro de sala de 
aula ou atividades desportivas, 
industriais, agrícolas, etc.; d) 
equiparação dos vencimentos 
dos especialistas em Educação 
que exercem atividades Escolas 
aos dos especialistas que exer­
cem atividades na Secretaria de 
Educação.”

O documento foi entregue 
ao Chefe da Casa Civil, João Pe­
reira Gomes, que prometeu pas­
sar às mãos do Governador Tar­
císio Burity o mais rápido possi­
vel.

O presidente da Ampep, 
Professor José Edilson de Amo- 
rim, que subscreve o memorial, 
assinala que “esperamos respos­
ta favorável para que, até o dia 3 
de abril, data em que realizare­
mos Assembléia Geral da cate­
goria, na cidade de Campina 
Grande, possamos dar esta res­
posta ao professorado”.

Encontro da 
Mulher será 
em Campina

Cumprindo decisão do I Encontro 
da Mulher Paraibana, a Executiva desse 
Encontro, para encaminhar os passos 
necessários à efetivação da Comissão 
Pró-Federação das Mulheres Paraiba­
nas, marcou para o próximo domingo 
uma nova reunião, desta vez na Associa­
ção Comercial de Campina Grande, às 
15 horas.

Da pauta consta a eleição da Execu­
tiva da Comissão Pró-Federação das 
Mulheres Paraibanas. Da reunião pode­
rão participar representantes de sindica­
tos, associações pre-sindicais, associa­
ções de moradores, clubes de mães, enti­
dades estudantis e partidos políticos de 
todo o Estado.

Serão ainda discutidos na reunião 
de domingo os seguintes pontos: data da 
realização do Congresso de Construção 
da Federação das Mulheres Paraibanas; 
convite das Federações das Mulheres de 
São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Per­
nambuco e Maranhão, para uma reu­
nião das entidades estaduais de mulhe­
res no dia 10 de abril, onde discutirão o 
movimento de mulheres a nível nacional 
e a reconstrução da Federação das Mu­
lheres do Brasil; comemoração do Dia 
das Mães.

Ceag recebe 
doação de 
sede própria

Às 17 horas e 30 minutos de hoje, o 
Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e. 
Média Empresa (CEBRAE), doará, em 
solenidade oficial, ao Centro de Apoio à 
Pequena e Média Empresa da Paraiba, 
(Ceag-Pb), o prédio em que funcionava o 
antigo NAI (Núcleo de Assistência In­
dustrial), situado à avenida Maranhão 
93 no bairro dos Estados.

“Esta doação é um passo decisivo 
para a expansão do Ceag, no seu progra­
ma de apoio às pequenas e médias em­
presas da Paraiba pois, antes todos os 
nossos planos esbarravam no fato de não 
termos uma sede própria para fa- 
zer-mos as modificações necessárias ao 
nosso funcionamento normal”. Foi o que 
expressou o técnico em planejamento; 
do Ceag, Martinho Campos.

Estão convidados para se fazerem 
presentes ao ato o governador Tarcísio 
Burity e todo o seu secretariado, autori­
dades militares, José Flávio Pécora - ge- 
cretário geral de Planejamento (do Mi­
nistério do Planejamento) e presidente 
do Conselho do Centro Brasileiro de 
Apoio à Pequena e Média Empresa, Ru­
bens Novaes presidente do Cebras e o di­
retor executivo do Ceag Edigard Antonio 
de Souza.

Prefeitura diz que não 
retém verba da Câmara

O secretário de Finari.as do Muni 
cipio, Jose Jeronimo Leilc esclareceu 
ontem que o orçamento da Câmara Mu­
nicipal de João Pessoa pai a o exercício 
de 1982 é de cento e vinte n0ve milhões, 
setecentos e cincoenta mil cruzeiros, ô 
que corresponde a 12 parccloe m ensais 
iguais e sucessivas no val„; de deTmb 
lhões, oitocentos e doze mil e quinhentos 
cruzeiros. A Secretaria de Finanças, por­
tanto, deveria ter liberado em favor da 
Câmara Municipal tririta e dois milhões,

Agricultores de Camuci 
não aceitam M amanguape

“Nós agricultores de Camu- 
cim - Pitimbu, Paraiba, estamos 
escrevendo esta carta, às autorida­
des competentes, à imprensa e ao 
povo em geral, para comunicar que 
decidimos não aceitar a proposta 
de irmos para Mamanguape, feita 
pelas autoridades” - assim começa, 
a carta que foi endereçada pelo 
Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Pitimbu, ontem, ao gover­
nador Tarcísio Burity; ao coman­
dante do l 9 Gpte, Inaldo Seabra 
Noronha; ao presidente da Contag, 
José Francisco da Silva; ao coorde­
nador do Incra regional em Recife; 
e ao presidente da Fetag, Álvaro 
Diniz.

Como justificativa da decisão 
tomada, os agricultores dizem na 
carta que já moram no local há 
muito tempo, achando que a desti­
laria Tabu não tem necessidade da 
terra para produzir álcool, já que 
ainda conta com muitas outras á- 
reas agricultáveis e que podem ser 
aproveitadas. “Temos nossos direi­
tos assegurados pela lei, pois o Es­
tatuto da Terra nos garante, o que 
esperamos é que o Governo aja 
dentro da lei”.

Num texto de uma página e 
meia, os agricultores também fa­
zem um relato de “toda a ação re­
pressiva e violenta praticada por 
capangas contratados pela Destila­
ria Tabu,” como forma de forçá-los 
a deixar a terra.

PRODUÇÃO
Um outro fator que provoca a 

resistência dos posseiros n:a decisão 
de não sairem de Camucim, é exa­
tamente a autonomia de produção 
de alimentos que eles já consegui­
ram. De acordo com um levanta­
mento feito, em 1981, a produção

de frutas, cereais e outros foi sufi­
ciente para manter as quase 50(1 fa­
mílias existentes no local.

No ano passado foram pre du- 
zidos 77.520 jacas, 280.8D0 bahaias, 
26.600 laranjas, 32.000 abacates, 
337 mil cajus, 21.800 quilos de ara- 
çá, 54.800 cocos, 103 mil mars eu- 
jás, 227 mil mangas, 31 ml li­
mões, 100 quilos de pimenta do rei­
no, dois mil genipapos, 600 aban- 
caxis, 20 toneladas de oliveira, cin­
co mil pés de mamão, 300 sacas de 
amendoim, 183.400 quilos de man­
dioca, 128.200 quilos de inha ne, 
195 mil molhos de feijão, três tone­
ladas de tomate, quatro tonqladas 
de abóbora, 176 toneladas de bs ta- 
ta, 130 toneladas de milho e 68 mil 
e 800 quilos de cana da espécie 
caiana.

No ramo da pecuária, a comu­
nidade de posseiros de Camucim 
contam com 55 cabeças de gado 
bovino, 32 cavalos, 74 porcos, 89 
cabras, 22 perus e mais 26.038 gali­
nhas. No setor pesqueiro (peixes e 
camarão) foram produzidos ne da 
menos de 765 toneladas. A carta 
dos agricultores está assinada por 
uma comissão de 11 posseiros.

A Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura do Estado da 
Paraiba - Fetag, enviou outro ofi no 
ao governador Tarcísio Burity, co­
municando a decisão dos agriculto­
res de Camucim. “Eles expressa 
a disposição de permanecerem, cm 
caráter definitivo na referida fa­
zenda, pelos motivos expostos cm 
carta anexa, os quais consideraiu 
justos, e de acordo com a lei bc 
como manifestamos nosso apoio 
total e irrestrito, nossa disposição 
de lutar, até o fim, para que eles vi­
vam, definitivamente, na terra em 
que trabalham”.

Governo amplia área de 
negócio para o comércio

os
m

A Secretaria de Indústria e 
Comércio do Estado já elaborou o 
Cadastro Geral do Comércio, 
aguardando apenas a publicação 
da qual constarão nomes e carac­
terísticas de 16.218 estabelecimen­
tos comeFciais, sendo 15.391 no 
ramo varejista, e 927 no ramo ata­
cadista.

O Cadastro Geral do Comér­
cio, segundo explicou ontem o se­
cretário Marcos Baractihy, tem por 
finalidade servir de veículo de in­
formações para tornar mais conhe­
cidas as empresas listadas, am­
pliando para outros Estados suas 
oportunidades de negócio. As prin­
cipais características desse Cadas­
tro, por cada empresa, são: razão 
social, endereço, CGC, inscrição 
estadual e ramo de atividade.

Marcos Baracuhy disse que, 
além do Cadastro, a Secretaria de • 
Indústria e Comércio vem realizan­
do outros programas de apoio ao 
comércio, pois sua programação 
para este ano prioriza este setor já 
que, nos anos anteriores, era dis­
pensada uma maior atenção à in­
dústria.

Dentro do Programa de De­
senvolvimento Comercial para 82,-

além do Cadastro Geral do Comér­
cio. destacam-se o do Perfis de Cj- 
mercialização e o Diagnóstico Ge­
ral do Comércio. Este último es ;á 
em fase final de elaboração e des­
creve as características, problem 
e perspectivas do setor comem *.' 
paraibano.

Por sua vez, o prograjma Perfis 
de Comercialização, já elaborado, 
se constitui de perfis de caráter 
crítico-analítico das condições 
econòmico-mercadológicas da co­
mercialização de 10 importantes 
produtos da economia paraibana: 
sisal, abacaxi, algodão, cana-de- 
açúcar, farinha de mandioca, mn- 
mona, coco da Bahia, feldspato, 
quartzo e calcário.

Atualmente a SIC está real - 
zando reuniões com os interessade s 
por cada produto' a fim de promo­
ver ações “que se tornam necesss - 
rias à solução dos problemas detee - 
tados”. Para o projeto de Diagnós­
tico Geral do Comércio, a Secreta­
ria de Indústria e Comércio conti 
com recursos da ordem de Cr$ > 
milhões, através de convênio com 
Conselho de Desenvolvimento Co­
mercial do MIC .

Assessores do Mec vêm 
para discutir os Cebs

Quinze assessores do Ministé­
rio da Educação e Cultura estarão 
reunidos hoje, a partir das 9 horas, 
com a Secretária Giselda Navarro 
Dutra para tratar de assuntos rela­
tivos aos III Campeonatos Escola­
res Brasileiros, a serem realizados 
em julho próximo.

João Pessoa, será uma das se­
des dos Campeonatos e aqui serão 
realizadas *as modalidades de gi­
nástica olímpica, ginástica rítmica 
desportiva, handebol, natação, pó­
lo aquático e saltos ornamentais, 
além do folclore.

A outra sede será Brasília e co­

municado neste sentido foi enviado 
à Secretaria da Educação e Cultu 
ra da Paraíba pelo Secretário do 
Educação Física e Desportos do 
Ministério, Péricles Cavalcanti 
Além daquelas modalidades, serãc 
disputadas, em Brasília, competi­
ções de atletismo, basquetebol, ci­
clismo, esgrima, futebol, hipismo, 
judô, remo, tênis de mesa, voleiboi 
e xadrez. No mesmo comunicado, 
fica estabelecido que a idade dos 
alunos-atletas que disputarão a 
modalidade futebol será até 14 
anos.

lonalda Barros é uma das 
candidatas que concorrem 
a- Miss Paraiba 82, repre­
sentando o Clube dos Caça­
dores de Campina Grande. 
Na uisita que fez ontem a A 
UNIÃO lonalda destacou a 
importância de participar 
da festa de' escolha da mais 
bela paraibana, no dia 17 de 
abril, no Campinense Clu­
be, como “uma oportunida­
de de fazer novas amizades 
e também de representar a 
minha cidade em São Paulo 
caso vença o concurso”. lo­
nalda não acredita que par­
ticipar de um concurso des­
se tipo signifique incentivo 
ao machismo do país e jus­
tificou: “o papel da mulher 
hoje na sociedade deve ser o 
de ocupar todos os espaços. 
Eu conseguindo me proje­
tar, através de um concurso, 
saberei defender a idéia de 
que não deve haver discri­
minação contra, a mulher 
seja ela de qualquer classe 
social”.


